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— ¡Hoy se juega, hoy se jue-
ga 
—Vaya una novedad—dirán 
ustedes. Se juega todos los días y 
en todas partes. 
Bien; pero no se trata de eso, 
sino de que el juego es en la Cá-
mara. Hoy se juega el destino de 
los que pagan alquiler, de los que 
cobran alquiler y hasta el de los 
que no cobran porque no pueden y 
no pagan porque no les da la gana. 
Se juega, se juega... Y es 
verdad. Porque se está jugando 
al abaratamiento y puede ser que 
d juego acabe en llanto. 
^ V V ^ 
Si la Ley Varona logra bajar 
los alquileres sin destruir la pro-
piedad, Varona merecería una es-
tatua. Más que una estatua, que 
cualquiera la tiene: se merecería 
un editorial de cierto colega de 
la mañana, 
9£ 3fi Pfr 
Los alquileres, en realidad, con-
tribuyeron a subirlos muchos in-
iqmlinos con sus pujas estúpidas. 
Inquilino hubo que por veinte 
I pesos más que ofrecía al propieta-
irio lograba arrojar de una casa a 
una familia entera, si es que con 
este caos moral quedan familias 
enteras. 
No tijvo, pues, en muchos ca-
sos, peor enemigo el inquilino que 
el propio inquilino. 
El propietario todo lo supeditó 
a su mejor renta. 
El inquilino a su mayor como-
didad. 
Si el uno delinquió moralmente 
el otro delinquió neciamente. 
Porque el inquilino no previó 
que podía llegar el instante en que 
los veinte pesos que él utilizaba 
contra el otro inquilino se volvie-
ran contra sí. 
Y ese día llegó. Estamos en él. 
Y ahora los alquileres, que fue-
ron paulatinamente y sólidamente 
ascendiendo, por la codicia de los 
unos y la estupidez de los otros, 
se trata de derribarlos de una pe-
drada, que no son otra cosa las 
leyes que no se basan en la rea-
lidad. 
El pugilato ascendente se en-
tabló durante cinco años, cuando 
había dinero y no había casas. 
Ahora el pugilato descendente 
no se entabla, porque si es cierto 
que no hay una peseta, ni donde 
buscarla, en cambio no hay más 
casas que antes. 
En fin, venga la ley y venga 
pronto. 
Porque todo es preferible, has-
ta el dolor, a la incertidumbre. 
E l P o n t í f i c e B e n e d i c t o X V y l a p r e p a r a c i ó n d e l a p a z m u n d i a l c o n 
o c a s i ó n d e l a " C o n f e r e n c i a de W a s h i n g t o n p a r a l a d i s m i n u c i ó n d e l a r -
m a m e n t o q u e s e r e u n i r á e l I I d e N o v i e m b r e p r ó x i m o 
B U S C A N D O S O L U C I O N A L 
P R O B L E M A D E L A V I V I E N D A 
• 
E l Colegio de Arquitectos se ocupó en su última ses ión 
de este importante asunto. 
H a b a n a , 6 de Sep t i embre de 1 9 2 1 . 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A -
P r a d o , 1 0 3 . — C i u d a d . 
Distinguido s e ñ o r : 
Tengo e l gus to de r e m i t i r a us-
ted u n e j e m p l a r d e l e sc r i to r e m i t i d o 
p o r este Coleg io a l d o c t o r J . Vldfl 
Bosque c o m o c o n t e s t a c i ó n a l p u b l i -
cado p o r d i c h o s e ñ o r e n l a e d i c i ó n 
'del " M u n d o " d e l d í a l o . d e l c o r r i e n -
t e . 
A n t i c i p á n d o l e las g rac ias p o r l a 
I n s e r c i ó n d e l m i s m o e n e l p e r i ó d i c o , 
de su d i g n a d i r e c c i ó n , queda de us-
t e d m u y a t e n t a m e n t e . 
E . G i l Cas te l lanos . 
P res iden te , 
Habana , 6 do S e p t i e m b r e de 1 9 2 1 . 
D r . J . V i d a l Bosque , 
P resen te . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
Su b i e n r edac t ado a r t í c u l o sobre 
el Reajus te de los a l q u i l e r e s p u b l i -
cado en l a e d i c i ó n d e l " M u n d o " co-
r respondien te a l d í a l o . d e l a c t u a l 
ha merec ido en e l Coleg io que m e 
ihonro en p r e s i d i r los m á s j u s t i f i c a -
idos e logios , pues p o r p r i m e r a vez se 
« a t u d i a en é l e l p r o b l e m a d é u n m o -
do desinteresado, concediendo a l 
¡ p r o p i e t a r i o e l derecho de defensa d e l 
(que has ta a h o r a n a d i e se h a b í a acor -
.dado. 
E l Colegio de A r q u i t e c t o s de l a 
[Habana h a i n t e r v e n i d o e n e l p r o b l e -
m a de l a T i T i e n d a i n d i c a n d o l a ú n l -
¡ca s o l u c i ó n que a m i j u i c i o puede 
¡ a p l i c á r s e l e e n benef ic io de todos los 
í i n t e r e s e s y s i n d e j a r o c a s i ó n a l a b u -
l t o . 
L a c u e s t i ó n p l a n t e a d a e n nues t ras 
C á m a r a s l e g i s l a t i v a s h a p rovocado 
ya la s i t u a c i ó n que s e ñ a l a m o s c o m o 
pel igrosa y que t r a e r á como conse-
cuencia i n m e d i a t a e l m a n t e n i m i e n -
' to del a l t o costo de l a v i v i e n d a . E l 
(proyecto de l ey v o t a d o p o r e l Sena-
do ha p r o d u c i d o sus efectos desde 
jque se ha v i s t o l a p o s i b i l i d a d de que 
• >e conv i e r t a en l ey , p a r a l i z a n d o l a 
• c o n s t r u c c i ó n y amenazando c o n l a 
Ihuelga forzosa a los obreros d e l r a -
¡ t to que con los de las i n d u s t r i a s 
' complementar ias se pueden c a l c u l a r 
^ n esta c a p i t a l en c incuen t a m i l . M a l 
p o d r á n pagar los a l q u i l e r e s , p o r r e -
^ducidos que sean, los que, p o r ca-
• í ^ce r de t r a b a j o , c a r e c e r á n t a m b i é n 
ide recursos p a r a las necesidades de 
¡la v i d a . 
Para l izada l a c o n s t r u c c i ó n t e n d r e -
i^aos, e n p leno d e s a r r o l l o e l v e r d a -
dero c o n f l i c t o , l a d e s p r o p o r c i ó n e n -
tre la p o b l a c i ó n y l a capac idad de 
las casas p a r a v i v i e n d a , r e p r o d u c i é n -
dose e l e s p e c t á c u l o de l a r e g a l í a que 
sólo p o d r á n sa t isfacer los pudien tes , 
p l egando a las f a m i l i a s modestas a 
los a m o n t a m i e n t o s e n locales m a l 
^condicionados que, m a l que pese a 
'os autores de l a ley, h a r á i n d i s p e n -
sable l a i n t e r v e n c i ó n de l med iado r , 
el que si no puede l l amar se sub-
arrendador, se l l a m a r á a d m i n i s t r a -
\ú0* o apoderado ; pero que h a r á pe-
i8*?" e l e jerc ic io de su " i n d u s t r i a " 
«obre e l i n q u i l i n o c o n l a m i s m a o 
¡ « a y p r i n t e n s i d a d que h o y . 
' F i j a r l a r e n t a p o r e l a m i l l a r a -
c i e n t o , a sabiendas de que é s t e es 
^ ' so , es poner a l a p r o p i e d a d u n 
J ^ 9 r reconoc idamente i n f e r i o r a l 
r08*0 de l a c o n s t r u c c i ó n o s e ñ a l a r 
«n i n t e r é s a l c a p i t a l f u e r a de todo 
^ c u l o d e n t r o de l a s i t u a c i ó n d e l 
cercado de va lo re s ; l o que equ iva le 
an a l caP l ta l i s t a que e m i g r e , y a 
hasta hoy e ra l a r i queza u r b a n a 
« ú n i c a g a r a n t í a s ó l i d a de i n v e r s i ó n 
' uesde hoy en ade lan te s e r á e l m á s 
mugroso de los n e g o c i o s . , 
ha* m&7oT Par te de las f incas u r -
»ntí de ^ H a b a n a de c o n s t r u c c i ó n 
1914 a e s t á n a m i l l a r a d a s desde 
,1-. : ^ e l v a l o r de l a p r o p i e d a d y 
° ' a í a b r l c a c l ó n e n 1920 a l c a n z ó 
«1 n1 CUatrocIento8 po r c iento sobre 
t e n í a en 1 9 1 4 ; hoy la p r o p l e -
ha descendido en su v a l o r de 
l a n e r a cons ide rab l e ; p e r o e l 
costo de l a c o n s t r u c c i ó n se m a n t i e -
ne en u n a p r o p o r c i ó n de u n c ien po r 
c i en to m á s que en 1914 . T e n d r e -
mos, c o m o r e s u l t a d o de l a ap l i ca -
c i ó n de l a l ey que, t res casas i g u a -
les dec la radas una desde 1914 , o t r a 
en 1920 y o t r a en l a a c t u a l i d a d , t e n -
d í a n que t r i b u t a r ( o n nna á l f e r e n -
c ia de u n c i en por c i en to l a de 1 9 2 1 
y u n 400 p o r c i n t o l a de 1920 , so-
S ü S A N T I D A D B E N E D I T C O X V 
Pasa a l a p á g i n a ú l t i m a , c o l u m n a 7. 
¡ ¡ A D E L A N T E , 
C O R O N E L ! ! 
( P o r E V A C A N E L ) 
E l c o r o n e l S i l v a h a t e n i d o l a b o n -
dad de e n v l a ^ n e dos a r t í c u l o s suyos. 
E l p r i m e r o y a lo h a b í a l e í d o con e l 
r egoc i j o que puede s e n t i r e l que se 
ve a d i v i n a d o en su pensar, c o i n c i -
d i endo en ideas educacionales nece-
sar ias a l a s a l u d de los pueblos . 
N o se crea que a r r i m o e l ascua a 
m i s a r d i n a r e l i g io sa , po rque i g n o r o 
c ó m o p iensa en r e l i g i ó n e l c o r o n e l 
S i l v a ; mas como todos los caminos 
i v a n a R o m a , s igu iendo e l que a n -
he la s egu i r e l Co rone l p a r a educar a 
los n i ñ o s cubanos, , se s igue e l t í t u l o 
de u n d e v o c i o n a r i o : " C a m i n o r ec to 
y seguro p a r a l l e g a r a l c i e l o " . 
E n e l p r i m e r a r t í c u l o p u b l i c a d o 
p o r este b i e n i n t e n c i o n a d o cabal le -
r o , e n c o n t r é ideas m í a s y censuras 
lanzadas p o r m í cuando no pensaba 
v o l v e r a Cuba . N i estas ideas n i es-
tas m i s censuras, re fe ren tes a l a 
e d u c a c i ó n de los n i ñ o s , h a n l l egado 
a c o n o c i m i e n t o de l c o r o n e l S i l v a . 
V é a s e c u á n t a r a z ó n debe tener u n 
m i l i t a r que como padre , como h o m -
bre de h o n o r y como c iudadano , co-
i n c i d e c o n u n a m u j e r que se ha p re -
ocupado s i empre y en todas par tes , 
de esa e d u c a c i ó n que sostiene, b i e n 
o m a l , t o d a l a v i d a d e l h o m b r e , y 
por l o t a n t o t o d a l a v i d a de u n pue-
b lo . 
E l e s tud io hecho p o r el co rone l 
j S i lva , de las pequeneces educa t ivas 
del hoga r , de l a t a u n observador sa-
I gaz, u n a concienc ia f i r m e a l r e s o l -
ve r sobre lo observado y u n c o r a z ó n 
¡ v a l e r o s o p a r a l anza r sus observacio-
¡ n e s ante e l t r i b u n a l socia l , que es, 
• en d e f i n i t i v a , e l que debe agradecer 
l a l c r í t i c o sus ar res tos c í v i c o s , 
j N o m e he p ropues to r epe t i r p á -
( r r a f o p o r p á r r a f o los sabios y r o t u n -
' dos conceptos que cont iene este p r i - | 
m e r a r t í c u l o que comen to . 
Dice , e l que p u d i e r a ser g r a n edu -
cador que l a f a l t a de p r e p a r a c i ó n en 
los padres c o n t r i b u y e a c o n v e r t i r a 
los n i ñ o s ya en l a p r i m e r a i n f a n c i a , 
en " v o l u n t a r i o s o s , desconfiados, e m -
bus teros y cobardes ." 
¡ A y , C o r o n e l , c u á n t o le debe a us-
ted esta sociedad s ó l o p o r deci r , po r 
a t reverse a deci r esto! Y no crea 
us ted que esa e d u c a c i ó n es potesta-
t i v a de su p a t r i a , hay que l a m e n -
t a r l a t a m b i é n en o t ras . " E n todas 
par tes se cuecen h a b a s ; " aunque va -
r í e e l n o m b r e , el vege ta l a l i m e n t i c i o 
es e l m i s m o . 
E l c o r o n e l S i lva p a r t e de dos as-
p i r ac iones : u n a l e g í t i m a , y o t r a r e -
l a t i v a m e n t e d i g n a de ser i m i t a d a , ' 
d e n t r o de las pecu l i a r idades que ca-
da pueb lo y cada raza l l e v a n en su 
na tu r a l eza , pues a u n los pueblos de 
raza i g u a l son d i fe ren tes en sus ca-
r a c t e r í s t i c a s . 
L o bueno , aun s iendo d i fe ren te de 
lo que p o r bueno tenemos, por m u -
cho que pugne con nues t ros h á b i t o s 
.de raza , puede ser m o d i f i c a d o , adop-
i t a d o has ta per fecc ionado, pues t o d o 
' a d m i t e mayores perfecciones, p o r 
per fec to que sea. 
L a m u j e r que copia u n f i g u r í n s i n 
e s tud i a r su cuerpo, con p resun tuosa 
Pasa a l a ú l t i m a c o l u m n a 3 
Y a hemos t e n i d o o c a s i ó n a q u í de 
a p l a u d i r f e r v o r o s a m e n t e l a ob ra de 
p a c i f i c a c i ó n d e l ins igne Papa a c t u a l . 
A n u n c i á b a m o s que e l f e rvoroso a n -
he lo de l soberano P o n t í f i c e po r l a 
paz, su c o n d u c t a de sacr i f ic ios de t o -
da clase, de d i sc ip l inas corpora les 
y enormes desembolsos pecun ia r ios , 
apoyada , h a y que dec i r lo , en el he-
r o í s m o s in ocaso de los caredotes ca-
t ó l i c o s que e m p u ñ a r e n las a rmas en 
l a ( I r á n G u e r r a y l u c h a r o n en e l 
f r e n t e A l i a d o a l a pa r que dispensa-
b a n los a u x i l i o s re l ig iosos a los 
he r idos y m o r i b u n d o s , h a b í a t r ans -
f o r m a d o e l d e s v í o de los franceses 
e i t a l i a n o s hos t i l e s a l Papado y a 
l a I g l e s i a C a t ó l i c a que t a n t o acen-
t u ó e l M i n i s t r o f r a n c é s Combes, r e -
c i en temente f a l l ec ido , en u n a t r aba -
z ó n de í n t i m a s l i g a d u r a s e s p i r i t u a -
les en t r e esos h i j o s descarr iados de 
l a Ig l e s i a y e l Venerado P o n t í f i c e 
que hoy g o b i e r n a l a Ig les ia . 
N o p u d i é r a m o s hacer m a y o r e logio 
de l a g e s t i ó n de Bened ic to X V que 
d i c i e n d o : " C o n t i n ú a en é l e l P o n t i -
f i cado de L e ó n X I I I con su g rande-
za y e l respeto q ú e i n s p i r a b a . " 
Con m o t i v o de esa Conferenc ia pa-
r a l a l i m i t a c i ó n de l A r m a m e n t o h a n 
sa l ido a l a l uz p ú b l i c a hechos y o p i -
niones de B e n e d i c t o X V acaecidos y 
v e r t i d o s r e spec t ivamen te d u r a n t e la 
G r a n G u e r r a que dan m a y o r realce, 
que ponen m á s en re l ieve l a no tab le 
a c t u a c i ó n de este G r a n P o n t í f i c e . 
E n u n a r t í c u l o de l a " O f i c i n a de 
N o t i c i a s de l "Consejo N a c i o n a l C a t ó -
l i co de l a G u e r r a , " M o n s e ñ o r E n r i c e 
Pucc i . co r r e sponsa l en R o m a de ese 
Consejo, a m p l í a las mani fes tac iones 
d e l Soberano P o n t í f i c e sobrp e l des-
a rme , hechas por conduc to del C a r -
dena l G a s p a r r i , s iendo ellas dos m e -
didas rad ica les en e l c a m i n o de l a 
paz m u n d i a l en 1917, que so lamen-
te t u v o eco u n a de ellas, e l boycoteo 
e c o n ó m i c o c o n t r a la n a c i ó n agresora 
que amenazase con la g u e r r a , en e l 
a r t í c u l o 16 de l a L i g a de Naciones 
de l T r a t a d o de Versa l l e s y no apare-
c iendo la o t r a en pa r t e a l g u n a de los 
grandes documen tos p r e p a r a t o r i o s 
de l a paz n i en los T r a t a d o s en que 
esta d e f i n i t i v a m e n t e se p a c t ó , que 
bajo l a p r o p o s i c i ó n de la " S u p r e s i ó n 
| de l se rv ic io m i l i t a r o b l i g a t o r i o " f o r -
Imuló Benedicto,. i ' r. 
Sabido es que d u r a n t e las v i c i s i t u -
des de l a G r a n G u e r r a , el Papa p re -
d i c ó y a c o n s e j ó l a paz. T e n í a ^ n su 
men te no solo e l v i v í s i m o deseo de 
I t e r m i n a r las hos t i l i dades que i n c e n -
I d i a b a n e l orbe en con t inuos c o n f l i c -
i tos gue r r e ros , s ino de f o r m u l a r p r i n -
| c ip ios de pa^ a que se acogiesen las 
| naciones en g u e r r a pa ra l l ega r a rea-
j « i n d a r la v i d a t r a n q u i l a de las N a c i o -
| nes c iv i l i z adas , s in t e m o r a que esas 
i condic iones n o r m a l e s fuesen i n t e -
HUELGA D E BAHIA 
EN CAIBARIEN 
E l A l c a l d e de C a i b a r i é n c o m u n i c ó 
ayer a G o b e r n a c i ó n que los obreros 
es t ibadores y m a r i n o s de a q u e l l a c i u -
dad , se h a b í a n dec la rado en hue lga a 
causa de haber acordado sus pa t ronos 
r e b a j a r los jornaJes a l a suma de 
$ 2 . 5 0 d i r i o s . 
r r u m p l d a s por nuevas con f l ag rac io -
nes a rmadas . 
T a n es esto c i e r t o que en l a N o t a 
del V a t i c a n o a l P re s iden t e W i l s o n 
del l o . de A g o s t o de 1917, cuando 
h a c í a c u a t r o meses escasos de l M e n -
saje de l 6 de A b r i l de ese a ñ o , en 
que e l Pres iden te de los Estados 
Un idos dec laraba que e x i s t í a u n es-
tado de G u e r r a con e l I m p e r i o a le-
m á n , e l Soberano P o n t í f i c e c i t aba 
como u n a de las bases p r inc ipa l e s 
de l a paz f u t u r a , e l desarme de las 
Nac iones . 
" E n l u g a r de e j é r c i t o s , d e c í a l a 
N o t a P o n t i f i c a l , las Nac iones d e b í a n 
i n v o c a r e l p r i n c i p i o de l a r b i t r a j e , 
con su exa l t ada f u n c i ó n d^ pac i f ica -
c i ó n , y las o p o r t u n a s penal idades o 
cast igos que se i m p o n d r í a n a aque l o 
a aque l los Estados que r ehusa ren so-
meterse en sus cues t iones a l a r b i -
t r a j e es tablecidos o que no acepta-
sen los laudos que se d i c t a sen . " 
E h izo m á s e l V a t i c a n o : a esa N o -
ta d i r i g i d a a l P res iden te W i l s o n e n 
l o . de A g o s t o de 1917 s i g u i ó o t r a 
a las Naciones be l ige ran tes , que no 
se ha p u b l i c a d o y , po r lo t a n t o , es 
desconocida pa ra e l p ú b l i c o en ge-
ne ra l . E n esta segunda N o t a , e l 
Ca rdena l Secre ta r io de Es tado Gas-
p a r r i , a f i n de c o m p l e t a r las p r o -
posiciones de p.az, a ñ a d i ó : "que pe-
g ú n la o p i n i ó n de l a Santa Sede, e l 
med io m á s s i m p l e y m á s hacedero 
para l l e g a r a l desarme de las N a c i o -
n e l s , e ra la a b o l i c i ó n de l Serv ic io 
m i l i t a r o b l i g a t o r i o , l l a m a d o con f r e -
cuenc ia : " C o n t r i b u c i ó n de sangre . " 
Y estas op in iones d e l Sumo P o n t í -
fice se hubiesen c o m u n i c a d o a u n 
pe r iod i s t a n o r t e a m e r i c a n o por e l 
Ca rdena l Secre tar io de Es tado , s i no 
h u b i e r a s ido p o r q u e l l e g ó antes de 
que esa e n t r e v i s t a p u d i e r a tener lu--
gar l a respuesta d e l Pres iden te " W i l -
sqn a l a N o t a P o n t i f i c a l de l o . de 
Agos to , y en e l l a n o se a d m i t í a n i 
s i qu i e r a l a d i s c u s i ó n de las p r o p o -
siciones pac i f i s tas de l P o n t i f i c a d o . 
Y en aque l m o m e n t o , e l l o . de 
Agos to de 1917, M r . W i l s o n a ú n con 
t o d a l a deb ida c o n s i d e r a c i ó n , que es 
la m á x i m a en las re lac iones d i p l o -
m á t i c a s , a las o p i n i o n e s del a c t u a l 
ins igne P o n t í f i c e , ¿ p o d í a Ijacer o t r a 
cosa que c o n t i n u a r l a g u e r r a con 
" t o d a l a fuerza y t o d a l a energlaV 
del pueb lo a m e r i c a n o , porque los 
mismos Poderes Cent ra les h a b í a n 
puesto en ese d i spa rade ro a l P re s i -
dente W i l s o n , n e g á n d o s e a todas sus 
proposic iones de t e r m i n a r l a g u e r r a 
" s i n que hubiese vencedores n i v e n -
c idos" y p i d i e n d o que amainase, a-
la pa r l a g u e r r a s u b m a r i n a . A eso 
c o n t e s t ó A l e m a n i a " p r o h i b i e n d o a 
i los Es tados U n i d o s que sus buques 
hic iesen m á s de u n solo v ia je m e n -
sua l a I n g l a t e r r a , y po r u n de r ro t e -
ro que lo i i buques de g u e r r a a l ema-
nes les s e ñ a l a s e n de a n t e m a n o ; y 
ante h u m i l l a c i ó n t a n t a , a l a que 
. n i n g u n a N a c i ó n se hubiese pod ido 
| someter , se s u b l e v ó t o d o e l o r g u l l o 
N a c i o n a l n o r t e a m e r i c a n o y no h a b í a 
o t r a s o l u c i ó n que e l venc imien to ' de 
A l e m a n i a a ú n a costa de l a n i q u i l a -
m i e n t o de todo e l poder m i l i t a r y 
nava l de los Es tados U n i d o s . " 
Y es c l a ro que a u n i n s p i r a n d o a 
todos p r o f u n d í s i m o respeto el a c t u a l 
P o n t í f i c e , lo m i s m o cuando escribe 
una e n c í c l i c a en su despacho que 
cuando desde l a S i l l a Ges ta to r i a de-
cide quienes son los Santos de l a T i e -
Irra, no era aque l e l m o m e n t o , en 
' A g o s t o de 1917 , en que p o d í a n ser 
escuchados los Mensajes de Paz de 
la Santa Sede pa ra poner los en p r á c -
t i ca . 
A h o r a , con m o t i v o de esa Confe-
renc ia de W a s h i n g t o n pa ra la l i m i -
t a c i ó n d e l A r m a m e n t o , pud i e r a pen-
sarse que el R o m a n o P o n t í f i c e de ja-
r l a o i r su c l a m a n t e y a u t o r i z a d a voz 
Pasa a l a p á g i n a ú l t i m a c o l u m n a 5. 
N O E S T A N D E A C U E R D O L O S 
I N G L E S E S R E S P E C T O A L A S U N T O I R L A N D E S 
L a Asamblea de la Liga de Naciones.—Lo que pedirá la delegación japonesa.—Por 
las victimas del dirigible inglés .—Otras noticias cablegráficas. 
I N V E R N E S S , Escocia , Sep t iembre 7. 
A l r e u n i r s e hoy los m i e m b r o s de l 
m i n i s t e r i o i n g l é s con M r . L l o y d Geor-
ge, p a r e c í a que l a s o l u c i ó n del p r o - | 
b l e m a i r l a n d é s estaba pendien te de i 
u n a ba lanza . 
D í c e s e que los M i n i s t r o s no e s t á n ¡ 
de acuerdo acerca del p r o c e d i m i e n t o ¡ 
que db a d o p t a r s . A l g u n o s o p i n a n 
q u dben c o n t i n u a r las negociaciones, 
m i e n t r a s o t r o s creen que se le debe | 
d i r i g i r u n u l t i m á t u m a E a m o n de 1 
V a l o r a , concediendo a él y sus c o l é - í 
gas u n a fecha f i j a pa ra que acep- j 
t e n o rechacen las propos ic iones del 
G o b i e r n o i n g l é s . 
E a m o n de V a l o r a p u b l i c ó una n o t a 
aye r en los p e r i ó d i c o s , d i c i endo que I 
semejan te u l t i m á t u m s e r í a la " i m -
p o s i c i ó n de la fue rza" , y que t r ae -
r í a por r e s u l t a d o la g u e r r a y no l a 
paz. , 
Dices eque L l o y d George no es 
p a r t i d a r i o de que se r o m p a n las ne-
gociaciones con los s i n n fe iners . 
E l Rey J o r g e se h a l l a en M o y H a l l , 
cerca de a q u í , y su presencia en estas 
i n m e d i a c i o n e s en estos momen tos 
se cons ide ra m u y o p o r t u n a . 
M r . L l o y d George y el Rey se ha-
l l a nen cons tan te c o m u n i c a c i ó n , y d i 
cese que e l P r i n u ^ M i n i s t r o p r o b a -
b l emen te c o n f e r e n c i a r á h o y con e l 
M o n a r c a i n g l é s antes de r edac ta r 
o t r a n o t a p a r a los r epub l i canos i r -
landeses. • • 
de l a A s a m b l e a , d icho a sun to s e r á 
t r a t a d o m á s ade lan te . 
A l ab r i r se la s e s i ó n de hoy , e l Sr. 
E d u a r d s , P res iden te de la D e l e g a c i ó n 
ch i l ena , p i d i ó l a pa l ab ra y m a n i f e s t ó 
que la s o l i c i t u d hecha po r B o l i v i a 
debe rechazarse s in d i s c u t i r l a . 
E l s e ñ o r E d w a r d s en e locuente y 
fogoso d i scu r so r e f i r i ó l a s i t u a c i ó n 
de Ch i l e en t a n deba t ido asunto . Re-
c o r d ó que e l Pres idente de B o l i v i a 
h a b í a dec la rado que él r e s p e t a r í a e l 
T r a t a d o de 190 4 en t re C h i l e y B o -
l i v i a , cuya r e v i s i ó n B o l i v i a p ide aho-
r a a la A s a m b l e a . 
que J a p ó n e s t á d i spues to a r e d u c i r 
e l a c t u a l p r o g r a m a de "ocho y o c h o " 
barco sp r inc ipa le s a u n o de ocho aco-
razados y seis c ruce ros de b a t a l l a . 
Es to se cons idera como m í n i m o l í -
m i t e de s e g u r i d a d p a r a e l I m p e r i o . 
S e g ú n el A s a h i , los delegados j a -
poneses i n s i s t i r á n en que se de jen 
s i efecto todas las f o r t i f i c ac iones 
en todas las is las de l P a c í f i c o y a l 
m i s m o t i e m p o q u e los Estados U n i -
dos suspendan su p r o g r a m a n a v a l 
a c t u a l . 
L O Q l i : r K D I R A L A D E L E G A í 
J A P O N E S A . 
T O K I O , Sep t iembre_7 . 
L o s p e r i t o s navales japoneses i n -
s i s ten en que se observe u n p r i n c i -
p io de p o s i t i v a l i m i t a c i ó n en la con-
ferenc ia de W a s h i n g t o n , dice l a p r e n -
sa de a q u í , y se p r o p o n e n a n u n c i a r 
NO HAN COBRADO LOS 
EMPLEADOS DE LAS 
JUNTAS E L E C T O R A L E S 
r r r 
CUANTA TRISTEZA 
Tr i s t eza g rande , m u y g rande , h a - ( ¡Y esto se dice en p leno s ig lo X X 
b r á de sen t i r todo aque l e s p a ñ o l que y en l e t ras de m o l d e ! ¡Y esto se a f i r -
ame a su p a t r i a y e s t á i n d e n t i f i c a d o m a t a n s in conc ienc ia de E s p a ñ a c u -
con sus t r ad ic iones . Do q u i e r a v u e l - y a m a y o r desdicha fué en todo t i e m -
va los ojos, esa E s p a ñ a i n m e n s a que po e l ser f a n á t i c a e n a m o r a d a de esa 
d e s p e r t ó por sus grandezas l a e n v i - F r a n c i a que l a c a l u m n i a ! ¿ C u a l e s 
d í a de l m u n d o en te ro , no v e r á s ino actos censurables , que f e l o n í a s n i 
i n g r a t i t u d e s , no l e e r á s ino c a l u m - c u a l canal lesca a c t i t u d por p a r t e de 
niosos conceptos, no o i r á s ino d i a - E s p a ñ a pudo nunca d i s c u l p a r a l 
t r i b a s has ta de aque l los que todo se menos esa a n i m o s i d a d m a n i f i e s t a o 
lo deben. ese encono a todas luces i n j u s t i f i c a -
L a m a y o r pa r t e de l a prensa f r a n - do? 
cesa nos t r a t a con c r u e l d a d t a n enco- j N o lo comprendemos , como t a m -
nada que no f a l t a p e r i ó d i c o f r a n c é s | poco se nos a lcanza e l p roceder de 
que protes te de c a m p a ñ á t a n i n j u s - c ie r tos e s p a ñ o l e s que a ú n nos cau-
ta , i ¡ s a n m á s t r i s teza , m u c h a m a y o r t r i s -
L o s r i f e ñ o s , s e g ú n a q u e l l a p r e n - teza. 
sa, son p a t r i o t a s f a n á t i c o s que l u -
c h a n h o n r a d a m e n t e po r consegu i r l a 
R e p ú b l i c a r i f e ñ a ; pero cuando esos 
Si son catalanes separat is tas , como 
s i son a u t o n o m i s t a s , no se desa tan 
c o n t r a e l gob ie rno , s ino c o n t r a Es-
p a t r i o t a s i n v i t a n a l gene ra l L i a t u e y | pa ñ a . Si son r epub l i canos o soc ia l i s -
a que ocupe el R i f p a r a q ú e los de- I tas, no f u s t i g a n a l r é g i m e n n i censu-
f i enda de los e s p a ñ o l e s , entonces se r a n los p roced imien to s , n i c a s t i gan 
acabaron los r epub l i canos y s ó l o que 
dan las ambic iones d e l p a r t i d o co lo-
n i a l f r a n c é s . 
A q u í , si b ien son pocos por f o r t u -
na, no f a l t a qu i en r i d i c u l i z a aque-
l l as t r á g i c a s escenas de M e l i l l a y no 
se abst iene de m o l e s t a r o de he-
r i r a costa de u n ch is te , como si 
aque Idesastre no estuviese d i b u j a d o 
con r o j a sangre de h e r m a n o s y como 
si sus consecuencias no dejasen u n 
r a s t r o do loroso de l á g r i m a s , acusa-
doras de l a a m a r g u r a i n f i n i t a de 
h u é r f a n o s in fe l ices , y de v iudas de-
samparadas . 
Pensad « n que la l e t r a de mo lde 
va a todas par tes y l a lee todo e l 
m u n d o ; pensad, c o m p a ñ e r o s de l a 
p l u m a en que todo u n pueb lo g i m e 
a l peso de una desgracia , y no o l -
v i d é i s que muchos a p e l l i d o s de los 
que f i g u r a n en las l i s tas n e c r o l ó g i c a s 
del E j é r c i t o e s p a ñ o l , en tenebrecen 
con su l u t o a lgunos hogares cubanos 
que con noso t ros l l o r a n sus m u e r -
tos. 
Pensad en todo esto, en las an -
gus t ias de los que s u f r e n h o r r i b l e 
t r a t o en e l c a u t i v e r i o esperando ca-
da h o r a de l d i a su sentencia de 
m u e r t e ; t ene r en cuen ta lo que pe-
sa en la conciencia de t odo h o m b r e 
c u l t o y c i v i l i z a d o el mofa rse de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de los que ocupan 
e l poder ; ha de ser E s p a ñ a l a que 
cargue con los odios , y b a n d e r í a s de 
p a r t i d o , como si e l l a no fuese m a d r e 
c o m ú n de gobernantes y gobernados , 
de las hjiestes del poder y de las de 
o p o s i c i ó n , de los c a u d i l l o s cuya j e f a -
t u r a l l evan a l P a r l a m e n t o y de l a m a -
sa de l pueblo , s i empre esp lo tada y 
no prec i samente por quienes c o n t i -
n u a m e n t e son ca l i f i cados de e x p l o t a -
dores. \ 
Si no son r eg iona l i s l a s n i p o l í t i c o s , 
les basta a esos e s p a ñ o l e s e l que en 
u n barco de l a T r a s a t l á n t i c a Espa-
ñ o l a no se les haya p e r m i t i d o pasar 
de te rcera a segunda, o de segunda 
a p r i m e r a , pa ra que ya E s p a ñ a sea 
u n p a í s a t rasado. 
¿ E n q u é p a í s se ha v i s t o — m e de-
c í a en c i e r t a o c a s i ó n u n e s p a ñ o l — 
que apenas l l ega u n barco a p u e r t o 
suban a bo rdo los ca rab ine ros? So-
l amen te en esta E s p a ñ a i n q u i s i t o r i a l 
de la G u a r d i a C i v i l . 
E n todos los p a í s e s de l m u n d o sube 
la p o l i c í a a b o r d o t a n p r o n t o l l ega u n 
buque, inc luso en la j o v e n y demo-
c r á t i c a Repb l i ca de C u b á ; pero a q u e l 
pobre s e ñ o r lo i g n o r a b a todo , de 
i g u a l m a n e r a que i g n o r a b a y o que é l 
era p r ó f u g o . Con r a z ó n se i n d i g n a b a 
q u i e n ya r i n d i ó su p o s t r e r j o r n a d a en i 6 ' Pobre h o m b r e e l r e c o r d a r e l susto 
e l c u m p l i m i e n t o de u n sagrado d ^ IQ116 le h i c i e r o n pasar, 
ber, y pensad en lo poco que cuesta I T o d o esto p roduce u n a b a t i m i e n t o 
abstenerse de u n » frase h i r i e n t e ¡ t*11 g rande y t an in tensa d e p r e s i ó n 
cuando se sabe que ha de l a s t i m a n ' de á n i m o , que e l e s p í r i t u se d e p r i m e 
s e n t i m i n t o s t a n respetables como los y se acobarda . 
vuest ros . L o s e m i g r a n t e s de E s p a ñ a v i e n e n 
Desde E s p a ñ a escribe H e r n á n d e z a este P a í s Po^-ue en aque l se les ha -
C a t á con a n i m o s i d a d i n c o m p r e n s i - ce i m p o s i b l e la v i d a y se m u e r e n de 
ble . A l l í l o t r a t a n como de casa, a l l í i h ambre . A los j a m a i q u i n o s o de o t ras 
lo h i c i e r o n l i t e r a t o , a l l í lo agasajan nac iona l idades no les pasa lo m i s m o ; 
de c o n t í u o ; t iene ab i e r t a s las c o l u m - ' e s o s v i enen en busca de los buenos 
ñ a s de los p e r i ó d i c o s y r a r a vez ¡ j o r n a l e s q"6 acluí se cIan- lns es-
no f i g u r a en la prensa g f á f l c á de M a - ' p a ñ o l e s no es el cebo que supone e l 
d r i d i n v i t á n d o l o a cuan tos actos d e ' K a n a r ocho o diez pesetas en E s p a ñ a 
re l ieve se ce lebran . ¿ P o r q u é . entona i y ocho o diez pesos en C u b a ; pa ra los 
ees, escribe m a l de E s p a ñ a en l a que I de o t ros p a í s e s s í , po rque esos p a í s e s 
lo t r a t a n b i en como c ó n s u l de C u - i no t i enen a q u í s ú b d i t o s que d i g a n 
ha y s i m p l e m e n t e como H e r n á n d e z ¡ pestes de l a p a t r i a . 
C a t á ? ¿ E s t á j u s t i f i c a d a esa g r a t i t u d i E n dos meses y med io se h a n e m -
n i hay modo de d i s c u l p a r u n a c o n - | b a r c a d o cua ren t a m i l hombres , m u j e -
duc ta que desdice de s í m i s m o como ; res y n i ñ o s . Los j a m a i q u i n o s , cuya 
l i t e r a t o m i m a d o por aque l los c e n - ' s i t u a c i ó n f u é desesperada a l p r o p i o 
t ros de c u l t u r a y como C ó n s u l de u n ¡ t i e m p o que l a de l ob re ro e s p a ñ o l , 
p a í cuya n a c i o n a l i d a d es e l m e j o r j a ú n a n d a n en n ú m e r o de diez m i l y 
s a lvocunduc to pa ra todo l i n a j e d e l e s a h o r a cuando se t r a m i t a n los e m -
preferencias? j barques . E s p a ñ a e s t á a m i l seiscien-
i C u a n t a t r i s t eza ! ' t a s leguas y los pasajes de esos cua-
* * * , r e n t a m i l h o m b r e s t suponen a c i n -
De L o n d r e s d icen a c i e r tos p e r i ó - 1 cuenta pesos, sobre dos m i l l o n e s d-? 
dicos de esta c a p i t a l , p o r q u ^ , * ioso - ! d u r o s ; J ama ica e s t á a u n paso y el 
t ro s no r ec ib imos semejantes ' i nven -1 « o s t o de los pasajes es i n s i g n i f i c a n t e , 
clones, que los moros e s t á n en los | Los e s p a ñ o l e s que a ú n quedan p o r 
suburb ios de M e l i l l a y que b o m b a r - ! embarca / , e s t á n en u n a Q u i n t a don-
dea ron la c i u d a d d u r a n t e t res horas 
Pobre c i u d a d si ochenta c a ñ o n e s h u -
b i e r a n hecho fuego sobre e l l a todo 
e l t i e m p o que d icen esos cables, i 
A g r e g a n que ha e s t a l l ado u n a f o r - ! — 
m i d a b l e r e v o l u c i ó n en Barce lona , 
de t i enen c a ú i a que pa ra sí qu i s i e ran 
Pasa a la p á g i n a 5 c o l u m n a 4. 
miuauic icvuiuuiuu tj ii uarceiona, / \ . • i 
B i l b a o y V a l e n c i a y que 18 l í n e a s te- V C Z 6 0 l l U e l g a 
l e g r á f i c a s e s t á n co r t adas por cuya I r a z ó n no se r ec iben no t i c i a s m á s 
ampl i a s . ¿ P u e d e haber m a y o r r e f i n a -
m i e n t o de m a l d a d ? 
De P a r í s d i ceh i n f u n d i o s de ^das 
clases, y en el " C o u r r i e r des E t a t s 
U n i s " , el p e r i ó d i c o que se t iene po r 
ser io y sesudo, se h a p u b l i c a d o que 
l a s u b l e v a c i ó n de las R a b i l a s obede-
ce a que "los e s p a ñ o l e s o b l i g a b a n e n 
l a p laza p ú b l i c a a muchas f a m i l i a s 
i n d í g e n a s a dego l l a r a sus p rop ios 
padres p r i s ioneros . 
los obreros de limpieza 
A causa de d e b é r s e l e s u n a q u i n -
cena de j o rna l e s , est?. m a d r u g a d á se 
d e c l a r a r o n en h u e l g a los obreros de 
la l i m p i e z a de cal les . 
P o r t a l m o t i v o las ca l les amane-
c ie ron con los d e p ó s i t o s de basuras 
s in recoger. ^ 
Se hacen gestione? p a r a pagar les 
hoy su j o r n a d a a d iches obreros . 
L A A S A M B L E A D E L A L I G A D E 
L A S N A C I O N E S . 
G I N E B R A , Sep t i embre 2. 
L a A s a m b l e a de l a L i g a de las 
Naciones v o l v i ó a suspender h o y los.; 
debates sobre la p e t i c i ó n f o r m u l a - ' j 
da por B o l i v i a , en el sent ido de que ¡ 
e l a sun to r e l ac ionado con las P r o -
v í n o l a s de Y a c u a y U r i c a , aparezca 
en l a " a g e n d a " de la Asamblea . Po r 
habe r lo a s í i nd i cado el P res iden te 
Como q u i e r a que se a n u n c i ó que e l 
s e ñ o r Sec re ta r io de IJacienda h a b í a 
d ispues to la s i t u a c i ó n de fondos pa ra 
e l pago de los haberes de l pe r sona l 
de J u n t a E lec to ra l e s , ayer a lgunos 
se d i r i g i e r o n a l a p a g a d u r í a de l a Se-
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n a buscar su 
check i n f o r m á n d o l e s el s e ñ o r Paga-
d o r que no p o d í a en t regar les e l check 
po rque e l Teso re ro de l a R e p ú b l i c a 
no h a b í a s i t uado los fondos. 
A los empleados de la J u n t a P r o -
v i n c i a l E l e c t o r a l , se le adeudan dos 
meses. 
IMPONENTE C E R E M O N I A 
L O N D R E S , Sep t i embre 2. 
H o y se cfelebraron honras f ú n e -
bres en W e s t m i n s t e r A b b e y p o r las 
v í c t i m a s del Z R - 2 , as i s t iendo u n n u -
meroso p ú b l i c o . Of i c ió el Obispo Ry-
gle , D e a n de W e s t m i n t e r , S i r H u g h 
F r e n c h a r d a s i s t i ó en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l R(jy Jorge y e l C o r o n e l Sir A . Da-
v i d s o n l l evaba l a de l a Re ina M a r í a 
y e l D u q u e de Y o r k f u é represen tan-
do p o r e l C o m a n d a n t e L u i s Q r e i g h . 
George H a r v e y , E m b a j a d o r ame-
r i c a n o en I n g l a t e r a . ; Rober to P. 
j S k i m e r , C ó n s u l G e n e r a l de los Es t a -
' d « s U n i d o s en esta c i u d a d ; el V ice 
; A l m i r a n t e A l b e r t P. N i b l a c k , Jefe 
de las fuerzas navales amer icanas en 
i E u r o p a y t o d o e l persona l de la 
1 E m b a j a d a a m e r i c a n a as i s t i e ron a l ac-
t o . 
E l Reverendo H . D . L . V i e n e r , Ca-
p e l l á n en Jefe de las fuerzas reales 
a é r a s p r o u n c i ó u n -breve d iscurso 
e n e l que se r e f i r i ó a las estrechas 
•relaciones exis tentes e n t r e las fue r -
zas aereas amer i canas y b r i t á n i c a s , 
las cuales h a n c o n v e r t i d o lo que f u é 
u n a m á q u i n a f o r m i d a b l e de des t ruc-
c i ó n en un lazo p a r a es t rechar a ú n 
[ m á s las re laciones e n t r e las nac io -
nes que r ep resen tan . " 
M á s cables en l a P á g i n a 4 
L L E G A R O N A N A D O R Y f E i ü A N 
L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A 
Amenazan de muerte al que ofrezca dinero a los jefes re-
beldes.—Declaraciones de nuestro enviado especial. 
Ataques moros.—Tranquilidad en Alhucemas. 
L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S A V A N -
Z A N E N M A R R U E C O S 
M A D R I D , Sep t i embre 7. 
Dice e l " D i a r i o U n i v e r s a l " que las 
t ropas e s p a ñ o l a s en M a r r u e c o s h a n 
avanzado c o n t r a las t r i b u s k a b i l e ñ a s 
y que han l l egado a Z e l u á n y a N a d o r , 
Despachos de M e l i l l a a l " H e r a l d o " 
d icen que los m o r o s h a n amenazado 
de m u e r t e a todo aque l que ofrezca 
en n o m b r e de E s p a ñ a , d i n e r o a los j e -
fes rebeldes, para resba la r a los p r i -
s ioneros e s p a ñ o l e s . E l " H e r a l d o " d i -
ce que los rec lu tas de 1922 s e r á n l l a -
mados a p re s t a r servic ios m i l i t a r e s en 
breve. 
E l M i n i s t r o de H a c i e n d a , Sr. C a m -
b ó dec lara que es necesario r e d u c i r 
los gastos de l a n a c i ó n y a u m e n t a r 
los ingresos . E l c i t ado p e r i ó d i c o p r o -
testa del pago de 8.500,000 pesetas 
a l S u l t á n de la zona e s p a ñ o l a en M a -
rruecos. 
E l s e ñ o r T o m á s Servando G u t i é -
rrez, r edac to r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , de l a H a b a n a , el c u a l se 
h a l l a en e s t á c i u d a d , dice que l a Co-
l o n i a e s p a ñ o l a en Cuba , e s t á o r g a n i -
zando / . na L e g i ó n Cubana , l a c u a l 
p r e s t a r á servicios en Mar ruecos . D i -
chas manifes tac iones , las cuales h a n 
sido publ icadas en casi todos los pe-
r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s , han causado ex-
celente i m p r e s i ó n . 
x N O T I C I A S D E M E L I L L A 
M E L I L L A , Sep t i embre 7 
L o s moros rebeldes que se h a l l a n 
ocupando postes de avance f r en te a 
esta c i u d a d , d i s p a r a r o n c o n t r a las 
fuerzas e s p a ñ o l a s ayer . L o s ae rop la -
nos e s p a ñ o l e s b o m b a r d e a r o n las po-
siciones enemigas , c a u s á n d o l e s g r a n -
des bajas. N o t i c i a s de A l h u c e m a s d i -
cen que en d i c h o l u g a r r e i n a t r a n -
q u i l i d a d . 
A b d - e l - K r h i , j e fe r i f e ñ o , ha es-
tab lec ido sus bar re ras de c o s t u m b r e 
en la r e g i ó n que d o m i n a . 
D í c e s e que los p r i s i o n e r o s e s p a ñ o -
les son b ien t r a t ados . 
M O V I M I E N T O R E V O L C C I O N A R n O 
S O F O C A D O 
M A N A G U A . N I C A R A G U A , Sep t i em-
bre 7 
L a e n é r g i c a a c t i t u d d e l Gobierno , 
e n v i a n d o t res m i l hombres b i e n e q u i -
pados a l a f r o n t e r a h o n d u r e ñ a , ha so-
focado el m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o 
L o s i n su r r ec to s h a b í a n t o m a d o va -
r ias a ldeas; pero se v i e r o n precisa-
dos a h u i r h á c i a H o n d u r a s , en cuyo 
l u g a r el Genera l Cardona hizo p r i -
s ionero a Muco Genera l , d i c i s i e t é Co-
roneles , t r e i n t a y seis cap i tanes , cua-
ren ta y c inco tenientes y m i l doscien-
tos ocho soldados. 
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VICTORIA D E " S T R A N G L E ? 
L E W I S 
SAN F R A N C I S C O , California, g 
tlembre 7.—Edward Lewia derrotó*^ 
Jatlndra Cohoeobar. anoche, anotána ^ 
se dos caldas consecutivas; ambos í 
luchadores notables. 80,1 
tt M A G N I F I C O M A T C H S M I T H - E S P A R R A G Ü 1 A 
Para el sábado ha quedado señalada la fecha en que se celebrará esa gran pelea. 
U n m i lec tor , e l s e ñ o r A . D í a z , sa- pe tando en l a j u v e n t u d e g o í s m o s , a m -
b í e n d o que no he r e c i b i d o " L a N o - I b i d o n e s , a r d i m i e n t o en l a frase y 
c f i e " y por t a n t o no s é nada de lo i v i b r a c i o n e s ag i t ado ra s de las m u l l i -
que en ese colega se p u b l i c a , me en- tudes en l a p l u m a , 
v í a con a t en t a c a r t a u n e j e m p l a r en P a r a esos " h e r m a n o s " en p l ena 
que aparece e l a r t í c u l o " L a s g l o r i a s ¡ p r i m a v e r a r í a e l so l y can ten las 
de don R a m i r o " . Es te d o n R a m i r o ¡ a v e s ; y a les l l e g a r á su vez de d o r -
es e l doc to r G u e r r a , p rofesor de l a | m i r y hacer d o r m i r , que no es poca 
N o r m a l y ex-super in tenden te d© e s - ' . f o r t u n a p a r a los hombres cuando y a 
cuelas, ensalzado p o r m í , " e l l a toso ' no saben en q u i e n c o n f i a r , a q u i e n 
y s o p o r í f i c o r edac to r de los B a t u r r i - I que re r , n i p a r a q u é les s i rve l a exis-
l l o a " con m o t i v o de su rec ien te l i - ' t enc ia en los d í a s de l i ^ x m a y los 
b r o H i s t o r i a de Cuba. ¡ v é r t i g o s . 
E l t r a b a j o es u n d u r o a taque con-1 Conque, grac ias , " N o t e r o . " 
t r a e l h o m b r e modes to y es tudioso, • * * 
descubie r to por m í " c o n u n a t r i n c h a 1 E s c r i b e ' " E l D í a " y r ep roduce " E l 
m e l l a d a " luego de habe r lo a d m i r a d o j T r i u n f o " denunc iando i n d i g n i d a d e s 
t an ta s gentes, de habe r lo e log iado ; comet idas por u n s e ñ o r Juiez M u n i -
t an tos doctos, y de haber p r o c l a m a - j c i p a l de Las V i l l a s , frases t r emendas . 
E l próximo sábado 10, deflnitiv>inen-í continuando su tralnlng para el pira-
te, en el Frontón de la calle.de Con- mldal combate de 25 rounds que sosten-
cordia, se veri f icará la grandiosa fies- drá con el Cabo Esparraguera. * 
ta pugi l í s t i ca del Havana Boxlng Com-
mlttee. 
E n este festival de boxeo será dilcu 
E n el parque "Santos y Artigas", pue-
de verse todas las tardes al Champion. 
E l transferir esta fiesta para seis 
desde los primeros momentos por to-
dos. 
E l Frontón Jal Alai lucirá sus mejo-
res galas la noche del próximo sába-
do 10. 
tida la faja del Campeonato del U^ht días más , esto es, para el próximo sá-
heavy weight, en que contenderán los bado 10, favorece grandemente a los bo-
xeadores que han de contender, pues 
dt esta manera su tralning será perfec-
to y si algunos no habían tenido tiempo 
de dar "los ú l t imos toques", ahora lo 
hará en fprma debida. 
De igual sentido podemos afirmar en 
lo que al estupendo entusiasmo de los 
fanát i cos para esta magna fiesta de 
puños . Para el sábado será mayor toda-
"ases" cubanos del ring, el Champion 
Louis Smith y el aspirante Cabo E s -
parraguera. 
E l magno programa, ya conocido por 
los fanát icos , es el mismo que se cum-
plirá el sábado 10 por la noche ê h el 
ring del Frontón Viejo. 
Y a Louis Smith es tá en condiciones 
excelentes. H a curado del grano que le 
había salido en el codo derecho y e s t á ] v ía el entusiasmo e Interés despertado 
do l a c r í t i c a h o n r a d a que si " c a m b i ó 
las bo t i j a s de leche de B a t a b a n ó " 
p o r los l i b r o s de p a d e g o g í a y se h izo 
d o c t o r y p u b l i c i s t a s in f a v o r de l a po-
l í t i c a n i i n f l u e n c i a s p e r i o d í s t i c a s , 
m é r i t o g rande t iene con e l l o . 
D e c l á r o m e Causante de l d i sgus to 
que h a b r á p r o d u c i d o a R a m i r p Gue-
r r a e l a taque de " L a N o c h e " , p o r q u e 
a l a p l a u d i r su c i t ado l i b r o d i j e que 
a m i ver es la persona l l a m a d a a de-
s e m p e ñ a r la S u b s e c r e t a r í a de I n s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a — y no a h o r a ; m a n -
t u v e ese c r i t e r i o d u r a n t e el desgo-
b i e r n o de M e n o c a l — p o r su i d e n t i f i c a -
c i ó n con la escuela p r i m a r i a ; p r e c i -
samente por rrhaber cambiado las 
b o t i j a s por los t e x t o s " en una i n i n t e -
r r u m p i d a v o c a c i ó n po r l a e n s e ñ a n z a . 
' Y f u é que cuando t a l hice, no me 
" U n í u e z b a n d o l e r o " . "Ese j u e z 
fac ineroso exi je c ien du ros de f i anza 
y l uego ' sus esb i r ros despojan a l a cu -
sado de l rec ibo pa ra cojerse e l d ine -
r o que d e b í a ing resa r en e l t e so ro . " 
'Es e c r i m i n a l deshonra a l a R e p ú b l i -
ca" , etc. etc. 
N u n c a pude pensar que se esc r i -
b i e r a nunca en l a prensa de m i p a í s 
en esa f o r m a c o n t r a n i n g ú n cuba-
no, reves t ido con el m a n t o de l a L e y 
y encargado de a d m i n i s t r a r j u s t i c i a ; 
j a m á s c r e í que p u d i e r a lanzarse n i 
j u s t a n i c a l u m n i o s a m e n t e t a n t o l o -
do sobre l a toga . 
Si lo escr i to responde r e a l m e n t e 
a hechos i n d i g n o s , es de desear que, 
p robados esos hechos, e l J u e z ' v a y a a 
l a c á r c e l y c u a l q u i e r a de los reos 
p o r é l sentenciados ocupe l a p o l t r o -
a c o r d é de que e l Subsecre ta r io ac - ! na en e l Juzgado : a s í como a s í no 
t u a l es e l d o c t o r A n t o n i o I r a i z ó s , D i - i todos los condenados son bando le -
r ec to r de " L a N o c h e " ; j u r o en Dios ¡ r o s . 
que no me a c o r d é de t a l cosa, a u n - ' ¿ Q u é d i r á n fue ra de Cuba donde 
que t a l vez h u b i e r a d icho lo m i s m o • nues t r a prensa se lee, de l a j u d i c a -
a c o r d á n d o m e . Y a l o p i n a r yo que R a - | t u r a cubana, y c ó m o nos j u z g a r á n 
m i r o G u e r r a ES E L H O M B R E , t á - i C r o w d e r y los suyos oyendo eso? 
LOS "TEAMS"#DEL "DEPEN-
DIENTES" E N * E L CAMPEO-
NATO DE " B A S K E T - B A L L " 
H o y I n a u g u r a e l " C e n t r o de De-
pendien tes su campeona to de "bas-
k e t - b a l l " y los que p u b l i c a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n son los c u a t r o fuer tes 
" t e a m s " que d i s c u t i r á n e l t r o f e o 
R O J O 
M i g u e l ; A . K . K n i g h t ; V . M é n d e z ; \ ™ V ~ Z t ™ Z v " ? a cre«™ü 
M . F e r n á n d e z ; T . H e r n á n d e z ; R. L a - e n c u e n t r o ha de r e s u l t a r uno de los 
MC GOVERN VS. TOMMY 
LOPEZ 
U n a g r ^ n pelea se a n u n c i a pa ra 
e l jueves p r ó x i m o en e l r i n g de l co-
n o c i d o y fresco Cine " M a x í n " de 
P r a d o y A n i m a s . S e r á u n b o u t I n t e -
r e s a n t í s i m o s in duda a l g u n a , pues se 
v e r á n f r en t e a f r en t e , Y o u n g Me Go-
v e r n y T o m m y L ó p e z , que t a n bue-
na pelea d i ó el jueves pasado c o n t r a 
c a p i t á n , C. M á r q u e z ; R. tf^íf^^^11^ Muphy' ^ " f ^ _. r t ab l a s . Noso t ros creemos que esto 
c i t a m e n t e aunque s in idea preconce-
b i d a a f i r m a b a que I r a i z ó s NO ES E V 
H O M B R E . 
Como es t a n l ó g i c o en lo h u m a n o , 
e l S e ñ o r Subsecre ta r io se ha sen t ido 
l a s t i m a d o y ha es ta l l ado en acusacio- ( 
nes de n u l i d a d y e g o í s m o c o n t r a Gue- i 
J . N . A R A M B I K I . 
t o u r ; A . F e r n á n d e z . 
R O J O : c a p i t á n R . P i e d e r a ; E . 
González; J . L ó p e ¿ ; J . M . R o d r í -
guez; G. A b l a n e d o ; A . L a t o u r ; A . 
G ó m e z . 
V E R D E : c a p i t á n F . G ó m e z ; A . 
F r e i r é ; S. G o n z á l e z ; . A . I n c l á n ; E . 
B e r l c i a r t u ; A . C o r o n a d o ; J . R . L ó -
pez y J . M . L a m e r ó n . 
B L A N C O : c a p i t á n , R. A r z u a g a ; 
L . V i l l a l t a ; M . Prendes ; C. H u r t a -
d o ; M . F e r n á n d e z ; J . R o q u e ; A . M e -
l l a . 
E s t á n de p l á c e m e s los amantes de l 
" b a s k e t - b a l l " po rque a h o r a se le 
p resen tan l a o p o r t u n i d a d de presen-
c i a r buenos encuent ros en e l " f l o o r " 
d e l C e n t r o de Dependientes . 
M A R C A S Y P A T E N T E S c a m p e o n a t o í n t e r - c l u b s 
i DE P E O T A A MANO R I C A R D O M O R E i 
Ingeniero I n d u s t r i a l '. 
r r a y en frases poco f ra tc ina lc s pe-' Ex -Jefe de los negociados de Marcas - ; 
ro tal vez justas contra mí , 'latoso I y Patentes. E s t a noche se jugará en el Fortuna 
y s o p o r í f i c o redactor de B a t u r r i l l o s " 1 B a r a t i l l o , 7, altos. T e l é f o n o A-6439, lSport Club el segundo match del Cam-
que por f o r t u n a de " L a N o c h e " se 
p u b l i c a n en e l D I A R I O , p e r i ó d i c o de 
v ie jos y de insomnes a quienes p r o -
p o r c i o n o el dulce p lacer de l s u e ñ o / 
que t a n t o neces i tan . 
¡ N a t u r a l e z a h u m a n a ; a m o r p r o -
p i o de los h o m b r e s : que i r r i t a b l e y 
q u é ofens ivo eres cuendo te c o n t r a -
r í a n ! . . . 
* * * 
E n nues t r a p r i m e r a e d i c i ó n d e l 
m a r t e s d imos las grac ias a l m u y l e í -
do r edac to r de " L a D i s c u s i ó n " , d o n 
E d u a r d o Dolz , por l a b e n é v o l a " N o -
t a del d i a " que e s c r i b i ó a p l a u d i e n -
do las r e f o r m a s i n t r o d u c i d a s en l a 
c o n f e c c i ó n de nues t ro D I A R I O ; N o -
t a en que c i t ó a va r ios c o m p a ñ e r o s 
m í o s h a c i é n d o l e s p lena j u s t i c i a y 
a u g u r a n d o las g l o r i a s que esperan 
a nues t ro j o v e n D i r e c t o r . 
E l ve te rano p e r i o d i s t a y o r a d o r , 
a l r e fe r i r se a m í , me l l a m a — c o m o 
o t ros t a n bondadosos a c o s t u m b r a n — 
" E l maes t ro p e r i o d í s t i c o . " Y a u n q u e 
no es t ime de l todo j u s t i f i c a d o e l ca-
Mf ica t ivo , porque en lo ú n i c o que 
Apartado n ú m e r o 796. 
2 r-
DE JESUS DEL MONTE Y 
| ARROYO APOLO 
S A L U D O S 
Al comenzar estas notas envfrt un 
' afectuoso y cortés saludo a todos los 
corresponsales de estas barriadas y a 
la distinguida sociedad de Jesüs del 
Monte y VI¡»ora. 
I APODO 
Este coliseo sigue siendo favorecida 
por el público de esta barriada. E l do-
mingo, t a n y en la matinee como por 
la noche, hubo un lleno completo, ha-
biéndose exhibid^ bonitas pel ículas y 
dis t inguiéndose la compañía de comedia 
de Aquiles Zorda, en el drama "Otelo". 
Muy concurrido también se vió el do-
mingo el cine: E n esta semana habrá 
algunos estrenos. 
S O C I E D A D S P O R T I V A D E DA V I B O R A 
i E s t a sociedad celebrá el 8 del ac-
I tual una magní f ica función a benefi-
cio de sus fondos en el Popular Cfne 
; peonato de Hand Bal l organizado por 
| dicha sociedad. 
Los juegos para hoy son los siguien-
tes: 
Hermán Gómez, del Olimpia, contra 
Alberto Bernal, Víbora. 
José María Ceballos, del Olimpia, con-
tra O. Grave de Peralta, del Víbora. 
Cayo Flores, del Olimpia, contra L o -
renzo Muguerza, del Víbora. ^ 
Manuel Díaz, del Olimpia, contra Oc-
| tavio Rulz, del Víbora. 
José Echarr i , del Royal, contra An-
tonio Alvarez, del Medina] 
Jul ián Pérez, del Royal, contra Hum-
berto Martínez, del Medina. 
Arturo Romero,, del Royal, contra R a -
fael Aballí , del Medina. 
Roberto Martínez, del Royal, contra 
Pedro Tellería, del Medina. 
HABANA LAWN TENNIS 
mejores , s i n ó e l me jo r , que h a t e n i -
do l u g a r en " M a x í n " . 
Todos los que semana lmente con-
c u r r e n a este l o c a l dedicado a l bo-
xeo, saben que Me Gove rn , ' n o ha 
e n c o n t r a d o a u n u n boxer que le h a y a 
hecho u n a res is tencia que responda 
a los grandes conoc imien tos e i l i m i -
tados recursos con que cuenta e l va -
leroso yankee . Su p r i m e r a pelea, con-
t r a A l b e r t o D u m o i s , no se puede de-
c i r que fue ra m a l a , pero D u m o i s es 
a u n ' m u y j o v e n y le f a l t a m u c h a p r á c 
t i c a , aunque le sobra v a l o r y buena 
v o l u n t a d . Su segundo b o u t c o n t r a e l 
m e j i c a n o Joe V á z q u e z , ya sabemos 
todos lo que r e s u l t ó , po r eso v o l v e -
mos a r epe t i r , que Me Gove rn a u n 
no se h a en f ren tado con u n c o n t r i n -
cante , con e l que haya t en ido que 
desplegar todo lo que conoce del a r t e 
dte los p u ñ o s . 
T o m A y L ó p e z a l hacer tab las u n a 
pelea c o n t r a B i l l y M u r p h y , ha de-
m o s t r a d o tener resis tencia , conocer 
boxeo y poseer u n a g r a n t á c t i c a pa ra 
l o g r a r obtener con Me -Govern u n a 
de sus mejores o p o r t u n i d a d e s de con -
f i r m a r cuan to va le en l a a c t u a l i d a d , 
F U T B O L I S M O 
(Por Centro Forward) 
L a lluvia ha impedido la celebración de los partidos anun-
ciados para esta tarde 
T o d a v í a no repuestos de l m a l h u - h a n dec la rado en f r anca y encan t a 
m o r que nos p r o d u j o e l t o r r e n c i a l d o r a r e b e l d í a c o n t r a los elementos 
aguacero de esta t a rde , m o t i v o de que de t a n i n o p i n a d a manera v in ie ! 
la no c e l e b r a c i ó n de los encuen t ros free k í c k . Y he a q u í como unos 
anunc iados , los que p r o m e t í a n ser l i n d a en tus ias t a de n u e s t r o excelente 
dos buenas exh ib ic iones de " f o o t depor te . 
b o í l " , nos sentamos an te ^ u e s t r o p u - , E l " V l g o " y e l " S t a d i u m " debían 
p i t r e s i n saber c ó m o empezar las dec id i r esta t a r d e la copa donada 
presentes l í n e a s . Po rque , l a v e r d a d , p 0 r i a "Soc iedad de I n m i g r a n t e s y 
pa ra dec i r que l l o v i ó y que p o r eso pasa j e ros" que n o sabemos con qué 
' n o se ha p o d i d o j u g a r , m a l d i t o s i ; ob je to se f o r m ó en esta cap i ta l ro 
E l primer match comenzará a la una;hace ^ ^ensar io m u c h o , n i ' ' e m - j c i e n t e m e n t e : y pa ra tal objeto con! 
y cuarentlcmco. b o r r o n a r " muchas c u a r t i l l a s , n i s i - i c u r r l e r o n ambos equipos con lo me-
0 j o r de casa, y a u n a lgo de afuera' 
con unas In tenc iones y ansias de vic-
t o r i a solo comparab le s con la tenta-
c i ó n que causa l a h e r m o a u r a del d i -
m i n u t o t r o f eo de que m á s a t r á s ha-
b lamos . Pues d e s p u é s de j u g a r unos 
m a l i n t enc ionados o suspicaces p u - 1 qu ince o v e i n t e m i n u t o s , t i empo m á s 
" que su f i c i en t e p a r a poder apreciar la 
s u p e r i o r i d a d del " V l g o " gobre su an-
t agon i s t a , e l que, no obstante , lució 
m u c h a en su j u e g o y t r a t ó de ate-
LOS PROXIMOS JUEGOS EN 
"VIBORA P A R K " 
E l * domingo;* en Víbora Park, juga-
rán los teams Dependientes y Correos, y 
después Vedado y Loma. 
q u i e r a meterse a hacer deduciones 
n i buscar m o t i v o s , puesto que h u b o 
u n a causa de fuerza m a y o r que nos 
re leva , b i e n f á c i l m e n t e po r c i e r t o , de 
todo este t r a b a j o m e n t a l y nos pone 
b ien a c u b i e r t o de t odo lo que los 
y lo que puede l l e ga r a ser en no le -
j a n a felcha, pues T o m m y L ó p e z es 
u n p r i n c i p i a n t e , pero con m u y bue-
nas condic iones y m e j o r v o l u n t a d . 
H a b r á a d e m á s de esta pelea L ó p e z 
t a Me G o v e r n , que s e r á e l s tar b o u t . 
a 12 r o u n d s , u n a pelea p r e l i m i n a r fdleran • * S ^ Í . ^ S Í » í l U d í S sabe' 
y u n a semi f i n a l y a d e m á s l a e x h i - ! t r a - ^ " t ' , ^ í n p r ? n i P ^ p nne a n -
b i c i ó n de u n a i n t e r e s a n t í s i m a p e l í - kUÍen de S L ^ Í ^ r S Í S í ? ^ no 
cu la dedicada a los f a n á t i c o s . l ^ a m u y cerc* ^ ^ a v e r d a d y . . no 
L o s nreclos oua r e i r i r á n s e r á n los i descubra e l l ec to r e l secreto, o a i n -
? 1 J ? J : Í ™ que reeiran seran 108 r o m n e t e n c i a . que p a r a e l caso es l o de c o s t u m b r e 
E n nues t ro n ú m e r o de m a ñ a n a 
da remos e l p r o g r a m a comple to . 
MAÑANA, EN L A "SALA 
A L E S S O r 
Juanito Saaverio, el campeón 
amateur de Cuba, celebrará 
un encuentro a espada 
c p ,  p a r a 
m i s m o , p a r a s a l i r de este a t o l l a d e r o 
en que p o r p u r o " a m o r a l a r t e " , y 
no crea q u i e n nos leyere que por 
o t r a cosa, nos hemos " m e t i d o " y 
ven imos " m e t i é n d o n o s " desde hace 
m u y cerca de u n a ñ o a esta fecha. 
Pero , c l a ro e s t á , a lgo hay que de-
[ c i r , s i es que no queremos pe rde r 
' nues t r a f a m i t a de " á r b i t r o s " de l a 
c r ó n i c a b a l o m p é d i c a , conque con ex-
cesiva benevolenc ia unas veces y con 
picaresca b u r l a o t ras ,—es tamos per-
f ec t amen te en e l secre to—nos deno-
j m i n a n c ie r tos amables c o m p a ñ e r o s , 
i a los que nos une u n a s i n g u l a r a m i s -
j t a d , a l a c u a l a t r i b u i m o s nosotros ; 
en an te y sobre t odo , estos t a n h a l a -
gadores como inmerec idos t í t u l o s y 
c a l i f i c a t i v o s : y p o r q u e hay que de-
c i r " a l g o " , a u n q u e sea este " a l g o " 
b i en poca cosa, a pesar de los mu^ 
Como todos los jueves, mañana, 
la "Sala Alesson", habrá un interesan-
te match de esgrima. 
Tócales mañana en turno a dos cono-
ciclos tlrH.clorGS 
juanito Saaverio, el formidable zur-1 chos vocablos y frases a c umula dos 
do. campeón amateur, que d i s c u t i r á un « n estas c u a r t i l l a s , pues no con e l 
asalto a espada, a die botonazos. con i m u c h o e sc r lb l r se cons igue dec i r m u -
nuestro ¿kmpañero David Aizcorbe. 
n u a r en t o d o lo posible con su ac-
t u a c i ó n e l e m p u j o v i g u é s ; empuja 
que no d i ó n i n g ú n t a n t o n i posit iva 
v e n t a j a a l que lo d i r i g í a , sobre su 
c o n t r i n c a n t e , puesto que todo se re-
duc id a amagos de " g o a l " y dominio , 
no abso lu to , en e l campo, e m p e z ó ¿ 
descender de l g r i s á c e o i y espeso nu-
b lado , con l e n t i t u d p r i m e r o y coa 
fuerza y a b u n d a n c i a d e s p u é s , uu 
aguacero t a l , que a poco de los co-
mienzos d e l m i s m o m á s p a r e c í a nues-
t r o c u a d r i l á t e r o f u t b o l í s t i c o u n pe-
q u e ñ o t r o z o de la Inmensa C i é n e g a 
de Zapa ta , p o r la p a r t e m á s lejana 
a l r e n o m b r a d o Cana l de l Roque, o 
u n a p o r c i ó n de los famosos pantanos 
de l a P o l o n i a , que u n l u g a r desti-
nado y a p r o p i a d o p a r a l a p r á c t i c a 
de l m á s e legan te y m a g n o de los 
depor tes ; p o r lo que n u e s t r a pr ime-
r a a u t o r i d a d f e d e r a t i v a , viose preci-
sado a dec re t a r l a s u s p e n s i ó n tanto 
de este como de l " m a t c h " sucesivo, 
que f u é lo m i s m o que da r l a orden 
de r e t i r a d a forzosa en f r anca lucha 
chas cosas, como seguramen te n o s : c o n las i nc l emenc ia s de l t i empo , las 
, v a a o c u r r i r a nosot ros con e l pre-x gue no cesaron de i m p o r t u n a r n o s 
Actuarán como padrinos: por S a a ^ - I ^ escrit0( en ¿ ̂  ^ t o d a V ¡ f o n s t a n t e m e n t e , con feerio peíjuS 
rio,_el "papá de los floretistas, Aure- g u r l d a d nos vamos a ganar e l d e t e r - | de nues t ros p a j i l l a s y t rop ica les tra-
m i n a t i v o de latosos, henos a q u í , lee- jes, has ta que l a a m a b i l i d a d compa-
t o r , pasando las de San Q u i n t í n , t o -
d opor a t e r r a r n o s en buscar e l med io 
do po r a f o r r a r n o s en buscar e l med io 
lio Prieto; y por Aizcorbe, ha estima 
do compañero en la prensa y también 
esgrimista notable. 
Será juez de ese asalto el profesor 
don Eduardo Alesson. 
ABANDONA E L TENNIS POR E L CINE 
E L C H I S M E C I T O 
puedo ser " m a e s t r o " es en l a s i n c e - ; Tosca, para cuyo d í a el amigo Rivero 1 
r i d a d de los s e n t i m i e n t o s y en e l c u i - |1;H confeccionado un extraordinario p r o - ' 
dado que pongo en su e x p r e s i ó n p a r a j srama" 
no h e r i r n i m o l e s t a r a n i n g u n a per-
sona decente, se i m p o n e por m i p a r t e 
u n a m a n i f e s t a c i ó n de g r a t i t u d , y a 
que p r o b a b l e m e n t e el c a l i f i c a t i v o de-
s a g r a d a r á a l " h e r m a n o " que de so-
p o r í f i c o y la toso me acusa en " L a 
N o c h e . " 
Y es q u « don E d u a r d o D o l z es 
" m u c h a c h o de m i t i e m p o " es dec i r 
u n v i e j o e sc r i t o r h a b i t u a d o a l ee r -
M O L I N O R O J O 
E n el C a r d e n de N e p t u n o y G a l l a - 1 
no se j u g a r o n m u y b u e n a s ' q u i n i e l a s | 
d em os t r ando las muchachas s u h a b i l l j 
dad en e l mane jo del r a k . 
Se d i s t i n g u i e r o n A m a d a , A m é r i -
ca, A f r i c a , L u i s a , A i d a , Cel ia , Sara y Se dice en la aris tocrát ica barriada 
viboreña, que han contraído un com- O f e l i a ba t i endo el r eco rd G l o r i a , 
promiso amoroso una parejlta cuyas 
iniciales son: P. y M. V. ¿No adivl-
han sus nombres? Pronto despejaré l a 
Incógnita. 
B A S E BADD 
I E n los terrenos del Víbora Park, de 
; los señores Acosta y Pérez, se e fec túa-
me como yo le leo hace muchos anos, i ron el domingo magní f icos desaf íos en-
y la ca lma , e l cansancio de la v i d a , | tre las novenas "Dependiente y Ferro-
Se p a g a r o n jugosos d iv idendos y e l 
r e s u l t a d o f u é e l s i g u i e n t e : 
L a u r a $ 2 3 . 3 4 
l a p é r d i d a de i lus iones y el desgaste 
de las ambic iones de g l o r i a y poder , 
le hacen ser amab le con los que co-
mo é l , encanecido e l cabel lo y r u g o -
sa l a faz, t a m b i é n h a n pe rd ido las 
i lus iones , r e n u n c i a n d o a los ape t i t o s 
de l u c r o y g r a n d é z a , y a m a n e l so-
p o r y e l descanso f í s i co , aunque res-
A f r i c a . 
A m é r i c a 
L u i s a . 
Ofeliay . 
ario", Loma Tennis Club" y 'Vedado ¡ G l o r i a 
Tennl Club", habiendo derrotado en el « a r a 
primer juego el club del "Centro de De- ^ 
pendientes" y en el segundo el "Veda-
do", que fué v íc t iva de la batería L o -
mista. 
As i s t ió una numerosa concurrencia, 
en su i mayoría señori tas de la aristo-
crática barriada. 
E L C O R E S P O N S A L 
A i d a . 
Ce l i a . 
A m a d a 
L y d l a 
Cel ia . 
A i d a . 
1 0 . 4 2 
3 . 4 2 
2 . 9 8 
3 . 4 0 
P o r de p r o n t o nos ag rada en g r a n 
m a n e r a esto que p u d i é r a m o s l l a m a r 
j la i n t r o d u c c i ó n de esta c r ó n i c a , que 
es t odo l o c o m p r e n d i d o en los dos 
precedentes l a rgos p á r r a f o s ; y dec i -
mos que nos a g r a d a p o r q u e este es 
e l e s t i lo que m á s nos g u s t a a p l i c a r 
en nues t ros t r a b a j o s : los p á r r a f o s 
s lva y cons iderada ' de nues t ros bue-
nos amigos Pacucho u Olea—vaya 
us ted a saber q u i e n de los dos fué 
e l encargado de c u m p l i m e n t a r l a ta-
r i f a de los a u t o m ó v i l e s de p l a z a -
nos puso a l a b r i g o de t o d a " h o s t i l i -
dad l l u v i o s a " ba jo las protectoras 
c o r t i n a s y t e c h u m b r e s de u n c ó m o d o 
v e h í c u l o de a l q u i l e r . 
H a s t a a q u í l o o c u r r i d o en " M u n -
t a l " , que no nos parece poco si tene-
W I L L I A M D E M E L L E Y F R E D B . A L E X A N D E R 
F r e d B . A l e x a n d e r , s i g u i ó l a p r o f e s i ó n de j u g a d o r de t enn i s hace 
23 a ñ o s y desde entonces ha ganado c ientos der campeonatos , i n c l u s i v e 
los Dobles Nac iona les de 1905 y 1 9 1 7 , y los senci l los de A u s t r a l i a e n 
1909 . A l presente se e n c u e n t r a en H o l l y w o o d de a d m i n i s t r a d o r de W i -
I l i a m D . M i l l o , q u i e n e s t á p r o d u c i e n d o p e l í c u l a s especiales p a r a l a Pa ra -
m o u n t . E n t r e estas f i g u r a " L o que sabe t o d a m u j e r , " de l a o b r a de 
B a r r l e . V 
i n t e r m i n a b l e s . Nos parece este m é t o - ) mos en c u e n t a e l l a r g o r a t o de i m 
do m á s e legante , m á s " c h i c " , m á s j paciencia e i n c e r t i d u m b r e que hemos 
l i t e r a r i o y , sobre todo , esto es lo que ( e x p e r i m e n t a d o an te las dudas de 
nues t ro b u e n a m i g o e l ameno "Ocam 
p o " , q u i e n hac iendo a l a r d e de unos 
conoc imien to s a s t r o n ó m i c o s , que,- d i -
cho sea c o n e l n a t u r a l p e r d ó n del 
c u l t o y q u e r i d o a m i g o , no hemos vis-
to p o r n i n g u n a p a r t e , a cada momen-
to nos es taba a n u n c i a n d o l a suspen-
s i ó n de h o s t i l i d a d e s de l oscuro ce-
la je , cosa que, p a r a desdoro de los 
p r o n ó s t i c o s d e l a m i g o c i t ado , no lle-
g ó a rea l i za r se , p o r m á s que para 
no d e s a i r a r l o , y a d e m á s porque 
s i empre h a s ido u n a g r a n satisfac-
c i ó n p a r a noso t ros e l estar a su lado, 
hemos es tado u n espacio de t iempo 
d i g n o de t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n , en 
espera d e l c u m p l i m i e n t o de sus pre-
dicciones . 
m á s nos encant?,, m á s d i f í c i l . P o r -
que s i nos vamos a c e ñ i r m á s pxcy-
p i a m e n t e a las reg las g ramat i ca lea , 
aunque en g r a m á t i c a andamos como 
so lamente D i o s y nosot ros sabemos, 
i n f i n i d a d de veces hay necesidad de 
" d i v i d i r los p á r r a f o s y hacer separa-
ciones y apar tes , si queremos es tar 
m á s de acuerdo con aque l l as reglas 
y m á s a le jados de l a c r í t i c a de nues-
t ros g r a t u i t o s censores, los que, e a 
m á s de u n a o c a s i ó n , cuando no ha -
l l a n a r g u m e n t o s adecuados p a r a r e -
b a t i r a l g u n o de nues t ros concep-
tos, se c o n t e n t a n con r ecomendarnos 
la ú l t i m a e d i c i ó n c o r r e g i d a y a u m e n -
tada etc., etc., de l a A c a d e m i a de l a 
L e n g u a , lo que demues t r a que p a r a 
d i s c u r r i r con se ren idad y , sobre t o -
do, h a c i é n d o s e p a r t í c i p e s de l sen t ido 
c o m ú n , sobre t a l o c u a l a sun to , ya 
sea, h a c i e n d o es tudios del m i s m o , o 
t a m b i é n i n f l i g i e n d o c r í t i c a s , s e ñ a l a n -
do e r rores , r ecomendando r emed ios 
o i m p o n i e n d o c r i t e r i o s y op in iones 
que pueden b e n e f i c i a r l o y m e j o r a r -
lo , no son p rec i samen te las reg las 
g r a m a t i c a l e s de que m á s a t r á s he-
mos h a b l a d o las que m á s p a r t i c i p a -
c i ó n h a n de t ene r en e l lo , y s í u n 
a m p l i o c o n o c i m i e n t o d e l t e m a a d i s -
c u t i r , u n i d o a u n b i en m e d i t a d o e s tu -
d io de l caso p a r a l a m e j o r e m i s i ó n 
de u n j u i c i o sereno y acer tado . 
Todas e&tas d i squ i s ic iones de l ó -
D e s ^ u é s , d u r a n t e n u e s t r o viaje a 
l a H a b a n a , nos p u d i m o s en terar , por 
n a r r a c i ó n de u n o de nues t ros gratos 
a c o m p a ñ a n t e s — y t a n " g r a t o s " que 
nos t r a j e r o n " g r a t i s " — q u e e l segun-
do " t e a m " d e l " H i s p a n o " h a b í a sido 
d e r r o t a d o p o r u n c o n g l o m e r a d o del 
" O l i m p i a " en e l que f i g u r a b a n estre-
l l a s de p r i m e r a m a g n i t u d como el ele 
gan te M a r t í n e z , u n o de nuestras es-
peranzas f u t b o l í s t i c a s , s i é l pone de 
su p a r t e l o que h a y que poner , para 
que e l lo l l egue a ser u n a hermosa 
r e a l i d a d , a d e m á s de o t ros de casa 
y de a fuera , e n t r e los que se conta-
b a n e l " g o a l k e e p e r " o l í m p i c o , A l -
ber to y B a t i s t a , e l f amoso medio ala 
¡ A B A J O . . . l o s v i e j o s ! ¡ A R R I B A . . . l o s n u e v o s ! 
CUBA LAWN TENNIS 
gfca y est6s derroches de v e r d a d e r a i m a t a n c e r o , y o t ros que no recorda 
c o r d u r a a l d i s c u r r i r , no t i enen , i n d u - ¡ m o s . Es te c o n j u n t o , de esta r é f o r z a -
dab lemen te , nada que ver c o n e l o r i - ¡ ¿ a m a n e r a d ispues to , f u é e l que ga-
gen de estas c u a r t i l l a s cuyo m ó v i l e i n ó , no s i n a l g ú n t r a b a j o , s e g ú n nos 
el r e s e ñ a r l o acontec ido esta t a r d e e n t e r a r o n , pues noso t ros a tales ho-
en n u e s t r o " c o l o r a d o " es tad io ; pe ro j r a s—a las que se c e l e b r ó este en-
buenos son t a m b i é n estos p r e á m b u - i C U e n t r o — n o s h a l l á b a m o s entregados 
los que, a u n q u e no t i e n e n r e l a c i ó n 
A n o c h e es tuvo . c o n c u r r i d í s i m a l a d i r e c t a a l g u n a con lo que es l a a u -
f u n c i ó n de l Cuba L a w n Tenn i s , d e l t é n t i c a causa de estos reng lones , s i 
que ya no necesi tamos dec i r que t i e -
ne su d o m i c i l i o en San J o s é y P r a j l o , 
r desi:" 
H a b a n a spo r t t va . Y a m á s de n u m e -
i rosa c o n c u r r e n c i a hubo en tus i a smo 
crec ido en las q u i n i e l a s y en e l pa r -
t i d o . 
M a r g o t g a n ó dos qu in i e l a s conse-
c u t i v a s que se paga ron a d m i r a b l e -
I men te . D a l i a r e p i t i ó f r ecuen temen te . 
por c o m p l e t o en brazos de Morfeo , a 
los p e q u e ñ o s " t i g r e s " que comanda 
S á n c h e z , e l que, a pesar de esta jefa-
pueden s e r v i r en lo sucesivo, y t a m - t u r a , d e j ó a l ga re te sus f i l a s y no 
b i é n en l a a c t u a l i d a d , p a r a a y u d a r c o m p a r e c i ó a ocupa r su puesto, ha-
por haber p i l a d o po r a l l í t oda l a a a c l a r a r t odo j u i c i o que e l l ec to r h i e n d o q u i e n asegura que puede que 
l l aga , r e fe ren te a nue s t r a a c t u a c i ó n 'esta ausencia f u e r a l a causa p r i n c i -
en esta ca ra y p a r a nosot ros d i f í c i l , | p a l de i a d e r r o t a h i spana , l o que 
con ser t a n f á c i l , c r ó n i c a f u t b o l í s - ¡ c o n s t i t u y e , como se ve, u n honor p á -
t i c a , l a que pa ra h o n o r nues t ro , a . ^ , e i v e t e r a n o " f o o t b a l l e r " h l s p á -
l a vez que r e s u l t a i n c o m p r e n s i b l e ¡ n ico . 
pa ra c i e r t o e l emen to , p o r c r e e r l a de-
mas iado z a l a m e r a y u n t a n t o " enva -
Bdmir- ibiP v TupTrt s e l i n a d a " , — p e r m í t a s e n o s e l vocab lo . 
en l a r i L h a ^ t a m b i é n l a a p r o b a c i ó n de n e c e s i t a r í a m o s e l t i e m p o Que nece 
en las luchas de s ingles y en l a de | t t d nUe8tros lectores y n o s i t ó " E l I n m e n s o " p a r a e jecutar e l 
doubles^ Ofel a se ano to l a p r i m e r a ) : de ^ persona8 de nada coym?n " p e n a l t y " que t i r ó c o n t r a e l "For -
c o n t i n e d a de la noche, isabel , R a q u e l ¡ c u l t u r a sapiencia , las que nos l o t u n a " e l d o m i n g o ú l t i m o y e l g ran 
y Mercedes h i c i e r o n que sus n o m b r e s ; m a n i f i e s t a n a b i e r t a m e n t e , s in , n i n g u - " K i l ó m e t r o " p a r a d e v o l v e r l o con la 
f i g u r a r a n e l a l i s t a de ganadoras . . n a clase de einbages n i rodeos, pues- m i s m a s e g u r i d a d c o n que fué ejecu-
E n e l p a r t i d o de J u a n a y E l e n a , ¡ t o que conocen de nue s t r a ausencia tado p a r a r e l a t a r l o s , nos d i e r o n t e m » 
b lancos , cpn t r a i A r m a n d a y B l a n c a , : de v a n i d a d v de los conoc imien tos Para ex tendernos en esta l a r g a rela-
azules, estas a d q u i r i e r o n u n a g r a n p a r a saber d i s t i n g u i r y a p r e c i a r l o c i ó n de cons ide rac iones ; t a l como si 
v e n t a j a a l comienzo , p a r e c i ó que e l qUe pueda ser m o d e s t i a e I n m o d e s t i a se t r a t a r a de d e s c r i b i r u n a pa r t i do aa 
m o m e n t o f i n a l i b a a ser u n d e s e n c a n - ¡ e n noso t ros . E l l o es u n a m u e s t r a l a m a g n i t u d d e l ce lebrado ú l t i m a m e n 
to, peco E l e n a y J u a n a se de fend ió -1 c l a r a d e l p o r q u é de nues t r a b i e n te en t r e los "ases" F o r t u n a e H w f f 
r o n e i n i c i a r o n u n v i o l e n t o a taque , ! a cog ida c o l a b o r a c i ó n en las i m p e c a -
quedandp en 17 t an tos a l l l e ga r a 20 bles c o l u m n a s d e p o r t i v a s de l D I A -
la p a r e j a que a l c a n z ó la v i c t o r i a . S i R I O D E L A M A R I N A , 
el p a r t i d o h u b i e r a sido a 30 t a n t o s j E n t r a n d o , pues, de l l e n o e n l o 
p r o b a b l e m e n t e l a d e c i s i ó n f i n a l hu-^ acon tec ido esta t a rde en " M u n t a l " , 
b i e r a s ido a la inve r sa . i m u y pocas cons iderac iones podremos 
E l r e u l t a d o de las qu in i e l a s y e l ' h a c e r a este respecto ; y b i e n c i e r t o 
i p a r t i d o j u g a d o anoche f u e r o n los s í - ; e s que no f u é c u l p a n u e s t r a e l que 
Y t odos estos p e q u e ñ o s aconteci-
mien tos , t a n p e q u e ñ o s que apenas 
Llegó la hora de renlizaf lo que tanto deseaba usted: cambiar los cuadros viejos por otros nuevos 
y bonitos. Como tenemos que cerrar, DAMOS E N GANGA TODA LA E X I S T E N C I A D E CUADROS 
PINTURAS Y A R T I C U L O S D E L G I R O . 
! " R O H T n V T T A " a v e n i d a d e i t a l i a 9 3 
J J V ^ X A X ^ l V J - J L i r X Entre San J o s é y San Rafael I 
gu ien t e s : 
Ofe l i a , a m a r i l l o . 
D a l i a , b lanco . . . 
Mercedes, c a r m e l i t a 
A r m a n d a , c a r m e l i t a 
A m p a ^ , azu l 
l a s í nos veamos precisados a proce-
$ 7 . 4 3 üeT. C u l p a f u é de nue s t r a s e ñ o r a l a 
1^44 H u v i a que n o qu i so n i que Pacucho 
7̂ 43 l u c i e r a sus hab i l i dades de á r b i t r o , 
7*54 que como t a l lo e s t á hac iendo m e j o r 
7 " 72 Qne como i n t e r - d e r e c h a d e l e q u i p o 
no, e l que , como no h a b r á n o lv idado 
nues t ros consecuentes lectores, es-
t u v o t a n l l e n o de episodios emocio-
nantes y de j u g a d a s precisas e Itjt** 
rosantes, que n ó se pueden o lv ida 
t a n f á c i l m e n t e , l o que p rueba con 
c l a r i d a d a b s o l u t a que s iempre nay 
t e m a p a r a e m b o r r o n a r c u a r t i l l a s 7 
m á s c u a r t i l l a s , a u n q u e sea de la ma-
nera l a t a y f a s t i d iosa conque noso 
t ros a c o s t u m b r a m o s a hacer lo , 
dec i r , q u i z á con s o b r a d í s i m a razou. 
de c i e r t o s po log i s t a s nues t ros . 
Pero h e m o s c u m p l i d o u n o de nues-
E l e n a , c a r m e l i t a . * . ' . ! ! 3! 90 c a m p e ó n a l que pertenece, n i que l a ¡ t r o s deseos, c u a l e ra e l hacer 
A r m a n d a , a m a r i l l o 
D a l i a , c a r m e l i t a . . . 
A r m a n d a - B l a n c a , azules 
I sabe l , b lanco . 
Ma ' rgot , rosa' . . . 
M a r g o t , p j n r r i l l p . ' .* 
D a l i a , c a r m e l i t a . . . 









s i m p á t i c a s o b r í n í t a d e l m a r a v i l l o s o c r ó n i c a l a r g a de p á r r a f o s l a r608 ' 
" N e g r o " h i s p á n i c o ' que y a es a s idua I que p a r a e l l o t u v i é r a m o s necesia 
c o n c u r r e n t e a nues t ros p a r t i d o s , l o de e m p l e a r c u a t r o o c inco .h0^as, ue 
que es u n a l i c i e n t e m á s p a r a n u e s t r o t a l pa ra d é c i r que nos d i j e r o n q ^ 
depo r t e , p u d i e r a aprec ia r , p o r e j e m - , e l " H i s p a n o " f u é d e r r o t a d o ^ por ^ j e l xnDi»a.iiv> 
p í o , l a v a l i d e z de u n b i e n t i r a d o " O l i m p i a " , y que l a l l u v i a n0 ^ de 
" c ó r n e r " o l a d e c i s i ó n , a veces p e l i - ¡ m i t i ó , p o r q u e no , que po r l a tl.-aje 
grosa , a veces i no fens iva , pero s i e m - i l u c i e r a los ac ie r tos de su a , inda 
p r o i n t e r e san t e po r lo que e l lo s i g n i - ' e l p o p u l a r Pacucho y que l a " 
f i ca de v e n t a j a pa ra el equ ipo e j e - I s o b r i n i t a de n u e s t r o a d m i r a d o Faq 
A n u n c i o s T R U J I L L O - M A R I N . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A - c u t a n t e , de u n s á b i a m e n t e d i r i g i d o to P é r e z no p u d o , p o r t a l caUSdg 
R I Ñ A v anúnciPSP el T i l A R i n nr!"11"66 k n i c k " . Y he ^ q u í como unos ap rec i a r l a v a l i d e z e l m P o r t a n c ' a tfl 
i u w a y °V m a b i J a U 1 A I U Ü D E inocen tes l ab ios se h a n c o n t r a í d o t a l t a l o c u a l j u g a d a de nues t ro deporte . 
L A M A R I N A vez e n u n m o h í n de d i sgus to , y se | S e p t i e m b r e 4 19 2 1 , 
ANO LXXX1X iU DE LA MARINA Septiembre 7 de 1921 
PAGINA TRES 
DE LA VIDA TRAGICA 
E l pedazo de pan 
V I I I 
E r a B a s t i á n en efecto, que den-
nos a B a s t i á n pa ra que no la t o -
cara . . . 
— C a r m e n , que necesi to esas pe-
de el h o r n a c h ó n en que se h a l l a b a ¡ s e t a s . . . que tengo que m a r c h a r m e 
o u d l e r a conoce r l a ; é l se p a s m ó a Co' no p u d l 
t a m b i é n o lo f i n g i ó , y con p a l a b r a 
festiva, como s i le a l e g r a r a l a aven-
tu ra , le h a b l ó de su v i v i r , de su l u -
char', de su p e r e g r i n a r po r los c a m i - l t a l l a n t e de cora je 
nos. Cuando c u m p l i e r a en l a c á r c e l . } Son del n i ñ o ! . . . 
— M i r a que te las p i d o po r f a -
o b a r c i l , po rque a q u í v a n a co-
ge rme o t r a v e z ! . . . 
Y C a r m e n , soberbia , e r g u i d a , le 
r e s p o n d i ó secamente, con p a l a b r a es-
f u é r a s e a t r a b a j a r a Covadonga ; pe-
era demas iado f a t igoso e l t r a n s -
por ta r manganeso y demas iado d i f í -
c i l el dar s a t i s f a c c i ó n a los ingleses, 
y gu t emp le sa lvaje y f a n f a r r ó n , da-
do a l a t r u l l a , a la tasca, a l j u e g o y 
la pendencia , e m p u j á r a l e de nue-
— T e d igo que son de l n i ñ o ! . . . 
E m p a l i d e c i ó B a s t i á n , y con t e m -
b l o r de enojo y de a v a r i c i a , c o g i ó a 
C a r m e n de repente y le m e t i ó loa de-
dos en e l seno, le b u s c ó lo f a l t r i q u e -
vo a l a andanza y a l p e l i g r o , a l r o b o ra , y le r e g i s t r ó l a b l u s a . . . C a r m e n 
en los e s t r á g a l e s y a l acecho en los se r e s i s t i ó con a l t i vez , r e t o r c i é n d o -
recodos. A c a b a b a de r o b a r unas ^e - se, e n c o g i é n d o s e , c l a v á n d o l e las u ñ a s 
aetas a l m é d i c o de T o r l n , y se las 
presentaba a ¡ l a Payasa, s o n á n d o l a s 
en la m a n o ; en c u a n t o las p u d i e r a 
¿ y p l i c a r .pensaba a b a n d o n a r aque l 
refugio, a l a busca de ca lor , de des-
canso y de a l i m e n t o . . . L a Payasa 
c o m e n t ó su r e l a c i ó n con una frase 
dol iente: 
Dios m í o . B a s t i á n . parece m e n -
t i r a ! . . . 
Q u e d ó s i lenciosa , t r i s t e , 
ojos c lavados en t i e r r a . . . Luegos los 
l e v a n t ó , m i r ó a B a s t i á n y le r e c r i -
m i n ó con s u a v i d a d : 
. ¿ Y q u é . no me p regun ta s p o r e l 
n i ñ o ? . - . 
K i ) c r u z ó de brazos, se i n c l i n ó , 
como para o c u l t a r u n a sonr isa que 
le l lenaba l a cara , y d i j o luego me-
c i é n d o s e : 
— C a r a m b a . s í ¿ q u é es de n i -
ñ o ? . . -
E l n i ñ o , s i r v i e n d o en Ponga , casa 
de unos s e ñ o r e s de d i n e r o ; buena co-
l o c a c i ó n ; b u e n p o r v e n i r ; y como e l 
pobrecico era t a n nob l e que ag rada -
ba a todo e l m u n d o , s i n duda D. J o s é 
le a y u d a r í a cuando es tuv ie ra m á s 
a ñ o s . . . E n Cangas l a a t r i b u l a b a n 
p r e g u n t á n d o l e po r é l cuantos la t r o - ¡ 
en la cara , h i n c á n d o l e los d ientes en 
las m a n o s . . . N o g r i t ó , po rque era 
I n ú t i l ; l u c h ó cpn a r reba tos de leona, 
encendida de b r a v u r a y de f iereza, 
puesta t oda l a r a b i a de su e s p í r i t u 
en las u ñ a s y los dientes , en las p ie r -
nas y en los o j o s . . . Cuando l o g r ó 
esnuciarse de sus brazos, ae s e p a r ó 
de B a s t i á n ; y cuando v o l v i ó a a t a -
ca r l a , sofocando los jadeos y r u m i a n -
con los do los i n s u l t o s . C a r m e n le r e p e l i ó 
H A Y Q U E R E A J U S T A R S E 
FUMANDO LOS RICOS V E G U E R O S " B A I R E " 
M E J O R E S QUI N A C I O N A L E S Y A M I T A D D E P R E C I O 
1 2 C E N T A V O S 
C a b a l l e r o : P i d a u n V E G U E R O 
T E L E F O N O * M - 2 0 2 0 Y M - 2 7 8 6 
EN TODAS L A S 
V I D R I E R A S 
F A B R I C A : B E L A S C O Al N 34. 
Ae»rm-: R A M O N G A R C I A 
lOt lo. 
! 
V I D A O B R E R A C O R T E 
' L A F E D E R A , C I O N D E L R A M O D E 
| M A D E R A 
Es t a sociedad t i ene es tab lec ido co-
1 mo el S ind i ca to de l r a m o de Cons-
| t r u c c l ó n . el a u x i l i o a los socios que 
su f ren lesiones en e l t r a b a j o . 
E n e l semestre pasado a b o n ó las 
s igu ien tes can t idades : 
CABOS SUELTOS 
T e o d o m i r o O r t i z — N o es d i spa ra t e i L a pa l ab ra i d i o s i n c r a s i a en c u a l -
d e c i r : " e l que a s ó l a m a n t e c a " , a u n - q u i e r d i c c i o n a r i o puede us ted ver lo 
que sea i m p o s i b l e asar u n cuerpo que que s i g n i f i c a . C a l i b á n es u n persona-
se d e r r i t e a l f u e g o . E l m o d i s m o c i t a - M e de l d r a m a . L a T e m p e s t a d de 
do se re f i e re a u n bobo que i n t e n t ó Shakespeare; v iene a ser a lgo a s í co-
m o el genio de l m a l . asar m a n t e c a . Y a se supone que lo 
de asar manteca no p u d o ser m á s que 
una i n t e n c i ó n , y no es preciso l l e v a r 
e l sen t ido de l a frase t a n r i g u r o s a -
m e n t e . T a m b i é n dec imos "es toy asa-
d o " , " m e estoy a sando" cuando tene-
mos m u c h o ca lor , y no obs tante , na-
die cree a l o í r esta frase, que estemos 
sobre una p a r r i l l a s a s á n d o n o s a la 
c ande l a . T a m b i é n se d i ce : "es toy 
pezaban en l a c a l l e . . . D o ñ a Reg ina . L ^ t * , " DC Ci ^ 
P» ' o i í a n M a n n P i AI m ¿ H , ™ Q1 ' tocaba los pendientes , se pa lpaba e l 
de u n e m p u j ó n que le h izo t a m b a - i m u e r t o de f a t i g a " l o c u a l , s e g ú n e l 
learse, r e sba la r sobre l a n ieve y dar ' 
en la pend ien te de l hoc ino , brusca , 
t a j ada , t e r r i b l e . . . qu iso tenerse en 
e l borde , y sus manos se escur r ie -
r o n hac ia aba jo po r l a n ieve e n d u -
rec ida , en busca de m a t o j o s que 
a g a r r a r ; qu iso asegura r los pies en 
los pedruscos sa l ientes , y s a l t a r o n 
los pedruscos en m o n t ó n , r o d a n d o 
sobre las j a r a s , los repechos, los can-
t i l es , y bo t ando d e s p u é s en los r a b i o -
nes. Q u e d ó sobre e l ab i smo s in apo-
yo , p r e n d i d o de u n a r g o m a l , buscan-
do con los pies y las r o d i l l a s u n a hen-
d i d u r a o u n escaja . . . Y l l a m ó , c ie-
go de h o r r o r , con u n g r i t o de angus-
t i a l a c r i m o s a : 
— C a r m e n ! . . . C a r m e n ! . . . 
C a r m e n se a r r e g l a b a e l pelo , se 
c r i t e r i o de U d . s e r í a - o t r o d i spara te 
j j o r q u e u n m u e r t o no puede h a b l a r . 
e!1 l engua je m e t a f í r i c o t i ene muchas 
expresiones cuyo sen t ido d i r ec to es 
una f a l sedad ; pero que i n d i r e c t a m e n -
te exp l i can u n a idea a p r o x i m a d a o se-
m e j a n t e . 
E m i l i o G o u d o n — D i r i j a us ted po r 
conduc to de l C ó n s u l u n a i n s t a n c i a a l 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , p i d i e n d o n o t i -
cias de su padre e l c a p i t á n E m i l i o 
C o n d ó n . 
A . G a r c í a — S e escr ibe y se dice R u 
m a n i a ca rgando e l acento en l a a del 
m e d i o . 
P , P e l a d o — S e g ú n ha l e ido se Tia-
b l a n en e l m u n d o unos 640 i d i o m a » . 
Amal i a . D. M a n u e l , e l m é d i c o , e l se-
— P e r o , m u j e r , q u é es p a ñ o l i t o que g u a r d a b a e l p u ñ a d o de 
— P o b r e c i c o de 
t a n obediente y 
¡ p e s e t a s . . . L a dureza de l p e l i g r o l l e -
| nava sus m e j i l l a s de ca lor , sus m i e m -
1 bros de l a x i t u d y su pecho de f a t i -
ga ; sobre los a j a m i e n t o s de su ca ra 
ñor c u r a . 
del n i ñ o ? . 
ojos, s iempre t  i t   t an 
humi lde ! . . . 
— H o y le l l evo d i n e r o pa ra ropa , ! b r i l l a b a ' e n ' ~ a q u e i ^ l e v e 
porque le t engo desnudo: unas pe- r e s p l a n d o r de mocedad , de v iveza y 
setas que me q u e d a r o n de la p laza l de h e r m o s u r a , y l a t r a g e d i a aco-
y otras que me p r e s t ó D o ñ a R e g i n a . . I chada en t r e las r ispideces de l h o n -
La sonr isa de B a s t i á n se f u n d i ó de ¿ ó n . apenas le levaba e l pensamien-
repente e r^ re sus l ab ios ; sus ojos se ; to n i le a r r a s t r a b a los o j o s . . . 
l lenaron de u n a i n q u i e t u d y su voz ¡ C a r m e n ! 
de t u r b a c i ó n ; a c e r c ó s e a la Payasa s q u é ! 
como si la i n t e n t a r a aca r ic ia r , y le D a m e l a m a n o ! . . 
Y cuando l a v i ó acercarse. B a s t i á n 
' l a r e q u i r i ó con a g o n í a : 
i — C a r m e n , po r lo que m á s qu ie ras 
en el m u n d o ! . . . 
cogió las manos c o n . b l a n d u r a : 
•—Carmen! . . . 
— q u é q u i e r e s ? . . . 
— E s o ! . . . Las pesetas! 
Carmen le r e c h a z ó con e n e r g í a , y i C a r m e n se t e n d i ó a l a l a r g a , se 
fué r e t roced iendo poco a poco has ta asomo, v i ó e l p r e c i p i c i o i m p o n e n t e , 
el linde d e l c a m i n o , que bordeaba ,108 cantales p u n t e a g u d o s y las aguas 
el h o n d ó n con u n a h i l e r a de escajos. ¡ e s p u m o s a s ; v i ó a B a s t i á n a g a r r a d o 
Sint ió una r e p u g n a n c i a congojosa , i a unas raices, m e t i d a u n a r o d i l l a 
un desprecio r e p e n t i n o , u n asco i n e s - l e n una q u i e b r a , t e n t a n d o l a m u r a -
perado de l a v i d a , de las cosas, de ^ a con u n P*®* • • 
los hombres , y le e x t e n d i ó las ma- i Constant ino C A B A L . 
L . G. D . — S i se a c o g i ó a l i n d u l t o , y 
no ha sido l l a m a d o d e s p u é s no i n c u -
re en pena a l g u n a . 
M a n o l o — L o s Es tados de l a U n i ó n 
N o r t e - a m e r i c a n a son 48 y u n t e r r i t o -
r i o . No he p o d i d o a v e r i g u a r e l segun-
do a p e l l i d o de l g e n e r a l D á m a s o Be-
r e n g u e r . 
U n susc r i t o r—Se l l a m a b a F ranc i s co 
M a n e l l a , co rone l m u e r t o g l o r i o s a m e n -
te en los combates de M a r r u e c o s . 
M P Los soldados de l a L e g i ó n 
e x t r a n j e r a pe rc iben noven ta centavos 
de peso a l d í a . 
D o n P o r f i a d o — N o me gus ta p r e -
g u n t a r l a edad de n a d i e . E n l a Q u i n -
t a Covadonga le d i r á n por t e l é f o n o 
lo d e m á s que desee saber . 
B . R o d r í g u e z y A . L a v i n — N o t e n -
go datos sobre los r e g i m i e n t o s de l a n -
ceros . 
A . R i b a — Puede us ted s u s c r i b i r -
se o c o m p r a r n ú m e r o s suel tos de ^ ' E l 
S o l " , d i a r i o de M a d r i d , en " L a M o -
de rna P o e s í a " Obispo 1 3 5 . 
i 
A p ó s t o l — N o se de l r e p a r t o l l a m a -
do " A l t u r a s de B u e n a V i s t a " en l a 
V í b o r a . N o lo veo en e l p l a n o . H a y 
u n r e p a r t o de B u e n a v i s t a cerca de 
C o l u m b i a antes de l l e g a r a l a P l a y a 
de M a r i a n a o . L i n d a c o n e l los e l t r a n -
v í a de l a c i u d a d . E l t e r r e n o es l l a -
no . 
J u l i á n A n g ' d — C o m p r e e l l i b r o t i -
t u l a d o 'Leyes de C u b a " y e l c ó d i g o 
de Comerc io y o t r o l i b r o t i t u l a d o E l 
perfec to c o m e r c i a n t e . 
I g n a c i o R i v e r o l . . . 
Pedro Pab lo P l ñ o l . . . 
L u i s M a t a 
A d o l f o R o d r í g u e z . . '. 
M a n u e l M i j e n s 
Sant iago M a c h a d o . . . 
A n t o n i o C h a c ó n . . . . 
M a n u e l G r o v a 
J o s é R o d r í g u e z 
E d u a r d o J o h n s o n . . . 
M a n u e l R u l z 
J o s é G ó m e z 
J u a n F r a g i n a l 
M a n u e l G a l d í n . . . . . 
G a b r i e l P a d r ó n . . . . 
D o m i n g o P e r o l . . . . 
Nicas io P a t a l l o . . . . 
V icen t e G i n e t A s e n c i o . 
M a n u e l G a r c í a . . . . 
| J o s é R o d r í g u e z . . . . 
1 V i c e n t e R i v e r a . . . . 
M i g u e l G a r c í a F u e n t e s . 
6 . 0 0 
1 2 . 0 0 
2 9 . 0 0 
5 9 . 0 0 
6 . 0 0 
5 . 0 0 
3 . 0 0 
2 0 . 0 0 
2 4 . 0 0 
9 . 0 0 
8. 00 
1 0 . 0 0 
2 . 0 0 
3 4 . 0 0 
2 7 . 0 0 
2 1 . 0 0 
4 . 0 0 
6 . 0 0 
2 9 . 0 0 
1 2 . 00 
5 . 0 0 
4 2 . 0 0 
T o t a l % 3 7 3 . 0 0 
ULTIMAS NOVEDADES 
L I T E R A R I A S 
A L E J A N D R O P E R E Z L U G I N . 
Currfto de la Cruz. Preciosa 
novela de costumbres tauró-
macas, 2 tomos, rús t i ca . . . 
MADAME D E G E N L I S . E l sitio 
de la Rochela. Preciosa nove-
la. 1 tomo rús t i ca , . . . . 
L a misma obra encuadernada 
viaje por tierras de Puerto 
Rico y Cuba, Estados Unidos. 
Centro América y América del 
Sur. 1 tomo rúst i ca . 
E X P O S I C I O N 
A L C O N G R E S O 
en la ca l l e R e i n a mes a las 8 p. m 
, n ú m e r o 43. 
A s u n t o s d e l D i o : 
I Cobro de recibos a t rasadas ; A v e -
r i g u a r d o m i c i l i o s de asociados; 
A s u n t o s generales . 
E l c a p i t á n San t i ago Espino , que 
)8tá o r g a n i z a n d o u n á L e g i ó n H i s p a -
ao-Cubana pa ra i r a la g u e r r a de 
C L U B A L L A N D E S 
E n j u n t a ce lebrada por l a c o m i s i ó n 
á f r i c a , ha d i r i g i d o a l Congreso de l a ¡ M i ñ a g o r r i , hemos acordado ce lebrar 
R e p ú b l i c a l a s igu ien te s o l i c i t u d , l l e n a ¡ el p r ó x i m o d o m i n g o , d í a l ' l , l a m a t i -
de p a t r i o t i s m o hac ia su Cuba y l l e n a i n é e suspendida e l 10 de j u l i o po r 
de fe rvoroso respeto hac ia la p a t r i a m o t i v o s de m a l t i e m p o , l a que espe-
de sus padres. 1 r amos r e su l t e de l ag r ado de los so-
H é a q u í l a s o l i c i t u d : j cios y de l p ú b l i c o , pues l a c o m i s i ó n 
Santiago E s p i n o y R o d r í g u e z , m a - , n o r epa ra en sac r i f i c ios a f i n de que 
yor de edad, casado, vecino de R e - 1 sea u n acto a n i m a d o a l a pa r que b r i -
fugio 29, H a b a n a , cubano por n a c i - | l i a n t e : e l s i t i o e leg ido son los he r -
miento, ve te rano de l a g u e r r a de I n - . m o s o s j a r d i n e s de l a P o l a r , 
dependencia, m i l i t a r d u r a n t e doce I N o t a . — L o s que posean en t radas o 
años en el E j é r c i t o de Cuba, fe l ic i ta -1 i nv i t ac iones d i s t r i b u i d a s p a r a la an -
do en N o t a D i p l o m á t i c a a l Gob ie rno i t e r i o r . sepan que son v á l i d a s para e l 
de Cuba por el de Su Majes t ad e l R e y ¡ d í a 1 1 . 
de I n g l a t e r r a ; t en ien t lo c o m p r o m i s o i 
de honor c o n t r a í d o con l a p a t r i a de M O X D O x E D O Y S U C O M A R C A 
sus padres, la n a c i ó n e s p a ñ o l a , v iene i Como o p o r t u n a m e n t e a n u n c i é , ce-
a so l ic i ta r la deb ida a u t o r i z a c i ó n a l g e b r ó esta sociedad J u n t a D i r e c t i v a 
Honorable Congreso, de acuerdo con con la as is tencia de todos sus m i e m -
lo que d e t e r m i n a la C o n s t i t u c i ó n d e i t ) r 0 8 - -
Cuba, para no pe rde r su c o n d i c i ó n 
de cubano a l e n t r a r a p res ta r sus ser-
vicios con las a rmas en E s p a ñ a d u -
rante e l t i e m p o que dure la c a m -
paña por l a que se a l i s te . 
Mi madre , e s p a ñ o l a do n a c i m i e n t o , 
al m a r c h a r m e a los campos de m i 
Cuba para l u c h a r por su independen-
cia, puso en m i s manos l a hamaca y 
el equ^p que ya t e n í a preparados y 
d i j u : " H i j o m í o : ve a c u m p l i r 
cPn t u deber como lo e s t á n hac iendo 
ya tus dos h e r v í a n o s mayores" . ¿ E s 
censurable que aho ra b r i n d e m i s ser-
vicios a la p a t r i a de m i madre en u n a 
lucha que poco i m p o r t a las razones 
de el la, estando como estoy capac i ta -
do m o r a l y f í s i c a m e n t e para hacer lo? 
^oy cubano, ^levo en mis venas san-
JTC e s p a ñ o l a ; en m i c o r a z ó n p a l p i t a 
'a nobleza i n n a t a en los h i j o s de este 
País ¿ p o d é i s n e g a r m e e l r e q u i s i t o 
'egal para no perder m i c o n d i c i ó n de 
cubano, cuando en Cuba n a c í , p o r 
^uba l u c h é y como cubano a l f i n , 
generoso y g rande , ofr-.zco a m i m a -
dre en esta o p o r t u n i d i c 1 el pago de 
D e s p u é s de d a r l e l e c t u r a a l A c t a 
a n t o r i o r . que f u é ap robada , y a t o d a 
l a co r respondenc ia , se p a s ó a t r a t a r 
de l A l m u e r z o i n t i m o , que esta socie-
dad e s t á o r g a n i z a n d o . 
I n f o r m ó e l s e ñ o r P res iden te de l a 
S e c c i ó n de P r o p a g a n d a , d i c i e n d o : 
que por razones poderosas no se pue-
de l l e v a r a cabo, o m e j o r d icho efec-
t u a r , pa ra l a fecha en que los M i n -
donienses ce lebran el Santo de su Pa-
t r o n a , once de Sep t iembre , por cuyo 
m o t i v o se a c o r d ó posponer la para el 
d i a dos de o c t u b r e , d i a en que todos 
¡os h i j o s de l A y u n t a m i e n t o de M o n -
d o ñ e d o se r e u n i r á n y s a b r á n corres-
ponder con en tus i a smo a los deseos 
que a n i m a n a sus o r g a n i z a d o r e s . 
S e r á ese d ia de r egoc i jo pa ra los 
socios de ambos sexos que componen j a r l e nada en m a t e r i a de buenas t i n 
U n c u b a n o — E l a sun to de las dos 
capi ta les de B o l i v i a es m u y c u r i o s o . 
E l gob i e rno pasa l a m i t a d de l a ñ o en 
Sucre, (an tes C h u q u i s a c a ) donde t i e -
ne o b l i g a c i ó n de a b r i r las Cor tes ; y l a 
o t r a m i t a d en L a Paz, Pa ra esto se 
t r a s l a d a n e l G o b i e r n o y las C á m a r a s , , 
e l e j é r c i t o y todos los empleados , m a - ^ ^ a n d ^ S S i s ^ e ^ l . 
t e n a l , papeles, a r c h i v o s e t c . 
Y todos los que t i e n e n negocios con 
el gob ie rno le s iguen en esta p e r e g r i -
n a c i ó n . Y los p r e p a r a t i v o s de l v i a j e y enr'iqüÉ""g^mÉz Barrillo'. 
l a i n s t a l a c i ó n de l m a t e r i a l en las o f i -
c inas , y de los f u n c i o n a r i o s d u r a unos 
c u a t r o meses; solo q u e d a n ocho c u a -
t r o en cada c i u d a d ) p a r a e l despacho 
de los asuntos de u n a ñ o . L a causa 
de todo esto es que, a ú n cuando se 
p e n s ó en t r a s l a d a r l a c a p i t a l d e f i n i t i -
va a L a Paz, menos d i s t an t e de l a 
cos ta ; hay muchos sucrenses de a l t a 
p o s i c i ó n y de m u c h a i n f l u e n c i a que se 
o p o n e n ; y por eso a u n no h a pod ido 
rea l izarse e l p royec to de l a c a p i t a l 
ú n i c a ; n i se ha consen t ido que e l 
Banco N a c i o n a l y las g randes empre -
sas m i n e r a s t engan su as iento f u e r a 
de Suc re . 
V a r i o s — M e p r e g u n t a donde ven-
den los l i b r o s s igu ien t e s : . 
P o e s í a s de J u a n de Dios Pesa . 
E l a g r i c u l t o r c u b a n o . 
Sociedades en C o o p e r a c i ó n per fec ta 
p o r F . Saya . Es tas obras las t i ene 
A l b e l a , Be lascoa in 32 l i b r e r í a . 
M o n t o c r i s t o y ÜU M a r i n o — L a Re-
p ú b l i c a de Ch i l e posee 2 1 buques de 
g u e r r a , en t re e l los t r es acorazados y 
17 to rpederos , 270 c a ñ o n e s . 
L a A r g e n t i n a posee 54 buques en-
t r e e l los 9 acorazados y 25 to rpede-
ros con 450 c a ñ o n e s . 
E l B r a s i l t i ene 23 buques de gue-
r r a en t r e e l los 4 acorazados y 11 t o r -
pederos con 18 6 c a ñ o n e s . 
R . S i lva R o m e r o — P r e g u n t a us ted 
como se escribe e l n o m b r e de A n i b a l 
H o m b r e le d i r é a us ted U n i n d i v i d u o 
de poco m á s o menos si l o b a u t i z a r o n 
con este n o m b r e , debe f i r m a r A n i b a l 
con e l menor n ú m e r o de l e t ras posi -
b l e . Pero s i es persona de la buena so 
c iedad puede f i r m a r H a n i b a l , con ha-
che . Y si l l ega a ser m i l l o n a r i o en-
tonces p o d r á H a n n i b a l con hache 
y con dos1 enes. H a y rangos y cate-
g o r í a s hasta en l a o r t o g r a f í a . A n í b a l , 
e l c é l e b r e gene ra l c a r t a g i n é s , i g n o r a -
ba l a i m p o r t a n c i a de estas cosas; 
pues si lo hubiese sab ido de seguro 
f i r m a r a H a n n h i b b a l l con dos haches, 
dos bes, dos enes y dos e les . 
M . do 1'. del R . — N o puedo aconse-
L A S O C I E D A D D E T O R C E D O R E S 
L a i n d u s t r i a t abaca le ra s igue bajo 
los efetos de l a c r i s i s que a n u n c i a m o s 
en d i c i e m b r e , y estamos en sep t i em-
b r e . 
L a c o t i z a c i ó n o f i c i a l , es abonada 
por unos dos m i l ope ra r io s , casi la 
m i t a d de los que con t aba antes esta 
Soc iedad . 
E l ú l t i m o banlace que conocemos, 
cor responde a l a semana de l 1 a l 8 
de agosto, y su r e s ú m e n es e l s i g u i e n -
te : 
E n e l Banco Espa-
ñ o l 
E n Bonos de l C u a r t o 
E m p r é s t i t o de l a 
L i b e r t a d 
E m p r é s t i t o a la Fede-
r a c i ó n de Torcedo-
res . . . . . . . . 
E n Bonos de los T o r -
cedores de G u a n t á -
n a m o 
E n Mueb les y Ense-
res 
E f e c t i v o en C a j a . ". 
C a p i t a l Socia l en 
esta f echa . . . 
Capi ta l Social 
% 3 8 . 0 1 5 . 1 6 
5 . 0 0 0 . 0 0 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 
200 . 00 
1 . 5 3 7 . 3 5 
3 2 . 0 6 3 . 8 5 




esta f l o r e c i e n t e s o c i e d a d . 
E n su o p o r t u n i d a d d a r á mas de ta-
l les de esta f ies ta , que a j u z g a r po r 
los p r epa t i vos y el buen deseo de sus 
asociados r e s u l t a r á de lo m á s l u c i d a . 
Y pa r a t e r m i n a r r ec iba l a S e c c i ó n 
de P ropa ganda y en especial su a c t i v o 
Pres iden te , m i f e l i c i t a c i ó n y l a de 
todos los^asociados p o r sus gest io-
nes . 
^sa deuda de h o n o r con e l la c o n t r a i -
Marcho, pues, a o f r e n d a r m i v i d a 
j ; r 'a p a t r i a de nues t ros p r o g e n i t o -
esn aqU1 en Cuba de-'0 m i hoSar ' m i 
yoPosa y m i s h i j i t o s , cubanos como 
el tf/11!6 n e g a r é i s m a ñ a n a a l regresar 
üliri de c o m P a t r i o t a una vez c u m -
iao el c o m p r o m i s o que l i b r e m e n t e y 
n reservas men ta l e s de n i n g ú n g é -
i0 0. con t ra igo? ¿ n e g a r é i s a m i s h i -
j . » inocentes su c i u d a d a n í a cubana? 
e] • no es posible . Poneos la m a n o en 
Cje 0 r a z ó n ; pensad con vues t r a con-
ocía y v e r é i s como todos, con t o -
réic i U r i d a d ' u n á n i m e m e n t e , o t o r g a - ; D I A R I O . — H a b a n a 
a JLrf. Permiso lega l que ahora vengo M A T A N Z A S . Sep t i embre 6 . 
Prov- • pa ra e n t r a r con c a r á c t e r Modes to G a r c í a V i c e n t e Sanmar-
de mf10nal a l se rv ic io de las a r m a s t í n y L e a n d r o Cas t i l l o , han sido de-
ten idos p o r es tar denunc iados de c o m -
p l i c i d a d en e l r o b o de C a ñ i z o . 
F u e r o n procesados s e ñ a l á n d o s e 
T R E S DETENIDOS 
POR UN ROBO 
IMPORTANTE 
P O R T E L E G R A F O 
t u r a s pa ra el c a b e l l o . N o se de esta 
clase" de a sun tos . D i r í j a s e a m i c o m -
p a ñ e r o L u i s M . Semines que escr i -
be l a amena s e c c i ó n de " M i s c e l á n e a s " 
y él le d i r á en conc ienc ia lo m e j o r que 
hay en la H a b a n a sobre este p a r t i c u -
l a r p o r que e s t á m u y r e l ac ionado y 
es m u y a ten to con las damas y a ú n 
con los c aba l l e ro s . 
V i c t o r B e l t r a J s — E l d i c c i o n a r i o i n -
g l é s e s p a ñ o l que le r e c o m i e n d o es e l 
de A r t u r o C u y á s ; e l p rec io es $4 '30 
f rancos de p o r t e . 
A . A l v a r c z — N o he estado en Bue -
nos A i r e s . A s í es que no sé si exis te 
e l n u m e r o 8.000 en a lgunas de sus 
ca l l e s . Leyendo anunc ios de " L a N a -
c i ó n " de d i cha c a p i t a l , veo que existe 
una casa en l a A v e n i d a de Car rasca l 
n ú m e r o 4 2 9 9 . 
Safo, Frine y otras seducto-
ras. Crónicas. 1 tomo rlst ica 
G U I L / L E R M O D I A Z - C A N E J A . 
E l sobre en blanco. Preciosa 
novela. 1 tomo r ú s t i c a . . . 
L U I S E S T E S O . Cancionero de 
• chistes. Monólogos, romancea 
en chufla, chascarrillos y epi-
gramas. 1 tomo r ú s t i c a . . . 
P E D O R DOSTQIÍiV.SKI. Nio-
totchka Nezvanova^ Novela de 
costumbres rusas. 1 tomo 
rústica 
E U G E N I O D'ORS. E l valle de 
Josefat. Crítica literaria. (Co-
lección Atenea.) 1 tomo en-
cuadernado 
E U G E N I O D'ORS. Nuevo glo-
sario. E l viento en Castilla. 1 
tomo rúst ica 
R U D Y A R D K I P L I N G . L a litera 
fantást ica , seguida de otras 
obras literarias de costumbres 
de la India. (Colección Ate-
nea). 1 tomo tela 
R U D Y A R D K I P L I N G . K i m . 
Preciosa novela de costumbres 
de la India. (Colección Ate-
nea.) 1 tomo encuadernado. . 
G A B R I E L MIRO. Nuestro Padre 
San Daniel. Novela de capella-
nes y devotos. (Colección Ate-
nea). 1 tomo encuadernado. 
T E O C R I T O . Idilios y epigramas. 
T I R T E O . Odas anacreónt icas . 
1 tomo rúst ica 
H E S I O D O . L a Teogonia. E l es-
cudo de Heracles. Los trabajos 
y los días. B I O N . Idilios. 
MOSCO. Idilios. 1 tomo rúst ica 
P U S H K I N . L a campesina disfra-
zada. Novela. 1 tomo rúst ica 
D'ANNUNZIO. Sus mejores poe-
s ías l íricas. Vers ión castella-
na. 1 tomo. . . . . . . . 
P E T O F I . Sus mejores poes ías lí-
ricas. Vers ión castellana. 1 
tomo 
CAMOES. Sus mejores poes ías 
l íricas. Versión castellana. 1 
tomo 
ANA DIAS. Guía de cortesanas 
en Madrid y en Provincias. 
1 tomo 
P E D R O D E R E P I D E . L a ena-
morada indiscreta. Novela. 1 
tomo 
E N R I Q U E B A R B U S S E . E l fue-
go. Diario de un pelotón. Pre-
ciosa novela basada en episo-
dios de la Guerra Europea. . 
tomo 
E R N E S T O L I N G E N . Perdona y 
olvida. Preciosa novela de cos-
tumbres. (Colección de Bue-
nas Novelas.) I tomo tela. . 
P. G A R R O L D . Hombrecitos. E s -
cenas de la vida de colegio. 
(Colección de las buenas no-
velas de Harder. 1 tomo tela. 
H E N R I B O R D E A U X . Los ojos 
que se abren. Preciosa novela. 
1 tomo tela 
R E M Y D E C O U R M O N T . Colo-
res. Novelas cortas. 1 tomo. 
R E M Y D E GOURMONT. E l sue-
ño de una mujer. Novela fami-
liar. 1 tomo 
R E M Y D E GOURMONT. Una 
noche en el Luxemburgo. No-
vela. 1 tomo rús t i ca . . . 
R E M Y D E GOURMONT. E l pe-
regrino del silencio. Novela. 
i tomo 
C O L E C C I O N D E L I B R O S D E 
A V E N T U R A S : 
M A Y N E R E I D . E l jinete sin 
cabeza. 2 tomos, rús t i ca . 
M A R R Y A N . Newton Forster o 
L a Marina mercante. 1 tomo. 
F E N I M O R E C O O P E R . E l caza-
dor de ciervos^ 2 tomos rús-
tica ' 
A I M A R D . Los tramperos del 
Arkansas. 1 tomo rúst ica . 
S T E V E N S O N . L a is la del teso-
ro. 1 tomo rúst ica 
, A S S O I L A N T . Aventuras del Ca-
pitán Corcoran. 1 tomo rúst i -
! K I N G S T O N . ' Salvado ' ¿ei "mar". 
I 1 tomo rústica 
| B A I L L A N T Y N E . L o s mercade-



































L O S M E R C A D O S 
C o n t i n ú a e l e s t ancamien to en los 
mercados . E l de I n g l a t e r r a , e s t á su r -
t i d o t o d a v í a pa ra m u c h o s meses, y 
los pedidos son de poca i m p o r t a n -
c i a . , ' • 
Los cambios a n u l a n las i m p o r t a -
ciones en muchas plazas, c en t ro y sur 
a m e r i c a n a s . 
E L C O M I T E E J E C U T I V O D E L A 
F E D E R A C I O N D E B A H I A 
A n o c h e se r e u n i ó e l C o m i t é E j e -
! c u t i v o de l a F e d e r a c i ó n de B a h í a , dan 
do cuenta de l a i n t e r v e n c i ó n de las 
au to r idades de l p u e r t o en e l c o n f l i c -
to , y de las bases aprobadas por los 
p a t r o n o s . 
E n o p i n i ó n de muchos , puede con-
s iderarse el asunto su je to a u n a t r e -
gua nada m á s , o b t e n i d a de los Gre-
m i o s ; pero de u n m o m e n t o a o t r o 
creen que e l c o n f l i c t o s u r g i r á de nue -
vo , p o r que l a p a r t e c o n t r a r i a e s t i -
m a que ha de r e n o v a r sus p r o p ó s i -
tos, a los que el los se o p o n d r á n con 
todas sus fuerzas p a r a defenderse . 
. L O S S A S T R E S 
E l secre ta r io de l G r e m i o Sastres 
y sus s i m i l a r e s , ha r edac t ado u n a c i r -
cu l a r dando cuen ta d e l m o v i m i e n t o 
i n i c i a d o en Santa C l a r a , p o r la re -
d u c c i ó r . de j o r n a l e n , que p r e t end i e -
r o n l l e v a r a cabo en m u c h o s t a l l e res 
de a q u e l l a c i u d a d . 
E l G r e m i o de la H a b a n a , ha puesto 
en c o n o c i m i e n t o de sus a f i l i a d o s d i -
cho m o v i m i e n t o , p a r a que n i n g u n o 
\ de estos p e r j u d i q u e l a h u e l g a de sus 
; c o m p a ñ e r o s . 
i C. A l v a r e z 
— M e q u e d é d o r m i d o en e l P a r q u e 
C e n t r a l y ese caba l l e ro a p r o v e c h ó -
se pa ra q u i t a r m e los zapatos. 
— ¿ Y por q u é lo sabes? 
—Pues po rque ayer los l l evaba 
puestos. 
— ¿ P u d o i d e n t i f i c a r l o s ? 
— ¡ Y a lo creo! Los pobrec i tos c h i -
l l a b a n por m í ! Los n i ñ o s l l o r a n por 
l a Cas to r i a ! ;Con dec i r le que c o n o c í 
a la d i f u n t a m a m á de esos i nocen -
tes! 
* * • 
— ¡ N o me p rovoque vec ina . N o me 
p rovoque po rque soy capaz de a r r a n -
car le los o jos ! 
— Q u i e r o v e r l o . 
Y lo v i ó ; pues casi la deja ciega de 
l a pa teadura . 
E l j uez r e c e t ó á r n i c a y vase l ina . 
— D i e z pesos a l a ocu l i s t a y t res 
a l paciente . 
« * * 
A q u e l l a m a ñ a n a C a t a l i n a se l e -
v a n t ó con e l feo subido y fuese a la 
bodega con u n j a r r o en l a m a n o . 
U n g u a s ó n la d i j o : 
— ¿ E s a cara es pres tada vpr-fad? 
Ca t a l i na , como he d i cho , l l e v a b a 
u n j a r r o en l a mano . Y e l j a r r o h izo 
de las suyas en l a cabeza de l g u a s ó n . 
* * * 
— E s t u y o e l p e r r i t o ? 
— Y de usted t a m b i é n . 
— G r a c i a s . 
— P a r a s e r v i r l e . L e a d v i e r t o que 
es una j o y a . A h o r a e s t á a d i e t a ; solo 
t o m a leche y j u g o de f r u t a s . 
— ¿ U s t e d lo t i ene suel to? 
— C o m o ya es m a y o r c i t o . . . ! Con 
dec i r l e que en las p r ó x i m a s p o d r á 
v o t a r ! 
— ¿ Y m u e r d e ? 
— N o t i ene buen c a r á c t e r . 
— C i n c o pesos de m u l t a . 
* « • 
—-En r e a l i d a d . U s í a ; no me e x p l i -
co l a d e n u n c i a de este a m i g o , c u a n -
do él en persona me p r e s t ó e l t r a j e . 
— Y o se lo p r e s t é , es c i e r t o , pero 
lo ha v e n d i d o y eso no f u é lo con-
ven ido . 
— R e p a r e s e ñ o r Juez, que a l pres-
t a r m e la p r e n d a me d i j o : Usa lo co-
mo si fue ra t u y o . . . 
— T r e i n t a d í a s . 
* * « 
— O y e m u c h a c h a ¿ Q u e haces a es-
t a h o r a p o r l a cal le? 
— ¿ T i e n e m u c h o e m p e ñ o en saber-
l o , s e ñ o r de G u a r d i a ? 
— C o m o cu ido de l o r d e n . . . . 
— ¿ Y a us ted , q u i e n le cu ida? 
— ¿ M e fa l tas? Pues b ien , d i m e t u 
n o m b r e . 
Y si y o no q u i s i e r a . . . . 
Qu ie re e l juez . 
— T r e s pesos. 
* • • 
E s t a b a n en e l cine y h a c í a c a l o r ; 
s in embargo , M a n u e l estaba en a l -
parga tas . 
Su vec ino le i n c r e p ó : 
—Se conoce que es usted b o t i c a -
r i o . 
— ¿ Y o ? 
— N o lo n iegue. 
— L e d igo que no. 
— ¿ Y de donde saca us ted l a va le -
r i a n a que t r ae en los c imien tos? 
— L e voy a deci r . 
Y se lo d i j o por s e ñ a s , es dec i r , sa 
lo d i j o con l a mano . 
Y e l juez c o n d e n ó a l de l a va le -
r i a n a . 
* * • 
— A q u e l c u a r t o es u n i n f i e r n o y 
agregue us ted a eso e l ca lo r de ano-
che. 
— ¿ P o r eso s a l i ó us ted a l pa t i o en-
v u e l t o en u n a s á b a n a ? 
— Y con u n abanico, buscaba e l 
fresco. 
— U s t é si que e s t á fresco. Pague 
cinco pesos y m u é r a s e de ca lo r . 
* « « 
— ¿ E s e m o r e n o es su m a r i d o ? 
— M i m a r i d o , s e ñ o r . 
— ¡ A h ! P e r o . . . . 
— C a p r i c h o s . Las hadas enloquece-
mos po r los feos. 
— ¿ Y q u é ? 
— Q u e estoy celosa y como le r i -
ñ o . . . 
— A b s u e l t o a l pec to ra l . 
* * * 
— E s la segunda vez que te veo 
h a b l a n d o con e l ba rbero de l a es-
q u i n a . A l a t e r c e r a . . . 
E l l a no h izo caso y s i g u i ó h a b l a n -
do con e l barbero . 
P o r eso no d e b i ó l l amar se a enca-
ñ o . 
E r a la t e rcera . 
Y e l h o m b r e t e n í a pa l ab ra y t e n í a 
a d e m á s diez pesos que paga r en 
l a Cor te , como es f ama que p a g ó po r 
l a a b o l l a d u r a . 
* * « 
A ú n quedan muchos casos p o r re-
so lver , pero me d e r r i t o en a q u e l l a 
sa la y la h o r a de l pienso se acerca. 
Y t o m o e l c a m i n i t o de l pesebre: 
. . .una f o n d a de a diez k i l o s e l p l a t o 
Que d á ga to po r l i eb re y da l i e b r e 
( p o r ga to . 
D A L E V U E L T A . 
JUZGADO CORRECCIONAL 
DE L A SECCION CUARTA 
N o t a s P e r s o n a l e s 
C< ) \ G R A T r L A C I O X 
| R e i n a l a a l e g r í a en u n hogar , 
j E l de los felices esposos A r t u r o de 
i A r m a s , l abor ioso emp leado de nues-
1 t ros t a l l e re s de e s t e reo t ip i a , y Car -
' men N ú ñ e z , quienes ven c o l m a d o e l 
, m á s santo de sus deseos, con e l n a c i -
j m i e n t o de una he rmosa n i ñ a . 
E n h o r a b u e n a . 
S U C E S O S 
H I Z O E X P L O S I O N E L R E V E R B E R O 
Un! . Pat r ia que f u é nuest ra , 
^ u y respetuosamente , 
SePtiembre - S a n t , a « 0 E s p l n o 
5 de 1 9 2 1 . 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
La j S 1 1 1 * BE^MONTINO 
6 do? D l r e c t i v a t e n d r á l u g a r e l 
la Qocho ac tua1 ' a las 8 y med ia de 
^ S d í a ? 1 1 ' 1 " 0 A s t u r i a n o -
Ce- Así im!; ^ acta a n t e r i o r . B a l a n -
, Tra tar ^ G.enerales. 
f,Cencia Ahfc l a 61 Pa lco de la Bene- 1 
u a A s t u r i a n a . 
1 R A L E S D E L C O N C E J O D E 
Ija B O A L 
98taJcUta O r d i n a r i a se c e l e b r a r á 
* A c c i ó n e l d í a 7 del c o r r i e n t e 
M . V i l l n m i l — H e v i s t o hace t i e m -
po u n c i rco de c a b a l l i t o s e n é l ^ U é I tsmammu, "Cervantes 
de l a P u n t a cerca de la C á r c e l . ricabdo veloso 
Gvliano, 62 (esquina a Neptnno.)— 
J . G. C . — D e s p u é s del Rea l Deere-) Apartado 1115.—Teléfono A-4958. 
t o de S u s p e n s i ó n de excedentes de HABANA, 
cupo son sor teados todos los q u i n t o s , i 
D E 
lnd.23t. 
f ianza de diez m i l pesos los dos p r i -
meros y c inco m i l a l ú l t i m o . 
Modes to G a r c í a l a p r e s t ó en el ac-
to y S a n m a r t í n la p r e s t a r á m a ñ a -
n a . 
L i n a r e s , Corresponsa l 
P . C a s t a ñ e d a . — N e c e s i t a 
miso de los pad re s . 
d e l per-
Informaciones locales y noti 
cias cablegráficas completas, rjua ¡j 
léalas en el 
DIARIO DE L A MARINA 
J . M . — E n " E l E c u a d o r " en e l Sur 
de C o l o m b i a y Venezue la y en e l N o r -
te de l B r a s i l no conocen e l i n v i e r n o , 
j A l l í en todo e l a ñ o no hay m á s que 
dos veranos ( m a r z o y s e p t i e m b r e ) y 
dos p r i m a v e r a s j u n i o y d i c i e m b r e . 
B r u t o — E n M a r r u e c o s c i r c u l a mo-
neda e s p a ñ o l a , f rancesa y una calde-
ue l l a m a ochavos m o r u n o s — E l 
de C h i p r e lo t o m a en M a r r u e c o s 
como en todas par tes , q u i e n lo c o m -
pre con su d i n e r o . L a is la de C h i p r e 
e s t á bastante le jos de M e l i l l a — M o -
ros y e s p a ñ o l e s pueden l l a m a r s e mo-
ros y c r i s t i anos 
¡ D I N E R O ! 
Por un interés muy módico, 
lo presta esta Casa con taran-
tín de joyas 
Realizamos a cualquier precio un 
gran surtido de fiaisima Jjyería 
Casa de Préstamos 
L a S e g u n d a Wm 
Bernua, é, al lado de la Botica 
Teléfono A6363 
L a m e n o r A n d r e a R o d r í g u e z y Gar -
c í a de once a ñ o s de edad y que h a b i t a 
I en l a ca l le 17 n ú m e r o 56 en t re 20 y 
2 2, s u f r i ó graves q u e m a d u r a s a l ha -
' cer e x p l o s i ó n u n r e v e r b e r o de a lco-
' b o l . 
; F u é as i s t ida en l a casa de soco-
r r o de l V - í d a d o . 
M U E R T E R E P E N T I N A 
E n la casa de socor ro de l Vedado 
. f a l l e c i ó M a n u e l L ó p e z , e s p a ñ o l , de 
' 2 9 a ñ o s de edad y vec ino de S a l u d 
! n ú m e r o 2 9 . 
Este i n d i v i d u o s u f r i ó u n a taque 
I h a l l á n d o s e en la casa en cons t ruc -
i c i ó n s i t a en 11 y 6, en e l Vedado , 
' y e l c o n t r a t i s t a de d i c h a obra , J o s é 
G o n z á l e z F i g u e r o a , vec ino de B a ñ o s , 
i 193, lo c o n d u j o a l c en t ro de Socorros 
j antes c i t ado f a l l ec i endo a poco de en-
e r a r a l l í . 
Su c a d á v e r fué r e m i t i d o a l Nec ro -
comio pa ra la p r á c t i c a de l a a u t o p -
s ia . 
L E C A Y O U N A T O N G A D E T A B L A S 
H a l l á n d o s e t r a b a j a n d o en e l t a -
l l e r de a se r r a r maderas de R . Cardo-
na, en J e s ú s de l M o n t e 12, a l t r a t a r 
de sacar u n t a b l ó n se le v i n i e r o n en-
c i m a todos los que f o r m a b a n la t o n -
ga, c a u s á n d o l e la l u x a c i ó n de la r o d i -
l l a i z q u i e r d a y la f r a c t u r a de los me-
ta r t a s i anos p r i m e r o y segundo de l pie 
i z q u i e r d o y desga r r adu ra s en la p i e r -
na d e r e c h a . 
F u é a s i s t ido en e l Sana to r io C u -
ba 
J o s é G a r c í a , c h a u f f e u r con exceso 
de ve loc idad exp l i cada , 10 pesos. 
J u a n C. R o d r í g u e z , p o r exceso de 
ve loc idad , t a m b i é n exp l icada , 15 pe-
sos. 
H e r i b e r t o C h u n . c h a u f f e u r de ca-
m i ó n con exceso de v e l o c i d a d , 30 pe-
sos. 
P o r In f racc iones M u m c i p a l e s J u a n 
G a r c í a , 2 pesos; J o s é L ó p e z , 5 pesos; 
Pedro D í a z , 2 pesos; y E l a d i o Canot 
2 pesos y 20 pesos po r da r s e ñ a s f a l -
sas. 
P o r I n f r a c c i ó n S a n i t a r i a , A b e l a r d o 
M a r t í n e z , 20 pesos. 
L i n ó G a r c í a , p o r m o l e s t a r a u n 
padre p e r s i g u i é n d o l e a l a h i j a , 30 
pesos. 
Po r tener p e r r o en condic iones de 
ocasionar d a ñ o , D o m i n g o B u r ó , 3 
pesos. 
A n t o n i o L e d o , c h a u f f e u r , p o r aafio 
30 pesos de m u l t a y 20 pesos de i n -
d e m n i z a c i ó n . 
A n d r é s F e r n á n d e z y V a l e r i a n o R o -
d r í g u e z , que s o s t u v i e r o n u n a reyer -
t a a bote l lazos , 10 pesos cada u n o . 
M a n u e l V e l l ó n , c a r r e r o que c a u s ó 
d a ñ o en u n f a r o l de l a l u m b r a d o p ú -
b l i co 5 pesos de m u l t a y 3 pesos de 
i n d e m n i z a c i ó n . 
J o s é D i v a l , c a n t i n e r o de u n c a f é 
que v e j ó a u n m o r e n o p o r q u e le p i -
d i ó agua , 5 pesos. 
J o s é L ó p e z , po r m a l t r a t a r c r u e l -
men te a una m u í a , 10 pesos. 
J u l i a Gener, po r m a l t r a t o de pa-
l ab ra , 5 pesos. 
C é s a r P o u , que v e n d i ó s in a u t o -
r i z a c i ó n del d u e ñ o una m á q u i n a de 
coser que t e n í a a su c u i d a d o , 31 pe-
sos de m u l t a y 30 pesos de i n d e m n i -
z a c i ó n . 
J o s é G o n z á l e z , que con u n a cade-
na c a u s ó lesiones a o t r o i n d i v i d u o 
p o r no haber t o m a d o precauciones , 
10 pesos de m u l t a . 
L a d i s l a o L e i v a , que a m e n a z ó con 
u n c u c h i l l o a u n ex-socio, 3 0 pesos. 
J o s é G o n z á l e z , que c o a c c i o n ó a l 
d u e ñ o de u n a f á b r i c a pa ra i m p e d i r 
que le d i e r a t r a b a j o a u n o b r e r o , 10 
pesos. 
S e r a f í n L ó p e z , que m a l t r a t ó de 
obra a u n t r a b a j a d o r que t u v o a sus 
ó r d e n e s , 5 pesos de m u l t a . 
E n r i q u e P é r e z , po r d a ñ o , 5 pesos 
de m u l t a y 3 pesos de i n d e m n i z a c i ó n . 
D o m i n g o Caste l lanos , que le f a l t ó 
a l a P o l i c í a a l r e q u e r i r esta a u n 
o b r e r o po rque t r a b a j a b a en t r a j e i n a -
decuado, 10 pesos. 
J o s é P e t i t , p o r i n f r a c c i ó n d e l Re-
g l a m e n t o p l u m a s de agua , 5 pesos. 
' M a n u e l A r m o n e t , p o r e m b r i a g u e z 
y e s c á n d a l o , 30 d í a s . 
A n t o n i o P. H e r n á n d e z y J u a n Mar- t 
t í n que le f a l t a r o n a l a P o l i c í a a l ' 
de tener a u n o que m a j a d e r i a b a en u n 
c ine , 30 pesos cada u n o . 
E d e l m i r o P e ñ a l v e r y F e r n a n d o 
D e n í s que moles t aban a l p ú b l i c o en 
u n c i n e m a t ó g r a f o , 5 d í a s de a r r e s t o 
cada uno . 
F u e r o n absuel tos 27 i n d i v i d u o s . 
Se d e c o m i s ó l a f i anza de u n acu-
sado que no c o n c u r r i ó a j u i c i o y fue-
r o n m u l t a d o s dos acusadores. 
Se d i c t ó r e s o l u c i ó n en 12 causas 
de de l i tos y 34 j u i c i o s de f a l t a s . 
P I D A 
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S . en C . 
RIOLA Nám.1 
TeL A-708? 
XND. ti mj. 
B A U L E S Y M A L E T A S 
Fábrica de Artículos de Viajs 
Maletines con neceser, sornbrereras portaman-
tas, carteras documentos. 
Baúles de fibra para Camarote a $13 
Baúles de fibra para Bodega a $14 
Escaparate . . . . a $26 
Despacho: Cal l e H a b a n a 1 1 6 , entre L a m p a r i l í a 
y A m a r g u r a . 
P f l E P A R m : : : : : : 
cod las ESENCIAS 
•« *. 
•• 
ü ü d d D r . J O H N S O N i ü más finas 
t i p S I T l P « l £1 BillO I El PASOELO. 
Ka nnlh DmOEill m m x Obisp 38, esqoln a Apinr. 
fAúNA CUATRO 
H A B A I 
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AÑO LXXXIX 
El día de ia Infancia 
Una junta ayer.' 
Preliminar de una bi l la obra. 
No es otra que la encaminada a 
dotar al país cubano de un hospital 
para niños tuberculosos. 
Proyecto que cristalizará en la más 
hermosa ríaÜdad, gracias a la inicia-
tiva de la Primera Dama de la Re-
pública. 
Convocada había sido la reunión de 
ayer para la residencia de la distin-
guida dama Graziella Cabrera de Or-
tiz, con objeto de determinar todo lo 
que se relacione con «1 Día de la In-
fancia. 
Presente hallábase la Secretaria Ge-
neral del Comité JEjecutivo, señora 
Ofelia Rodríguez d^ Herrera, quien 
llevaba al acto la representación de la 
ilustre dama María Jaén de Zayas. 
Con la señora del doctor Ortiz Ca-
no, la interesante Graziella Cabrera, 
formaban el grupo de concurrentes 
Amelia Agero de Espino, distinguida 
esposa del Subsecretario de Agricultu-
ra y las señoras María Montalvo de 
Soto Navarro, Loló G. de Lebredo, Sei-
da Cabrera de la Torre, América Wiltz 
de Centellas, L i ta 15. de Pennino, Che-
che Alamo de González Muñoz, Asun-
ción de la Torre de Sánchez Toledo, 
Conchita Brodermann de Stuetzel, Na-
talia Cabrera de Castroverde, Amelia 
Solberg de Hoskmson y Rosa Blanca 
Carballo de Martín. 
Figuraban también en la reunión 
las señoritas Luisa Carlota Párraga, 
Julia Sedaño, Angela Elvira Machado, 
Florenoe Steinhart, Carmen Soto Na-
| varro, Cristina Chapado e Isabelita Es-
i pino. 
Al l í estaba, en representación del 
j Team de la Acera del Louvre, su po-
• pular e insustituible presidente, doc-
íor Cec .lio Acosta. • 
; Por la Asociación Protectora de Ni-
• ños Tuberculosos, María Jaén asistió 
1 su auxiliar, el señor Urbano del Cas-
; tillo, y por el jardín El Fénix, el señor 
i Antonio Martín. 
, Quedó acordado oficialmente que 
í sea el miércoles 14 el Día de la Infan-
i cía. 
| Cuestación pública que constituye 
! el primer número del programa combi-
| nado por el Team de la Acera del Lou-
vre, con la cooperación del jardín El 
j Fénix, para la serie de actos que tiene 
i eir proyecto. 
Se trató del nombramiento de las 
' señoritas que han de llevar a cabo la 
| colecta, del lugar y fecha en que re-
i cibirán las alcancías^, de la entrega de 
1 las mismas y deHlinerario que han de 
F segu:¡r las diversas comisiones. 
Concluida la junta, en la que reinó 
j el mayor entusisamo y la cordialidad 
I más completa, hizo pasar a los con-
I currentcs al comedor de la casa la se-
ñora del doctor Ortiz Cano. 
En obsequio de todos se sirvieron 
pastas y dulces con esplendidez. 
Altas las copas de champagne se 
brindó, además, por la señora María 
Jaén de Zayas. 
Y por su obra. 
De caridad y de patriotismo. 
E n a l a s d e l v i e n t o 
En la última página del catálo-
go de los corsés Bon Ton y Royal 
se lee: 
"Decir que los corsés "Bon T o n " 
f o n los más afamados, por la superio-
ridad innegable que tienen sobre todas 
las marcas conocidas, es repetir l o 
que las señoras de todos los países pro-
claman con la convicción que da la 
experiencia. 
"Usar un día el corsé "Bon T o n " 
es adoptarlo para siempre"—dijo, con 
frase exacta, una ilustre escritora fran-
cesa. 
He a q u í por qué el nombre de esta 
marca incomparable va de boca en 
boca, a través de las ciudades del 
mundo, como llevado en alas del vien-
to. Todas las damas pronuncian "Bon 
T o n " ^ como la síntesis de todas las 
Srac;as; de todas las elegancias, de 
todas las perfecciones." 
C O R S E T S 
_ - r a . u f c M i . o r . . 
H a c e f a l t a . . • d i n e r o • . . 
porque en c a f é , y a tenemos el mejor del m u n d o , e l 
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D I V E R S A S 
, N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
L A S H A Z A Ñ A S D E T R E S D E S E R -
T O R E S A M E R I C A N O S E X 
F R A N C I A 
T I I O Y E S , Sep t iembre 6. 
T res i n d i v i d u o s coi u n i f o r m e s 
k a k i y que la p o l i c í a dec l a ra confe -
sa ron ser desertores de las fuerzas 
amer icanas en Coblenza f u e r o n dete-
n idos po r l a g e n d a r m e r í a en L a i g n e s 
acusados de robo en despoblado y 
con escalo. F u e r o n a lcanzados des-
p u é s de u n a c a r r e r a en a u t o m ó v i l e s 
en u n a d i s t anc ia de 40 k i l ó m e t r o s . 
L a p o l i c í a a f i r m a que e l a u t o m ó v i l 
que u sa ron los l ad rones y que aban -
d o n a r o n a l t e r m i n á r s e l e s l a gaso l ina 
f u é robado ^ e l d e p ó s i t o a m e r i c a n o 
en-Coblenza . 
L a m á q u i n a de los band idos h izo 
j su p r i m e r a a p a r i c i ó n e l lunes a las 
5.30 de l a t a rde en e l puab lo de Pe-
t i t Sa in t George donde los que lo ocu 
paban e n t r a r o n r e v o l v e r en m a n o e n 
l a o f i c i n a de u n a casa de c o m e r c i o 
o b l i g a n d o a l ca je ro a en t r ega r l e s e l 
con t en ido de l a ca ja y sa l i endo c o n 
t o d a v e l o c i d a d en d i r e c c i ó n a P a r í s . 
L o s gendarmes locales r e q u i s a r o n u n 
a u t o m ó v i l p a r a pe r segu i r lo s pe ro e l 
de los band idos e ra m á s r á p i d o y des-
a p a r i c i ó e n l a o s c u r i d a d de l a t a r d e -
cer. E n l a m a ñ a n a de h o y se descu-
b r i ó de nuevo l a p i s t a y l a p o l i c í a de 
T r o y e s s a l i ó en su p e r s e c u c i ó n . A l 
d i v i s a r a los band idos les h i c i e r o n 
fuego respondiendo los a n | ) r i c a n o s 
con sus r e v o l v e r s de o rdenanza . E l 
comba te a t o d a v e l o c i d a d c o n t i n u ó 
d u r a n t e ve in t e m i n u t o s a t r a v é s de 
los pueblos de Bar -Sur -Se ine y C h a t i -
l lon-Sur -Se ine « u y o s hab i t an t e s so 
a p r e s u r a r o n a ponerse a sa lvo d e l 
a lcance de las balas . Pocos m i n u t o s 
d e s p u é s los bandidos a b a n d o n a r o n su 
a u t o m ó v i l r e f u g i á n d o s e en u n bos-
quec i lo donde f u e r o n rodeados r i n -
d i é n d o s e a los pocos m i n u t o s . T a m -
b i é n f u é de ten ido u n f r a n c é s ves t ido 
de paisano l l a m a d o D r u m o n t como 
p resun to c ó m p l i c e . 
E L G E N E R R A L L E M L E L B O L L E S 
O T T A W A , Sep t i embre 6 
L e m u e l Bo l l e s , a y u d a n t e G e n e r a l 
de l a Legión* A m e r i c a n a , s a l i ó h o y 
en v i a j e de regreso p a r a los Es tados 
Ui j i dos , d e s p u é s de con fe r enc i a r con 
los f u n c i o n a r i o s de las Asoc iac iones 
de ve te ranos canadienses, que t o -
m a r o n p a r t e en l a g u e r r a m u n d i a l , 
c o n e l ob je to de es t rechar las reía-1 
cienes en t r e ambas o rgan izac iones . 
Además de un completo surtido 
de tallas y modelos, en nuestro De-
partamento de corsés—atendido 
por amables y expertas señori-
tas—encontrarán ustedes una gran 
variedad de corsés-fajas, fajas ab-
dominales, corsés especiales para 
personas gruesas, corsés para ni-
ñas . . . 
S E F U G O U N C E L E B R E B A N D I D O 
J A C O N I A , W A S H I N G T O N , Sep-
t i e m b r e 6 
R o y Garcener , e l b a n d i d o que se 
f u g ó ayer de l P r e s i d i o F e d e r a l s i t u a -
do en l a I s l a de M i c k e e l , cerca de 
a q u í , parece que l o g r ó s a l i r de l a 
I s l a . 
Es t a es l a c u a r t a vez que G a r d e r 
se escapa de l a c á r c e l . 
A y e r se f u g ó en m o m e n t o s en que 
se v e r i f i c a b a u n d e s a f í o de base b a l l 
en los t e r r enos de l p r e s i d i o . E v e n e t t 
I n l p y n , ox-sc^dado sentenciado a ca-
dena perpe tua , f u é m u e r t o p o r uno de 
los g u a r d i a s de l p r e s id io , a l t r a t a r 
de escapar con Gardner . B o g a r h , o t r o 
penado que t a m b i é n t r a t ó de escapar 
Con G a r d n e r y L e w i s , f u é h e r i d o de 
u n t i r o de r i f l e y c a p t u r a d o . 
L o s t res penados c i tados ap rove -
c h a r o n u n o de los m o m e n t o s m á s 
emocionantes de l d e s a f í o de baseba l l 
y se d i r i g i e r o n hac ia l a cerca que 
rodea^ el t e r r e n o de l P r e s i d i o ; G a r d -
ner l o g r ó c o r t a r e l a l a m b r e de l a 
I cerca con u n a tenaza y c r u z ó a l o t r o 
l a d o ; pero sus c o m p a ñ e r o s cayeron 
uno m u e r t o y e l ' o t r o h e r i d o , p o r los 
I d isparos de los gua rd i a s . 
G a r d n e r l o g r ó in te resarse en u n 
| bosque cercano. 
G a r d n e r t iene t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s 
de edad, f u é a r r e s t ado en Pan Diego , 
C a l i f o r n i a , en 19 20, y c o n f e s ó haber 
t o m a d o pa r t e en e l r o b o l l evado a 
cabo en u n w a g ó n de co r r e sponden-
cia, en c u y a o c a s i ó n él y sus c o m p a -
ñ e r o s r o b a r o n $87 .000 . G a r d n e r se 
f u g ó de l a c á r c e l de San Diego , v o l -
1 v ió a caer en manos de la p o l i c í a y 
r e p i t i ó su h a z a ñ a de e v a s i ó n de l a 
c á r c e l . E n M a y o de l a ñ o a c t u a l a s a l t ó 
u n t r e n en Newcas t l e , C a l i f o r n i a , l l e -
v á n d o s e $175,000 en va lores . 
t a n t e b r i t á n i c o , c e l e b r ó u n a confe -
renc ia con e l seffor E d w a r d , d e s p u é s 
de l a c u a l l a d e l e g a c i ó n c h i l e n a con -
f e r e n c i ó ex tensamente c o n M r . H . A . 
h a n K a r n e b e c k , de H o l a n d o , e l c u a l 
f u é electo ayer P r e s iden t e de l a 
A s a m b l e a . ^ 
M r . han K a r n e b e c k , p ropuso que 
l a A s a m b l e a t e r m i n e su o r g a n i z a c i ó n , 
n o m b r a n d o comis iones p a r a ce leb ra r 
l a e l e c c i ó n de los Vice -Pres iden tes , 
antes de t r a t a r de l a sun to r e l a c i o n a d o 
con las P r o v i n c i a s de T a c n a y A r i c a . 
respecto a l a nueva cosecha. 
E n e l mercado de W i l s o n se v e n -
d i e r o n 300,000 a u n prec io p r o m e d i o 
de 15 a 20 centavos p o r l i b r a y e n 
e l de K i n g s t o n a m á s de 15 cen ta -
vos. L o s precios f u e r o n m á s e levados 
de los que c r e í a n los a g r i c u l t o r e s . 
N U N C A 
h e m o s t e n i d o t a n b u e -
n a s y t a n l i n d a s t e l a s . 
l a m a s 
n u e s t r o s p r e c i o s h a n s i -
d o t a n e c o n ó m i c o s . 
a 
IA. m m á w m * 
M u r a l l a y ( t o m p o s t e l a 
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I M P O N E N T E C E R E M O N I A L E N 
M O I N T V E R N O N 
M O I N T V E R N O N , S e p t i e m b r e 6 
H o y se ce l eb ra ron c o n j u n t a m e n t e , 
el a n i v e r s a r i o de l n a c i m i e n t o de L a - | 
f a y e t t e y e l de l a p r i m e r a b a t a l l a d e l , 
M a m e . E l acto se r e a l i z ó s o l e m n e m e n -
te de l an te de l a t u m b a de W a s h i n g - 1 
t o n . 
E l P res iden te H a r d i n g , e l c u a l n o l 
p u d o as i s t i r , . e n v i ó u n mensa je , d i - i 
c iendo que l a deuda c o n t r a í d a p o r los I 
amer icanos con e l g r a n m i l i t a r f r a n - ] 
c é s , es e t e rna y e l o g i a n d o e l i n d o m a - j 
b le v a l o r de los so ldados amer i canos 
que t o m a r o n pa r t e en l a s egunda ba-
t a l l a d e l M a r n e . T a m b i é n se r e c i - l 
b l e r o n o t ros mensajes d e l Sec re ta r io 
de Es t ado , H u g h e s y de M y o n F . 
H e r r í c k , E m b a j a d o r a m e r i c a n o en 
A B U S O S C O N T R A M I N E R O S H U E L -
G U I S T A S E N E L E S T A D O D E 
I L L I N O I S 
H A R R I S B Ü R G , sep t i embre 6. 
L o s m i n e r o s hue lgu i s t a s de las m i -
nas de F l u o r e s p a t o de l condado de 
H a r d i n g l l e g a r o n a esta c i u d a d a l 
m e d i o d í a a f i r m a n d o que las no t i c i a s 
de que los guardas de las m i n a s ha -
b í a n expu lsado a los h u e l g u i s t a s y 
BUS f a m i l i a s de sus hogares e r a n de 
todo p u n t o exactas. R e l a t a r o n e l m o -
do con que se o r i g i n a r o n los d e s ó r -
denes y los encuent ros e n t r e los m i -
neros y los guardas de las m i n a s que 
d u r a r o n va r io s d í a s y r e f i r i e r o n que 
los obreros se h a b í a n v i s to ob l igados 
a h u i r de Ros lc l a re y E l i z a b e t h t o w n 
donde e s t á n s i tuadas las m i n a s de 
l a H i l l s i d e F l u o r s p a r Co. 
t ó h e r i d o de g r a v e d a d y e l C a p i t á n 
n o h a q u e r i d o f o r m u l a r que j a c o n t r a 
n i n g u n o de los a m o t i n a d o s . 
/ F I E B R E A M A R I L L A 
C I U D A D D E G U A T E M A L A . Sep. 6. 
E l g o b i e r n o gua t ema l t eco h a esta-
blec ido u n a cua ren tena en todos los 
puer tos de l a r e p ú b l i c a c o n t r a b u -
ques procedentes de M a n z a n i l l o , M é -
j i c o , donde se h a n descubie r to casos 
de f i ebre a m a r i l l a . 
SE E S T A B L E C E R A E L D I S T R I T O 
F E D E R A L D E L A R E P U B L I C A 
C E N T R O A M E R I C A N A E N 
T E G U C I G A L P A 
T E G U C I G A L P A , Sep t i embre 6. 
L a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e c en t ro 
- amer icana ha dec id ido a c o r d a r que 
e l d i s t r i t o f e d e r a l de l a F e d e r a c i ó n 
de Cen t ro A m é r i c a s e g u i r á es table-
c ido e n T e g u c i g a l p a . 
NOTICIAS D E LOS 
ESTADOS ÜNIDOS 
L A A S A M B L E A D E L A L I G A D E 
. . . . L . ' S X A C I O X E S 
G I N E G R A , Sep t i embre 6 
L a t e rce ra s e s i ó n de l a segunda 
i Asamblea de l a L i g a de las Naciones 
i se c e l e b r ó hoy . Se d e c í a que l a dele-
g a c i ó n c h i l e n a se r e t i r a r á de l a L i -
ga, si e l a sun to de las P r o v i n c i a s de 
Tacna y A r i c a , aparece en e l p r o g r a -
ma en l a f o r m a so l i c i t ada po r B o l i -
v i a . 
Dichos r u m o r e s fueron^desment idos 
c a t e g ó r i c a m e n t e p o r e l s e ñ o r A g u s -
t í n E d w a r d s , P res iden te de l a dele-
g a c i ó n ch i l ena . E l s e ñ o r E d w a r d s 
a f i r m ó que nada h a b í a d icho sobre i 
ese p a r t i c u l a r a los pe r iod i s tas . A g r e - I 
gó que lo que tenga que dec i r en ese| 
sent ido lo h a r á en l a A s a m b l e a , i 
cuando se hable de l r e f e r i d o asun to 
M r . A r t h u r J . B a l f o u r , e l represen 
E l G o b i e r n o A m e r i c a n o a p r o b a r á l a s 
recomendaciones d e l G e n e r a l 
W o o d respecto a sus su -
b o r d i n a d o s e n las 
F i l i p i n a s 
W A S H I N G T O N , s ep t i embre 6. 
C u a l q u i e r r e c o m e n d a c i ó n hecha p o r 
e l M a y o r Genera l L e o n a r d W o o d , co-
m o gobe rnado r g e n e r a l de las F i l i p i -
nas en cuan to a sus s u b o r d i n a d o s se-
r á p r o b a b l e m e n t e a p r o b a d a s e g ú n 
m a n i f e s t ó hoy e l Sec re t a r io W e e k s 
a l c o m e n t a r l a d e c l a r a c i ó n de l Ge-
n e r a l hecha ayer en M a n i l a i n d i c a n -
do que r e c o m e n d a r í a e l n o m b r a m i e n -
to de l co rone l F r a n k McCoy , como 
v í c e - g o b e r n a d o r d e l a r c h i p i é l a g o . 
E L M A Y O R G E N E R A L L E O N A R D 
W O O D 
F I L A D E L F I A , P e n n s y l v a n l a , Sep-
t i e m b r e 6. 
E l M a y o r Gene ra l L e o n a r d W o o d 
t o m a r á p o s e s i ó n d e l ca rgo de Jefe de 
l a U n i v e r s i d a d de P e n n s l y v a n i a , en 
sep t i embre de 1922, s i no surge u n a 
emergenc i a su presencia m á s a l l á de 
esa fecha en las F i l i p l n á s . 
E l . genera l W o o d fué electo " j e f e " 
de l a U n i v e r s i d a d hace v a r i o s meses, 
pero a i n s t anc i a de l g o b i e r n o se le 
c o n c e d i ó u n a v a c a c i ó n de u n a ñ o , a 
fi-n de que p u d i e r a aceptar el n o m -
b r a m i e n t o de Gobe rnado r Genera l de 
las F i l i p i n a s . 
C O N T I N U A M E J O R A N D O L A S I T U A -
( I O N EN W . V I R G I N I A 
C H A R L E S T O N , S e n t i e t m b r e 6 
Preva lece t r a i i ^ . i l i d a d a b s o l u t a 
a l o l a r g o de l a l í n e a del Condado de 
L o z a n , . E n e l Condado de M i n g o d í -
cese que ha h a b i d o a l g ú n t i r o t e o s i n ) 
que p o r eso se cons idere g rave l a s i -
t u a c i ó n . 
E l B r i g a d i e r Genera l H . B a n d -
h o l t z , a l m a n d o de las fuerzas F e d e -
ra les enviadas de este E s t a d o ^ d i j o 
d e s p u é s de u n v i a j e de i n s p e c c i ó n , 
que estaba sat isfecho de lo que se 
h a b í a rea l izado , y que h a b í a hecho 
c i e r t a s recomendaciones a l G o b i e r n o . 
E L H E N R Y M . F L A G L E R 
E l f e r r y H e n r y M . F l a g l e r l l e g ó 
de K e y W e s t con 2 6 wagones de car -
ga g e n e r a l . 
C H A L A N A A P I Q U E 
U n a cha l ana ca rgada de a rena que 
t r a í a e l r e m o l c a d o r A l m i r a l d D e w e y 
se f u é a p i q u e . 
E l c a p i t á n Caborde de l r e m o l c a d o r 
D e w e y d l ó cuen ta a l a C a p i t a n í a d e l 
p u e r t o . 
E L E S P A G N E 
Es te v a p o r f r a n c é s l l e g ó ayer a 
V e r a c r u z procedente de l a H a b a n a 
con c a r g a y pasa je ros . 
MUCHA ROPA Y ZAPATOS 
MOJADOS 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y o r k , Sep t i embre 6. 
L l e g a r o n e l M é x i c o de l a H a b a n a ; 
e l H i b e r n i a de M a n z a n i l l o . 
N E W O R L E A N S , Sep t i embre 6. 
. . L l e g ó e l Roche l ie de Sagua. 
S a l i ó e l C o r n i n g p a r a l a H a b a n a . 
G A L V E S T O N , T E X , Sep t i embre 6. 
L l e g ó e l G u n n y de Sagua. 
L o g a d a a Nueva Y o r k de $8.000,00 
en monedas de oro y barras de 
oro y p lata 
N U E V A Y O R K , s ep t i embre 6. 
D i n e r o en o ro y b a r r a s de d i cho 
M O T I N A B O R D O D E L V A P O R 
" C H E S T E R K I W A N I S " 
N E W Y O R K , Sep t i embre 6. 
L a p o l i c í a , l l a m a d a p a r a res tab le-
cer e l o r d e n a bordo de l v a p o r "Ches-
m e t a l y de p l a t a de u n v a l o r t o t a l te r K i w a n l s " , anc lado f r en t e a Sta 
de $8 .000,000 l l e g a r o n hoy a este! t é u I s l a n d , p o r haberse a m o t i n a d o la 
p u e r t o procedentes de A l e m a n i a , 
F r a n c i a , T u r q u í a , E g i p t o y v a r i a s r e -
p ú b l i c a s h i spano-amer icanas . L a s con 
s lgnaciones i b a n d i r i g i d a s a i m p o r -
tantes Ins t i t uc iones f i n a n c i e r a s y a 
t r i p u l a c i ó n , pe leando los m a r i n e r o s 
blancos con los negros de i g u a l clase, 
l o g r ó su ob je to . 
E n c o n t r ó a l C a p i t á n Char les B o o t h -
by les ionado encer rado en su c á m a r o 
va r i a s casas i m p o r t a d o r a s y e x p o r t a - te. S e g ú n e l c a p i t á n les m a r i n e r o s 
doras . ¡ b l a n c o s son los que lo l e s i o n a r o n . 
Cuando el r e m o l c a d o r d e l Cuerpo 
M A C A N A 8 
L A C A R I D A D 
P a t r o n a de C u b a y I c t c l a r de l a s C u b a n a s 
A Cachas, Cachitas, Reglas, Socorros y Adrianas, 
HAY QUE REGálAR COSIS BOSTAS Y DE GUSTO 
Busque e l R e g a l o que v a a bacer en 
L A SECCION X 
Artículos de plata en ¿rande variedad, 
juegos de tocador, vanity casas, lámparas, flores» 
cuadros, mármoles e infinidad de objetos 
propios para hacer regalos. 
O B I S P O 8 5 
U n vapor americano hace l a t r a v e s í a 
entre Nueva Y o r k y R í o J a -
neiro en doee d í a s y do-
ce horas 
N U E V A Y O R K , septiembre 6. 
E l vapor americano " A m e r i c a n L e -
g i ó n " que l l e g ó hoy a este puerto r e -
dujo diez horas de l a t r a v e s í a entre 
de P o l i c í a , se a c e r c ó , los of ic ia les po 
l ic iacos o y e r o n d i sparos y v i e r o n 
a los m a r i n e r o s negros y blancos l u -
chando sobre la c u b i e r t a de l v a p o r . 
E n c o n t r a r o n a doce negros defen-
d iendo e l c amaro t e donde se h a l l a b a 
e l C a p i t á n , c o n t r a e l a t aque de l 30 
m a r i n e r o s blancos . E l S rden q u e d ó 
E l jueves d a r á comienzo en " L a 
O p e r a , " A v e n i d a de I t a l i a y San M i -
g u e l , l a g r a n l i q u i d a c i ó n de l a r o p a 
y zapatos mojados d u r a n t e e l i n c e n -
d i o o c u r r i d o el lunes en l a p e l e t e r í a 
" E l B u e n G u s t o , " l ado de l a g r a n 
casa c i t ada . 
H a y una g r a n c a n t i d a d de r o p a 
m a n c h a d a y lo m i s m o o c u r r e c o n los 
zapatos , pero estas manchas n o pe r -
j u d i c a n a las m e r c a n c í a s m á s que e n 
" l a v i s t a . " T o d o e s t á en buenas 
cond ic iones p a r a ser usado y t o d o 
d u r a r á como s i f u e r a n u ^ v o . Co-
m o es n a t u r a l , n o se puede v e n d e r 
a su prec io c o r r i e n t e y t e n i e n d o e n 
c u e n t a l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l p a í s , 
se da todo por l a O C T A V A P A R T E 
D E S U V A L O R . 
¡ S e t r a t a de u n a g r a n d e y v e r d a -
d e r a o p o r t u n i d a d que todo e l m u n -
do debe ap rovecha r ! N o se o l v i d e , 
pues, de que m a ñ a n a , jueves , e m p i e - j 
za en " L a O p e r a " t a n i m p o r t a n t e I I 
q u i d a c i ó n . 
C 7572 • 
R O B O 
E l v i g i l a n t e 23 de l a p o l i c í a d e l 
p u e r t o a r r e s t ó a R o m e r o G ó m e z ve -
c i n o de Chaple 3, po r haberse h u r t a -
do u n g a l ó n de v i n o en los m u e l l e s . 
E L T O L O A 
Proceden te de N u e v a Y o r k l l e g ó e l 
v a p o r i n g l é s T o l o a que t r a j ó ca rga ge 
n e r a l y pasajeros cuyos n o m b r e lo he 
mos ya p u b l i c a d o en l a e d i c i ó n an te -
r i o r en o t r o l u g a r d e l presente n ú -
m e r o . 
s u l de Suiza en l a H a b a n a s e ñ o r Car-
los A r n o l s o n y f a m i l i a ; s e ñ o r e s Ce-
sar A z p e i t i a ; A g u s t í n M a r s a n ; Faus-
t i n o N o v i r a J u a n H . C a i r o ; Enr ique 
C a s t a ñ e d a y s e ñ o r a ; G r e g o r i o Gar-
c í a ; W a l d i n a G u e r r a F r a n c é s Guerra 
D u l c e R o j a s ; A n a A n d r e u ; J o a q u í n 
Quevedo y e e ñ o r a L . D e l g a d o ; Don 
E n r i q u e H e i b u r t y s e ñ o r a ; Consuelo 
G o n z á l e z ; A n a M . Baez; V í c t o r de 
A r m a s ; J o s é Cesar N o r i ñ a y s e ñ o r a ; 
Ra fae l T o m e y s e ñ o r a ; doc to r Franck 
Rice y s e ñ o r a ; L e ó n T r u j i l l o ; Oscar 
B e t a n c o u r t ; L u i s V a l l e ; V í c t o r Bel-
m o n t ; V i c e n t e P izazo; A n t e r o Mauri -
c io y o t r o s . _ 
U N A L A N C H A 
L a p e q u e ñ a l ancha amer i cana Ros-
se l l e g ó ayer de K e y W e s t en lastre . 
E L M O R R O C A S T L E 
E l v a p o r a m e r i c a n o M o r r o Cas t le 
h a l l egado de N u e v a Y o r k con c a r g a 
g e n e r a l y pasa je ros . 
L l e g a r o n en este vapor los s e ñ o r e s 
M a y o r T e o d o r o R . M u r p h y A y u d a n -
te d e l Gene ra l H . C r o w d e r , e l C ó n -
E F E M E R I D E S D E L V A L B A N E R A 
E l d í a nueve se c u m p l e dos años 
d e l n a u f r a g i o en las costas de la Flo-
r i d a d e l v a p o r e s p a ñ o l V a l b a n e r a que 
t an t a s v i c t i m a s o c a s i o n ó . 
T a m b i é n se p e r d i e r o n e l M u n i s l a y 
o t r o s ba rcos que t a m b i é n desapare-
c i e r o n s in haberse v u e l t o a saber na-
da de e l los n i h a l a l d o r o s t r o algm 
n o . 
» E l D I A R I O D E L A M A R I - « 
)3 N A l o e n c u e n t r a u s t e d en 5̂ 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de l a C 
O R e p ú b l i c a . ^ 
R í o J a n e i r o y N u e v a Y o r k h a c i é n d o l a res tab lec ido una ho ra d e s p u é s de l a 
en doce d í a s y doce horas . E l ante-1 l l egada de l a p o l i c í a , 
r l o r r e c o r d era de doce d í a s y v e i n t l - ' Desde que el v a p o r a n c l ó en l a n o -
d ó s horas po r e l v a p o r " A e o l u s " a l ¡ c h e de l s á b a d o , l a pelea en t re los 
m a n d o de l c a p i t á n C o r k u m que t a m - blancos F negros era casi c o n t i n u a y 
b i é n m a n d a e l " A m e r i c a n L e g i ó n " . los á n i m o s se v e n í a n a g r i a n d o desde 
que e l barco s a l i ó de E u r o p a , hace 
doce d í a s . 
S e g ú n el C a p i t á n , e l desconten to 
en t re e l e l emen to b lanco de a b o r d o 
se d e b i ó a l a e r r ó n e a I m p r e s i ó » de 
que é l f a v o r e c í a a los negros con per -
j u i c i o de los blancos e n l a d i s t r i b u -
N i n g u n o de los comba t i en te s r e s u l -
R O P A I N T E R I O R 
D E C L A R A C I O N ES D E L P R I M E R M I 
N I S T R O D E N U E V A Z E L A N D A 
R E S P E C T O A L A C O N F K R E N 
C I A D E L D E S A R M E 
C O B A L T , sep t i embre 6. 
M r . W , F . Masbey P r i m e r M i n i s t r o 
de l a N u e v a Ze l anda m a n i f e s t ó e n c i ó n de l t r a b a j o 
u n a e n t r e v i s t a que t u v o hoy a q u í e n j 
su v i a j e de regreso desde I n g l a t e r r a ) 
por V a n c o u v e r que l a confe renc ia de 
desarme en W a s h i n g t o n no p o d r í a I 
considerarse c o m p l e t a s i n que e s tu -
viesen representadas e n e l l a los dos D u r a n t e e l presente mes l i q u i d a -
D o m i n i o s b r i t á n i c o s d e l P a c í f i c o , A u s ' m o s i n f i n i d a d de r o p a i n t e r i o r , pa-
t r a l i a y N u e v a Z e l a n d a . U n a de las ¡ r a s e ñ o r a a precios I n v e r o s í m i l e s , 
frases s i g n i f i c a t i v a s d e l j e fe de l go - Camisones f inos con encajes y c i n -
b i e r n o n e o z e l a n d é s f u é l a s i g u i e n t e : ¡ t a s . a | 1 . 2 5 y J 1 . 5 0 . 
" E n l a p r ó x i m a g u e r r a de l c e n t r o I Combinac iones , a $ 2 . 0 0 y $ 2 . 5 0 . 
de las ac t iv idades m á s I m p o r t a n t e s Juegos de N o v i a , desde $ 9 . 0 0 . 
s e r á e l O c é a n o P a c í f i c o . " Pan ta lones , t r a j ec i t o s , ropones y 
O R A N D E D E M A N D A E N E L M E R C A ' sayuelas, a como q u i e r a . 
D O T A B A C A L E R O D E L A C A R O L I -
N A D E L N O R T E O R I E N T A L 
W I N S T O N , Salem, s ep t i embre 6. 
L o s mercados de t abaco en l a Ca-
r o l i n a de l N o r t e O r i e n t a l a b r i e r o n 
hoy con una cons ide rab l e d e m a n d a 
D E P U E R T O 
H A N L L E G A D O H O Y 8 B A R C O S — 
L O S P A S A J E R O S E N T R A D O S H O Y 
— E L N U E V O A Y U D A N T E D E L G E -
N E R A L C R O W D E R . S E G U N D O A N I 
V E R S A R I O D E L N A U F R A G I O D E L 
" V A L B A N E R A " 
E L G O V E R N O R C O B B 
Procedente de K e y W e s t ha l l e g a -
do e l vapo r a m e r i c a n o G o v e r n o r Cobb 
que como ya hemos p u b l i c a d o a l t e r -
n a r á con e l Cuba en e l se rv ic io que l a 
P e n i n s u l a r O c c i d e n t a l S S C o . esta-
blece en t re K e y W e s t y l a H a b a n a . 
E l G o v e r n o r Cobb ha s ido o b j e t o 
de grandes r e f o r m a s que lo c o n v i e r -
t e n en u n barco de l u j o y p r o v i s t o de 
g randes comodidades p a r a los v i a j e -
ros . 
E n t r e los pasajeros l l egados en es-
te v a p o r f i g u r a n los s e ñ o r e s I g n a c i o 
L l ó r e n t e ; B e n i t o Mas y f a m i l i a , M a -
n u e l F e r n á n d e z ; D e m e t r i o M o r a , M a -
n u e l A . Pelaez y s e ñ o r a ; E u l o g i o G o n 
z á l e z y s e ñ o r a ; A n t o n i o B . A l v a r e z ; 
E n r i q u e Renedo y A n d r é s P é r e z y 
o t r o s . 
ir»» «"«ñus 
A R I S T O C R A T I C A LA n E V E . Í ¿ A 
E L Y U C A T A N 
Procedente de V e r a c r u z y P r o g r e s o 
ha l e lgado e l v a p o r a m e r i c a n o Y u c a -
t a n que t r a j o ac rga genera l y pasaje- j 
ros en t re e l los los s e ñ o r e s R a y m o n d 
W a r d ; J o s é E l i a s ; J o s é B a r r o ; I s -
m a e l R ivas V i d a l ; M a r í a A n a B r i t o ; 
M a n u e l R i v e r o ; C o n c e p c i ó n H e r n á n -
dez, R a m ó n M a z a y o t r o s . 
L A Z A R Z U E L A 
N E P T U N O Y C A M P A N A R I O 
E L C A R T A G O 
Procedente de C o l ó n ha l l e g a d o e l 
v a p o r americarno Ca r t ago que t r a j o 
c a rga de t r a n s i t o y pasajeros e n t r e 
e l los los s e ñ o r e s A u r e l i o B a r r e r a ; Jo -
s é D a n i e l Cab re r a ; N i c a n o r Sa lcedo ; 
R o d o l f o E r i c k s o n A d d o n F r e e m a n y 
o t r o s . 
L A H U R R I C A N E 
Procedente de K e y W e s t ha l l e g a d o 
l a go le ta a u x i l i a r H u r r i c a n e . 
P a r a que e l R e f r i g e r a d o r "Seeger" posea todos .los ele-
men tos que a seguran su s a l u b r i d a d , conven ienc ia y buena 
apa r i enc ia , los c o m p a r t i m e n t o s e s t á n do tados con los t a n -
ques "Seeger" de u n a s o l a p ieza s i n un iones de acero g a l -
van izado , sobre e l c u a l s e g ú n sea e l mode lo de l R e f r i g e r a -
do r , se f u n d e e l acabado i n t e r i o r "Seeger" de po rce l ana , o 
se cuece e l acabado "Seeger" de e sma l t e e l á s t i c o . 
R E P R t 5 t r A T A h T t 5 : A U D R A i n Y M t D i n A j 
AÑO L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A Septiembre 7 de 
F A G I N A CINCO 
Visión 
¥77. 
atrae [a admiración de Jes mujeres 
E L E G A N T E S : 
g SUNTUOSO SURTIDD DE VESTIDOS; BLUSAS, SAYAS Y ROPA 
"interior, para señoras y jovencitas, que se esta 
S.\CRIFíaNDO EN LA 
" U R G E N T E R E A L I Z A C I O N ' ' 
F A I R " 
H A B . 
I II 
Piedacita Martínez. 
No será hoy, como por error salló 
en las Habaneras de esta mañana, 
sirio en la tarde del jueves, esto es, 
mañana, cuando recibirá a sus amis-
R A 
D e l ú l t i m o c o m p r o m i s o 
tades la linda señorita, hija 
cretario de Gobernación. 
, Será de 5 a 7 y 
fiesta. 
Como ya se dijo. 
carácter 
M a r t e s d e T r i a n ó n 
V E S T I D O S 
De Voile, a $1 .98 . 
De Organdíe , a $5 .98 . 
De Gingham, a $5 .98 . 
De Tul . a $4 .98 . 
De Tafe tán , a $9 .98 . 
De Georgette. a' $9 .98 . 
B L U S A S 
De Burato, a 9 6 centavos. 
De Voile, a 5 9 centavos. 
De Tul , a $2 .98 . 
De Georgette, a $1 .98 . 
De O r g a n d í e y Muselina, 
De Gabardine, 
tavos. 
. De Sarga, a $1 .98 
R o p a Interior, desde 
a 9 4 centavos. 
SAYAS 
a 9 8 cen- * De Seda y L a n a , a $4 .98 . 
De Luto, a $1 .98 . 
19 centavos. 
Una cordial invitación hacemos a las damas para que visiten nuestras 
grandes exposiciones durante los días del presente mes, aprovechan-
do el momento actual de esta venta especial que estamos celebrando. 
Cinta emocionante. 
De un mérito excepcional. 
E s la titulada Más fuerte que la 
muerte, que ayer nos dió a conocer 
Trianón. 
Obra triunfal de Nazimova, la 
gran actriz moscovita, que hace del 
papel de Silvia, protagonista del dra-
ma, una de sus más felices creacio-
nes. 
Él gran público desfiló por aque-
lla sala, tarde y noche, atraído por 
la sensacional película. 
Nombres? 
No podría omitirlos. 
Entre las señoras, María Aguirre 
de Longa, Leonor Gastelló de Pardo 
Suárez y Julia Aimée de Guerra. 
Consuelo Mármol de Cubas, Pie-
dad Sánchez de Pedro y Nena Herre-
j ra de Gumá. 
Virginia Olavarría de Lobo, María 
¡ Echevarría de Ramírez y Raquel de 
los Reyes de Carrera. 
, Las tres bellas hermanas Carmen 
! Aróstegui de Longa, Che^ta Aróste-
' gui de" Pedroso y Natalia Aróstegui 
Jde Suárez. 
Gloria Montalvo de García Ordo-
| ñez, Carmita Reyna de Martínez y 
Sofía Barreras de Montalvo. 
Maggie Orr de Oróstegui, Romana 
! Goizueta de Pedro y Georgia Ebra de 
j López. 
María Sánchez de Colás, Chela 
Goizueta de Pedro, Anita Vinent de 
: Maciá, Nena Rodríguez de Santei-
] TO, Dulce María Bueno de Núñez, Ne-
j na Nodarse de Beltrán, Emma Sabou-
| riq# de Quilez, Ada Pérez de Dávalos, 
! Dulce María Pérez de Miquel y Cla-
! ra Vega de Martínez. 
María Fernández Viuda de Golzue-
, ta, María Hernández de Carrillo, 
¡Mercedes M. de Villageliú, Juanita 
Póo Viuda de Lastres, Amelia Alva-
rez de A i x a l á . . . 
Y Tina Farelli de Bovi. 
Entre las señoritas, Alicia y Sari-
ta Hevia, Adriana, Angélica y Mar-
got Lancís, Pepa y Lola Garrido, L y -
dia y Zaida Carrera, Silvia y Marta 
Montes, Matilde y Lolita Festáry, 
Tursela y Urda Mañas y Margot e 
Hilda Paetzold. 
Perla Fowler, Elena Lobo, Cuca 
Sánchez Silvia de Castro y Nena Cos-
sio. 1 
Nena Aróstegui, Silvia Orr, Gui-
llermina Fernández Travieso, Matil-
de Gil del Real, Esther Febles, Hor-
tensia de Armas, E l i a 'Justiniani, 
Ofelia de la Torre, Margarita Villau-
rrutia, Amelia Aixalá, R i la Valls, Jo-
sefina Ebra, Leonorcita Pardo S u á -
rez, Silvia Vieites, Beba Alonso, 
Mercedes Villageliú, E l sa Gallardo, 
Fausta Sabatés, Fefa,Parajón, María 
Luisa Valdés Chacón, Sissy Durlnd, 
Ofelia Toscano, Silvia Póo, Carmen 
Angulo, Nena Weiss, Raquel Ramí-
rez e Hilda Fermann. 
Y la linda Nena Guedes. 
L a cinta Después do la tempestad, 
por Douglas Fairbanks, se exhibirá 
hoy en Trianón. 
E s preciosa. 
Enrique FONTANTLLS. 
T A P I C E S 
pintados y legítimos de AUBUSSON, 
de varios tamaños y asuntos, acaba-
mos de recibir un surtido magnífi-
co y de gran arte. 
L a Casa Quintana 
Av. de Italia (antes Galiano): 74-76. 
Teléfonos A-4264 y M-4632. 
S A N R A F A E L 
U 
/ C E L A N E A 
Su amiguite 
C A R I D A D celebra MAÑAfü su fiesta onomást ica 
| Es el mejor 
regalo 
J O S E 
Es un buen f H E L A D O S \ D U L C E S 
obsequio 1 L I C O R E S j 
I A F L O R C U B A N A , GALIANO Y SAN 
T E L E F O N O A-4284 
V E S T I D O S D E O R G A N D I 
C o l o r e s : p a s t e l , f r e s a , s a l m ó n , 
g r i s , b l a n c o , r o s a , m a í z , l i l a y 
n i l o a $ 8 . 7 5 
D P T O . D E C O N F E C C I O N E S 
S a n R a f a e l , 2 5 , a l t o s . 
r i N n I G C Q 
^ A E L Y K , M . o E L A e > F \ A 
A c e i t e " C O N D A L " r e f i n a d o 
NUESTROS PERIODICOS 
"El Día" menos pensado, he de 
anunciar aquí en el DIARIO D E L A 
MARINA, mi propósito de salir con 
pantalón corto, para que todo " E l 
Mundo" pueda admirar los finos cal-
cetines blancos de hilo con elegante 
flecha que ha recibido la rusquella, 
de obispo IOS. Claro que " E l Triun-
fo" será de Champion Moya, sobre 
eso no ha de haber " L a Discusión" 
más mínima, como no la hay respec-
to a la baratura de los precios fijos 
que están haciendo una verdadera li-
quidación en confecciones para seño-
ra: "La Lucha" comercial siempre 
tiene que existir, pero a unos los 
coje "La Noche" por lo cual no pue-
den tener el enorme crédito que tie-
ne el sabroso café "Gloria," que ven-
de la eminencia, de galiano 124, por-
que hay quien está, en "Cuba" y no 
ha visto la plaza del Vapor, ni los 
reyes magos, que es la casa por ex-
celencia para escoger un buen re-
galo. 
Ver la gran extensión de esta ju-
guetería, como ver los finísimos y 
elegantes sombreros ingleses de la 
américa, o'reilly 88, es convertirse 
en "Heraldo de Cuba" proclamando 
la grandeza de ambas cosas. 
Hay muchas cosas dignas de ad-
miración; el hombre honrado, " E l 
Imparcial", ha de reconocer que las 
famosas neveras bohn syphon, son 
preferidas en todj) hogar a las otras 
por muchas razones; porque enfrían 
wucho con poco hielo, por estar muy 
bien construidas, por ser muy ciégan-
os y porque sus departamentos están 
admirablemente distribuidos: véa'.as 
en cienfuegos 9, 11 y 13 y cuando 
luego vea otras le parecerán " L a Ca-
ncatnra" ridicula de las bohn sy-
Pnon; su fama sólida no necesita 
'Avisador Comercial," como tanv 
Poco lo necesitan los señores zárra-
Sa, martínez y co., de san josé e i n -
dustria por ser los que más barato 
'enden los efectos para automóviies, 
^ 'os únicos receptores del gran au-
tomóvil Panhard; "Mercurio" dios 
Comercio", puede sentirse or-
gulloso de los comerciantes habane-
J"os. entre los que descuella don Jesús 
e los Heros, dueüo de la glorieta cu-
°*na' san rafael 31, que tiene trajes 
fara niños desde un peso en adelan-
te, msí, - V - T - . J . 
ites, altos de marte y helena, y ya pue-
de irse a cortar el pelo, tranquilo, al 
Salón Plaza, que tiene su entrada por 
zulueta; eé el más higiénico, y el 
que tiene los mejores operarios. 
Curiosidades históricas: E l año 79 
después de Jesucristo, fué la erup-
Curiosidades geográficas. Austra-
lia está situada en la parte sudocci-
dental, cuenta con 7 millones sete-
cientos mil kilómetros y una pobla-
ción de 4.530,000 habitantes. Esta i ̂ f ^ ^ y ^ ü ^ o q u V sepultó las ciü 
gigantesca isla de relieve compacta ¡ dades de Herculano y Pompeya, y el 
y maciza., tiene una extensión que i año 1834 se estableció en la Habana 
equivale a las tres cuartas partes det-la casa que es hoy famosa en plan-
' ' '"tas, semillas para flores y hortalizas. 
E l gran establecimiento hidrote-
rápico Valdespino, está en reina 39, 
tiene los mejores aparatos para dar 
duchas alternas, y pueden tomarse 
los salutíferos baños alcalinos, muy 
medicinales; dígale su padecimiento 
al culto joven José Carreño, y él le 
dará el baño apropiado. Una vez que 
esté usted tonificado, sólo le bastará 
tomar gofio "Escudo" que es de pu-
ro1 trigo tostado, y le garantizo que 
engordará y se pondrá muy fuerte. 
* * « 
Condensando la historia: (Año 
180 después de Jesucristo.) 
1 Muerte de Marco Aurelio. E n la 
I guerra que el emperador de Roma, 
Marco Aurelio tenía en sus legio-
Filósofo, tuvo con los marcomanos, 
vándalos y otros pueblos bárbaros, 
año 169, fué tenido por sobrenatu-
i ral el fuego celeste que cayó sobre el 
campo enemigo gracias a las oracio-
nes de los muchos cristianos que 
Marco Aurelio tenía en sus legio-
nes, y así consiguió victoria, y el 
emperador suspendió la persecución 
contra los cristianos. E n otra inva-
sión de los marcomanos, las fati-
gas de la guerra y una enfermec"|id 
i contagiosa que le Invadió, pusieron 
fin a la vida de este Príncipe y a 
un reinado de 10 años. Su amor a las 
| ciencias, su humanidad y todas las 
i buenas prendas que le distinguieron i 
de sus antecesores, harán siempre 
• apreciable a la humanidad su memo-
, ría, aun en medio de sus defectos, no 
! pequeños, siendo uno de ellos el de 
I dictar la cuarta persecución contra 
i los cristianos, de quienes había reci-
1 bido tantos favores. 
I Todo el mundo se equivoca, nadie 
| es infalible, los que necesitando una 
prenda no váyan a el brillante, nep-
tuno e industria, donde atentamente 
los jóvenes Eimi l y Pérez les ense-
1 ñarán miles de modernistas joyas, de 
aperos de jardinería, y toda clase de 
instrumentos de/avicultura. 
* * * 
Refrán: "No te acostarás sin sa-
ber una cosa más." 
Pues sepa usted que llamando a 
los teléfonos A-5006 y M-4712,-de 
servirán, si usted lo desea, sabrosos 
dulces, y ricos postres. También le 
harán toda clase de encargos. 
Son los teléfonos del afamado ca-
fé " L a Isla", de san rafael y galia-
no. 
* • • 
E l chiste finí: 
Un caballerete de esos que hablan 
mucho, siendo unos ignorantes, se 
alababa en una tertulia de haber es-
tado viajando casi toda su vida. 
—Según eso—le dijo una señori-
ta,—estaréis muy instruido en Geo-
grafía,. 
—Señorita,—responde con fatui-
dacL—precisamente en ese país no he 
estado nunca; pero he andado muy 
cerca de él. 
Solución: E l colmo del miedo de 
un cocinero. 
Huir de la cocina, cuando se pe-
gan las patatas. 
¿Cuál es el colmo de la bondad? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOJIINES. 
res públicos, porque éstos se acobar-
dan y para no despertar recelos, de-
jan a nuestros soldados en el mayor 
desampara,o se le trata por igual y 
basta que se conozca de la.ambición 
de un oficial para que todos sean 
tratados por Idéntico rasero, y basta 
que un soldado cometa una falta 
para que se tome de pretexto para 
decir horrores de quiénes han pues-
to tan alto el crédito y el nombre 
en la aldea y comida bastante mejor de los soldados de España, 
que la que le daban en los baracones \ Habría errores y puede que no 
emel monte y la que no pocas veces (faltase alguno que llegase a inti-
comí Imarle lo horrible de la situación; 
Sin embargo, aún hay,quien insis-lpero no cabe duda de que desde el 
te en la historia de los inmigrantes^ general Silvestre al cabo Mauricio 
en la vergüenza que eso supone y en!García, podría hacerse una relación 
mil otras frases hechas tiue no tienen; ^ héroes, dignos de un poco de res 
razón de ser y que se repiten por de- i Peto ^ acreedores a un 
Gaceta Internacional 
Viene de la P R I M E R A página 
del Alto Aragón. 
L a t a d e 2 3 l i b r a s $ 
I» f» 9 M 
ti »• 4rXA 9, 
E L MEJOR A C E I T E D E L MUNDO 
L A C A S A G R A N D E 
Especlaliúacl 




A G U I L A Y SAN J O S E Teléfonos A-8664 y M - t d l » 
LOS QUINCE J U E V E S E N U 
S. I C A T E D R A L 
ACUSADO D E HURTO 
CINCO PESOS 
D E 
cir algo, por censurar algo o por ga-
nas de molestar a alguien. 
Todo lo nuestro es malo y siem-
pre está mal hecho; todo lo de E s -
paña merece censuras y nunca es el 
gobierno o a determinado gobernan-
te, sino a España misma. Y si se 
habla del Ejército, de ese Ejército 
sufrido que es mártir de los que tan 
injustamente fustigan a los pode-
poco de con-
sideración para su memoria. 
Yo había soñado que el día que 
España tuviese una guerra, no con 
salvajes rifeños, sino contra nación 
Consuelo Fernández González, sir-
viente, vecina de Gloria, 128, requi-
rió esta mañana el auxilio de un 
vigilante en el Mercado de Villa-
nueva, par% qu eprocediera a la de-
tención de un hoihbre que le había 
arrebatado un billete de a cinco pe-
sos . 
E l policía detuvo al acusado, que 
fué reconocido por la Fernández. E n 
la estación de policía manifestó el 
detenido nombrarse Bartolomé Vi l -
ches y de la Maza, doctor en Leyes y 
actualmente Secretarlo de la Audien-
cia de Santa Clara. 
Al doctor Vilches le fué ocupa-
do en sus manos el billete en cues-
tión, no pudiendo explicar absoluta-
civilizada, vería veinte banderas deimente nada del caso 7 absteniéndo-
cosa que debería ser alabada por todos precios y para todos gustos, se 
Joda " L a ' i ^ e n ^ ^ como las damas que de-
'e verdadera justicia . seen cortarse el pelo según la moda 
* * * indica, no recurra al gabinete de do-
Len r.„ j - • , , - 'ña Josefina Valdés, virtudes 51, ba-
' U J ^ n n J d ^ r i \ r d e J a ™ai111ana: '.jos, donde le hacen el corte por un 
í j j ^ o r a Lily H. -de Cornil, s e ¡ n u e v o procedimiento, en el cual se 
sabía vn _ ^ , ^ „ , . ^ 0 i P ^ d e muy poco pelo. 
Quien no es practico no disfrutará 
nunca de la vida, y no disfrutar de la 
vida es no Ir a la ya famosa casa de 
Chinchurreta., amistad 94. donde se 
come diariamente el delicioso Cocido 
Madrileño. No deje de ir allí con sus 
sabía yo que esa distinguida j 
a tuviera tanto valor; sí, porque 1 
operarse ella, necesita tener: 
zas Vt (lue los que toman cerve- •, 
les t1'anieras, algunas de las cua-
Que t " el maldito ^cido salicílico, • 




variosUn Un cable de París' dice «ue 
foto£>r ^trónoraos quieren hacer una 
sean , del planeta Marte. Que no 
una f ,1)lanetas;" si quieren hacer 
sefior T0^rafía' tieneu Que acudir al 
es e p1»16 Gispert de galiano 73; 
todo I_ tógrafo Por excelencia para 
l̂ ie i ° c?ncerniente a ese arte, igual 
colchón mí fle NePtuno 33 le vende 
Un De<,_ a 12 Pesos, colchonetas a 
ientSeSenta centavos y a8Í suce-
Una anécdota de Santeull: 
I Un mal predicador predicaba en 
1 Saint-Severin, y no satisfacía a su au-
ditorio. "Lo hizo mucho mejor el 
•año pasado"—dijo M. de Santeuil, 
| que se encontraba presente. Alguien 
: que lo oyó le dijo: "Si no predicó." 
' "Pues por eso lo hizo mejor"—res-
' pendió Santeuil. Pues lo mejor que 
i debe usted hacer señor comerciante, 
j para que no le pongan mult | por pre-
l' sentar mal su balance, es acudir a la 
'Consultoría Nacional de Comercian-
En joyas de platino y brillan-
tes, collares de perlas, bolsas 
de oro verde 18 K. , pendan-
tifs, pulsos, ajorcas, aretes, 
medallas, etc. 
Puede ufanarse de tener los 
mejores precios y el surtido 
más inmenso. 
Sandalio M e ó o s y Ca. 
Obrapía y Habana 
veinte jóvenes naciones rodeando a 
la bandera española. 
Había soñado que aquellos veinte 
pueblos, libres, independientes, pic-
tóricos de la savia de juventud y 
entendiéndose en el mismo idioma, 
darían el espectáculo hermoso de la 
madre rodeada de los hijos emanci-
pados. Y cuando veo que la lucha 
entre España y los rifei|)s, provoca 
simpatías en favor de estos últimos 
y hasta ridiculiza a quiénes llevan 
aún en el alma el romanticismo de 
la raza, el espíritu se deprime y se 
abate y me invade la tristeza, una 
gran tristeza, 
G. del K. 
D E PINAR D E RIO 
Con gran solemnidad y profundo 
recogimiento vienen celebrándose en 
nuestro primer templo capitalino la 
fiesta eucarística de los "Quince 
Jueves." 
E s indudable que el trabajo y ©1 
celo atraen al pueblo y lo Jlevan por 
el sendero de la%virtud, ál' cumpli-
miento de los deberes cristianos. Y 
nadie puede negar que el Iltmo. Ca-
bildo de nuestra Catedral, con su ve-
nerable Prelado al frente, se esfuer-
^a más y más cada día por inculcar 
en las almas la grandeza de la vida 
encuzda conforme a los Ideales del 
Evngclio. L a predicación sencilla y 
práctica, la observancia de la litúr-
gica y el esfuerzo constante realiza-
do a la mayor gloria de Dios y con-
suelo de las almas, son los medios 
empleados para obtener éxito en las 
obras de piedad cristiana. Y esos son 
los que vienen empleándose de una 
manera extraordinaria en la S. I . Ca-
tedral. ¡Por algo es ella la llamada 
a dar el ejemplo! 
Injustos seríamos si no mencioná-
ramos y ensalzáramos los desvelos 
que, bajo los auspicios del Venera-
ble Cabildo, vienen realizando los 
cofrades de la asociación eucarística 
j establecida en la Catedral habanera. 
I Especialmente las hermajias. y entre' 
ests su Directiva, no perdona ocasión 
de buen ejemplo. Espiritual y mate-
1 rialmente, allí están semana tras se-
mana, cooperando con decisión y 
constancia. A Jesús Sacramentado 
elevan fervientes plegarias, rogando 
por el bienestar de la República y la 
felicidad cristiana de sus hijos y 
moradores. Allí están también para 
ofrecer al Señor, en nutrido y edifi-
c . r ^ . n . ^ , , , cante coro, sus cánticos de alabanza, 
ímscrjbase al UIAKIU D L L A MA-iAl l í están para cubrir de flores su 
RIÑA y anúnciese «n el DIARIO DE ! sagrado altar. No lo decimos por en-
L A MARINA Inecerlas; lo decimos para que el 
• 1 : mundo sepa que hay almas cristia-
nas, dispuestas a cumplir con Dios 
y a dar buen ejemplo a la sociedad. 
Un asistente. 
se de prestar declaración. 
E l estado de confusión en que se 
encontraba el doctor Maza, hace su-
poner que éste obró inconsciente-
mente', creyéndose que se halla en-
fermo. 
L a policía remitió al Vivac al acu-
sado. 
PAPA QUE QUIERE L L E V A R 
SUS HIJOS A L COLEGIO 
S5S 
E N L A S E S C U E L A S 
Días pasados se celebró en la re-
sidencia de los P . P . Escolapios en 
esta ciudad solemne función religiosa 
eu honor de San José de Calasans, 
Patrono de las Escuelas P ías . 
v A tan grande fiesta asistieron gran 
número de personas familiares de los 
alumnos que en las citadas Escuelas 
reciben instrucción. 
Por la Capilla de la S. I . C . se' 
cantó una solemne misa e nía que 
ofició el cura párroco señor Ortega. I 
E l Excmo. e Iltmo. Sr . Obispo de! 
esta Diócesis Monseñor Manuel Ruíz, 
tomando como asunto el Evangelio 
del día, hizo un hermosísimo estudio 
del carácter de San José de Calasans. 
L a elocuencia del señor Obispo ra-
yó en el estudio de San José de Ca-
lasans, a gran altura e hizo hincapié 
en que es necesaria la enseñanza cris-
tiana para llegar a la Gloria eterna. 
Terminada la función religiosa los 
P . P . Escolapios obsequiaron con un 
banquete a varias personalidades. 
Las clases en las Escuelas Pías se 
abrirán el día 5 de septiembre pró-
ximo. 
E s un papá que quiere llevar sus 
niños al Colegio, pero los quiere lle-
var bien vestido^ y pafi ello ha ad-
quirido muy bonitos trajes de vicu-
ña azul, estilo Norfolk, en "Las Ga-
lerías," O'Reilly y Compostela. E s -
tos trajes; para niños de 8 a 16 
años, valen a $11.00. Son muy 
propios para uniformes de colegiales. 
E n "Las Galerías" hay un gran 
surtido de trajes para niños de to-
das edades a precios muy de acuer-
do con la situación. 
A L U M I N I O P U R O 
Gran surtido de utensilios para co, 
clna a precios muy baratos. 
Ferretería' "LA L'LAVK," Neptuno^ 
KM!, entre Campanario y Perseverancia. 
TelMono A-4480, 
O E l DIARIO D E L A M A R I - O 
8 NA lo encuentra usted en C( 
0 cualquier población de la S 
0 República. $ 
A P E R T U R A DE T R I B U N A L E S 
Mañana se celebrará en la Audien-
cia de esta ciudad el solemne acto de 
apertura del afio Judicial de 1921-1 
Aunque no hemos sido invitados al 
acto, procuraremos reseñarlo. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
m a r i a p . d e mmm 
o n 8 ^ ha . t r a s , a d a d o a O ' R e i l l y 
¿ y , d o n d e se ofrece a s u e l e g a n -
te y n u m e r o s a c l i ente la y p a r t i -
c i p a h a b e r r e c i b i d o d e P a r í s l o s 
m a g n í f i c o s 
MAILLOTS ABDOMINALES 
T E L E F O N O A . 4 5 3 3 
C 7047 alt. 8d 17 
A l o n s o y M e f l é n ( I c z , s . e n e . 
SAN R A F A E L 31 ^ 
•^éfono A-42S1. Apartado 2281 
telégrafo: ROALONSO LA MODA Bil letes de L o t e r í a en todas cant idades Pagamos los mejores precios por colecturías Servimos rápidamente los pedidos del interior ai tipo más bajo en plaza 
\ Anuadcx SOMINBI 
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F Ai A 
POSTALES ESPAÑOLAS 
P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
ORGANIZACION DEL E J E R C I -
TO DE OPERACIONES 
í )IARIO D E L A M A R i N A Seotiembre 7 de 1921 
Información diaria de la R e d a c c i ó n sucursal del D I A R I O D E L A M A R I N A en Madrid. 
E L D r . F R E S N O 
Madrid, 10 de Agosto. 
E l eminente íacultativo doctor Jo-
sé A. Pfesno, profesor de la Univer-
sidad de la Habana y Subdirector del 
Sanatorio " L a Covadonga", del Cen-
tro Asturiano, ha obtenido en su via-
je por España la más entusiasta aco-
gida. Ha puesto de relieve sus altas 
dotes de Científico y de caballero, 
dejando un rastro de simpatía que 
no se borrará fácilmente. Yo he teni-
do el honor de recibir la visita del 
doctor Fresno y he escuchado de sus 
labios muy interesantes relatos de la 
vida cubana, de la admirable institu-
ción sanitaria en que él interviene, 
del desarrollo de las ciencias en ese 
querido país; y esos relatos me han 
conmovido profundamente, aumen-
tando el ansia que siento, y que va 
fiesta deleitosa. Antes de comenzar 
la comida, los asistentes, que eran 
numerosos y esco|idos, firmaron un 
álbum ensalzando la obra del médico 
cubano. Este álbum es una obra ex-
quisita del reputado artista ovetense 
señor Bataller. Fáltame espacio en 
.esta brevísima crónica para detallar 
! los agasajos rendidos a Fresno. Bas-
' ta que conste que él ha hecho por la 
unión científica hispano-cubana más 
que nadie hasta ahora. E l Ayunta-
, miento de Boal le declaró hijo adop-
ítivo del pueblo; en ese lugar nació 
el padre del ilustre médico y ambos 
son presidentes de honor del Club de 
los Naturales de Boal en la Habana, 
institución que ha hecho mucho por 
la beneficencia y la instrucción de 
aquel concejo. Estas embajadas, lle-
E l ilustre Doctor don José A. Presn o con su distinguida y bella esposa, 
la señora María A l barran de Fresno. 
siendo indominablc, de visitar la tie-
rra en que nací. 
E l insigne Ramón y Cajal recibió 
al doctor Fresno con gran simpatía. 
Lo mismo hicieron los doctores Cor-
tezo, Recasens y otras eminencias 
hispanas. E l doctor Cortezo, prome-
tió al doctor Fresno ocuparse en su 
revista, " E l Siglo Médico", del pro-
yecto de enviar España una dele-
gación al Congreso Médico que se 
celebrara en Cuba en diciembre de 
este año y que será presidido por el 
ilustre viajero. 
L a importante revista "Medicina 
Ibera", obsequió a Fresno con un 
banquete en Madrid. En Oviedo, ob-
tuvo el Subdirector de, " L a Covadon-
ga" triunfos singulares. E l Colegio 
Médico de aquella capital organizó 
en obsequio de nuestro amigo una 
vadas a feliz término, como la ha he-
i cho el doctor Fresno, unen y apne-
j tan con vínculos de amor a los dos 
i manos. 
Una de las cualidades de este mé-
dico es la de captarse la simpatía de 
cuantos le escuchan. E s modesto e 
ilustrado, tiene una larga y sólida 
' preparación no sólo en la ciencia que 
; cultiva, y de que es maestro, sino en 
I las ideas generales, revelando con 
| ello profusas lecturas. 
Satisfecho debe de ir en su viaje 
de retorno a esa República, quien de 
i tal modo ha conmovido los corazones 
i españoles, recibiendo efusivos abra-
I zos de los varones más prestigiosos 
! en la especulación y en la práctica 
' científica. Qué Dios lo acompañe 
otorgándole las venturas que merece. 
.J. ORTEGA MI M 1 X A . 
E n virtud de lo acordado por el 
Estado Mayor, la organización del 
Ejército de operaciones en la zona de 
j Melilla ha quedado acordada en la 
siguiente forma: 
Frlmora columna 
Generel, Excelentísimo señor don 
José Sanjurjo Sacanell. 
Jefe de Estado Mayor, comandan-
te de Estado Mayor don Mariano 
Santiago Guerrero. 
Escoltas, estafetas, ordenanzas, et-
cétera. Una sección del regimiento 
de Alcántara de las fuerzas Nde este 
regimiento que se le asignen. 
Infantería:- Legión extranjera: 
Un tabor de Infantería del grupo de 
Ceuta; un batallón del regimiento 
de Infantería de Toledo, otro de Se-
govia, otro de Zaragoza y otro de 
Burgos. 
Ametralladoras: Dos compañías de 
la Legión extranjera, una compañía 
de Regulares de Ceuta, otra del re-
gimiento de Segovia, otra de Zara-
goza, otra de Burgos y otra de Tole-
do. 
Caballería: Dos escuadrones de 
Alcántara (por organizar.) 
Artillería: Quinta batería de mon-
taña de Ceuta, sexta del mismo Cuer-
po, grupo de tercero de montaña. 
Parque móvil: Dos secciones del 
Farque~Móvil de Artillería (Ceuta) 
y de Infantería. 
Ingenieros: Dos compañías de Za-
padores de Ceuta, una sección ten-
dido línea telefónica, una sección de 
10 estaciones ópticas y una estación 
óptica a caballo de las compañías del 
primer regimiento de Telégrafos. 
Intendencia: Una compañía mon-
taña de Ceuta, tres compañías mon-
taña (por llegar,) tres autos aljibes, 
de 2,000 litros. ^ 
Sanidad: Una ambulancia monta-
fia de Ceuta y otra de la segunda 
región. 
Segunda columna 
General. Excxelentísimo señor don 
Francisco Nella Ciria. 
Jefe de Estado Mayor, comandan-
te don Felipe Fernández Martínez. 
Escoltas, ordenanzas, estafetas, 
una sección del regimiento de Alcán-
tara de las fuerzas de este regimien-
to que se le asignan. 
Infantería: Todas las fuerzas re-
gulares indígenas de Melilla que se 
vayan organizando, un batallón del 
regimiento Infantería Gravelinas, 
otro de la Corona, otro de Sevilla, 
otro de España y otro de Otumba. 
Ametralladoras: Una compa^i 
del regimiento de Infantería de Gra-
velinas, otra de la Princesa, otra 
de Sevilla, otra de España y otra de 
Otumba. 
Caballería: Dos escuadrones de 
Alcántara (por organizar.) 
Artillería: Grupo del primer regi-
miento de Montaña. 
Parque móvil. Una sección de Ar-
tillería y otra de Infantería. 
Ingenieros: Dos compañías zapa-
dores del quinto regimiento. Una sec-
ción tendido línea telefónica, una 
sección con 10 estaciones ópticas y 
una estación óptica a caballe, de las 
compañías del primer regimiento de 
Telégrafos. 
I Intendencia: Dos compañías mon-
taña (por llegar.) Tres autos aljibes 
• de 2,000 litros. 
I Sanidad: Una ambulancia monta-
j ña de la tercera región. Una sección 
de montaña de Melilla. 
<1oIunina do reserva 
General, Excelentísimo señor, don 
i Miguel Fresneda Mengíbai , gtberjtA-
| dor miljtar de Melilla. 
I Jefe de Estado Mayor, comandan-
i te don Juan Quero Orozco. 
I Escoltas, ordenanzas y estafetas: 
1 Una sección del regimiento de Alcán-
! tara, de las fuerzas de este regimien-
to que se le asignan. 
Infantería: Un batallón del regi-
• miento de infantería de la Reina; 
| otro de Córdoba, otro de Borbón y 
| otro de Tetuán. 
Compañías organizadas y que se 
' vayan organizando del regimiento 
, de San Fernando, de Ceriñola, de 
| Melilla y de Africa. 
Ametralladoras: Un^ compañía del 
regimiento Infanterí* de la Reina, 
; otra de Córdoba'; otra de Borbón, 
otera de Tetuán, otra de San F e r -
nando. 
Caballería: Dos escuadrones de Al-
cántara (por organizar.) 
Artillería: Dos baterías de monta, 
ña de mixto de Melilla ( ( la segunda 
en reorganización.) 
Ingenieros: Una compañía Zapado-
res de Melilla (en reorganización;) 
una sección tendido ((por organizar 
en Melilla.) 
Intendencia: Una compañía Inten-
dencia montaña de Melilla; una com-
¡CONTIGO, HISPANIAÜ 
Para la insigne española y escri-
tora eximia, Doña Eva Canel. 
r Lloran, Madre España, tus ojos serenos 
que un tiempo bañaron con luz sob:rana 
tus montes abruptos, tus vallas amenos, 
los mares profundos de tu gloria llenos, 
y la hermosa y fértil tierra americana?. . . . 
Tus manos amantes ss enlazan dolientes: 
tus manos piadosas que ofrecen ternuras 
a todas las penas y a todas las gentes; 
manos cariñosas y beiicfacientes; 
manos adoradas por buenas y p u r a s . . . . 
Tu manto fulgente, tu noble bandera, 
plegó su tejido de sangre y de o r o . . . . 
La voz de tu duelo sonó plañidera, 
i No importa! sus ecos cruzaron la esfera: 
tus hijos responden en vivido coro. 
Tus hijos, que tienen el pecho forjado 
con las mismas fibras de tus paladines, 
del viejo fidalgo jamás igunlado, 
del héroe gigante que el nombre ha dejado 
de España en inmensos remotos confines; 
tus hijos, que tienen la sangre en las venas 
que en ellos pusieron los conquistadores 
en días de lucha y en horas serenas: 
la que no se rompe como las cadenas, 
la que derramaron sus libertadores. 
| Y sufres, ¡oh Patria ele Patrias ingente! . . . . 
[y penas, ¡oh Madre de Madres sublime! 
¡y herida en el alma, si triste, valiente 
el fuego en la sangre y e¡ luto en la frente 
tu poder invocas que crea y ifdime! . . . . 
.No pueden tu gloria v^r.cer los dolores: 
¡la Patria qije gime con más k se adora! 
¡las lágrimas riegan los «jiandes a m o r c á ! . . . . 
Madre de la América, no llores.. . . no l lores . . . . 
y si lloras. Madre de ternuras l l o r a . . . . 
La Raza te alenta: Con ella levanta 
el claro estandarte que enclavaste un día 
donde nunca el hombre dirigió su planta: 
¡vuelva tu bandera magnífica y santa 
a ser de tus héroes victorioso guía! 
En pos de tus penas, valientes y altivos, 
irán de tu sangre los puros ingertos 
por hondos barrancos, por montes esquivos, 
tu bendita enseña tremolando vivos, 
su amor y tu gloria proclamando muertos. 
No arredre tus ímpetus el terrible embate: 
¡avante, a la busca del fiero enemigo, 
que el triunfo te espera después del combate! . . . . 
Corazón de España, late firme, late, 
¡tu Raza y tus Hijos palpitan contigo! 
G. SUREDA DE ARMAS. 
de Melilla, capitán don Felipe Nava-
rro Zaragoza; Comandancia de Arti-
llería, teniente don Francisco García 
Benítez. 
Oficiales heridos: Regimiento In-
fantería de Melilla, capitanes don 
Enrique Alonso y don Ismael Ríos; 
teniente don Julio Nieto Zurilaga; 
idem de San Fernando, alférez don 
Pascual Rey. 
Muertos de tropa: Regimiento Mix 
to de Artillería, cabo Francisco Mar-
nez López, artillero Tito Peña Her-
nández; marineros del "Laya" Juan 
de Dios Romero Granado y Federico 
Peña Estévez. 
Heridos que están en los hospita-
les de Melilla: Regimiento de Infan-
tería Melilla, número 59: Sargentos 
Francisco Oses Ruiz, grave; Domin-
go Sáez Gracia, leve; cabos Juan Mu-
cilián Guerrero, menos grave, y Ga-
briel Soriano Alejandro, menos gra-
ve; corneta Jesús Moreno Escriba-
no,, menos grave; soldados Angel 
Trigueros, Julio Argüelles Huertas, 
'Manuel Qprpena Guerrero, menos 
graves, y José García Castas, muy 
grave; Francisco Astorga Gómez, 
Marcelino Iglesias y Víctor Pérez, le-
ves; Bernardo Valle jo Cortés, gra-
ve, y Majiuel PintosMorales, leve; 
Braulio Martínez Bernal, Julián Cué 
llar Núñez y José San Gabriel, menos 
graves; José Jubero Luque y Jacin-
to Guerretas, muy graves; Jesús 
González Exxpósito, grave; Lorenzo 
Uviel Cuesta, leve; Faustino Conde 
Lorenzo, Angel Herrador Herrador, 
Francisco Clavel Garrido, Romualdo 
Peinado Cremades y Pablo Llaneza 
Gil, menos graves; Jos; Bella Busta-
mante, grave; Vicente Sanz, leve; 
José Morente Serrano, leve; Floren-
tino Gaftonte Fernández, menos gra-
ve; Domingo López Moreno, grave; 
Ramiro Fernández, menos grave; Ra 
món Pallarés Rich, grave; José Pa-
lobra Guerra, leve; Juan Sabenel 
Gudi, leve; Juan Carmona González 
leve; Andrés Naranjo Catalejo, Fran 
cisco Gómez Rodríguez y José Here-
dia Serrano, graves; Francisco Arjo-
Marrón Parejo, leves; Felipe Fer-
nández Soto, muy grave; y José Ro-
dríguez, menos grave. 
Regimiento Caballería Alcántara; 
Sargento Alvaro Gonzjlez Cruz, le-
ve; cabos Juan Fernández Rodríguez 
menos grave y Alfonso Prieto Gómez 
grave; trompeta Fernando Alvarez, 
leve y Antonio Castillo Moreno, me-
nos grave; soldados Vicente Chamo-
rro Argüelles, José Barragán Bai-
bar, Rafael Morante Chaparro, Pa-
blo García y Jacinto Angai, leves; 
Antonio Sánchez, grave; Antonio Ló-
pez, grave. 
Cañonero "Laya": Marinero An-
tonio Gómez, muy grave. 
PROCLAMA Y ALOCUCION 
DEL GENERAL CAVALCANfl 
Melilla 3 de Agosto de 1^21 
E l general Cavalcanti ha dii-j i 
el siguiente saludo al Ejército ^ 
"Honrado por S. M. el Rey '„ 
tro ugusto caudillo, con el mand ^ 
esta Comandancia general, han ^ 
ser mis primeras palabras para p ^ 
tecer la memoria imperecedera do f' 
hermanos nuestros que, en aras i0í 
cumplimiento do su deber, han c 19 
en los campos de este territorio^?0 
timas de un azar de guerra incan 
de alterar la marcha de los destín 
inmortales de España. Ante su 
crificio, inclinemos las frentes 
niendo el pensamiento en Dios' o 
habrá sabido premiarlos. ' 
Las mil razones que aseguran a 1 
Patria una actuación brilante 
Africa no varían ni pueden variar61} 
llevaros, tropas de mar y tierra b 
jo las inspiraciones de nuestro gen!] 
ral en jefe, a continuar nuestro ca 
mino. 
Vengo lleno de ilusiones y segnm 
del porvenir; ilusineo porque soy «¡í 
pañol y tengo fe en nuestra raza-
guro del porvenir, porque el elemen 
to armado español no puede dudar en" 
cumplir su misión con jefes, oficial^ 
y soldados alentados por recuerdw 
de la madre común, fortalecidos poJ 
1 os juramentos prestados a las ban-
deras, abroquelados por las tradú 
clónales virtudes militares de la í ¿ , 
tria. 
L a victoria, dormida un Instante 
despertará briosa para hacer sentir 
el duro peso de su mano al enemigo 
secular y mal aconsejado. 
Juntos marcharemos bajo su tík 
da, y el compartir estos afanes será 
siempr eel recuerdo más feliz que 
guardará tod asu vida vuestro gene-
ral, Cavalcanti." 
pañía de montaña (aún no designa-
da); seis carros aljibes de 1,000 li-
itros; dos idem 2,000 id. E l muni-
i cionamiento y evacuación de la co— 
í lumna se hará por carruujts automó-
• viles. 
Brigada de Caballería 
; General, Excelentísimo señor don 
! Miguel Cabanellas Ferrer. 
! Jefe de Estado Mayor, comandan-
' te don Ramiro Otal Navascués. 
Caballería: Regimientos Húsares 
de Pavía y de la Princesa; escuadro-
nes mixtos de ambos regimientos. 
Artillería: Un grupo del cuarto li-
gero. 
Intendencia: Un "auto" aljibe (de 
3.50 litros.) 
Sanidad: Una ambulancia de mon-
taña (por llegar.) 
Unidades a las inmediatas órdenes 
del excelentísimo señor comandante 
general: Batallón de Castilla, con 
compañía de ametralladoras; idem 
de Granada, con id. id. id.; idem de 
Extremadura, con ametralladoras de 
Pavía, en Beni Sicar; un tabor de 
Regulares de Ceuta. 
Un grupo de Artillería del sexto 
ligero; una compañía Zapadores del 
quinto regimiento; el resto de las 
dos compañías Telégrafos del primer 
regimiento; estaciones ópticas de 
Ceuta, y todas las que se reciban de 
las pedidas a la Península; 16 am-
bulancias automóviles; cinco coches 
Lohner. 
Las tres primeras columnas ocu-
parán y cubrirán cada uno de los 
tres sectores en que queda dividido 
el territorio de la plaza, y que se de-
nominarán Hipódromo Alfonso X I I I 
y Cabrerizas, respectivamente; sir-
viéndoles de líneas divisorias el ca-
miono a Mezquita entre los dos pri-
meros, y Río de Oro entre los últi-
mos. 
Dichas, fuerzas atenderán con las 
susuyas a la vigilancia y seguridad 
de los sectores que ocupan, tanto de 
día como de noche, a partir del día 
en que se ordene por el comandante 
general. 
Cuando las dos primeras colum-
nas salgan de operaciones, atenderá 
a cubrir los servicios de la plaza la 
columna de reserva. 
L a brigada de Caballería ocupará 
los terrenos de la Sociedad Hípica. 
Las unidades que quedan a las in— 
general, continuarán en sus actua-
les acuartelamientos de la plaza las 
que pertenecían a este territorio, y 
en sus campamentos o posiciones las 
restantes. 
N U E V A L I S T A O F I C I A L 
D E BAJAS 
Según nota del ministerio de la 
Guerra en los últimos combates han 
resultado las siguientes bajas: 
Regimiento Infantería de Sevilla; 
soldado José Baldo Robles, grave. 
Ceriñola: Gregorio Otero García, le-
ve. Melilla: Lorenzo Hurtado Torres, 
leve. Intendencia: Julián Molina San-
tandreu, leve. Tercio Extranjero: Jo-
sé Bale Bernard. 
I S A ALOCUCION 
E l general Cavalcanti ha dirigí 
do al vecindario la siguiente alocu-
ción: 
"Melillenses: Al tomar posesión de 
esta Comandaneia genehal, para cuyo 
mando he sido honrado por el Rey 
1 quiero dirigirme a vosotros, y, si-
guiendo las huellas que la altísima 
¡gestión de nuestro alto comisario ha 
' sabdio marcar, aseguraros una ves 
1 más que España mira al territorio de 
¡Melilla como jirón preciadísimo de 
isu regio manto. No es posible que es-
l ía ciudad hermosa, cuyo adelanto 
moral y material asombra a propios 
y a extraños sufra la menor deten-
ción en s uprogresiva marcha; pero 
aunque lo fuera, la Patria no lo ha-
bía de consentir, aunque hubiera de 
desaparecer toda ella, arrasada has-
ta sus cimientos seculares. 
Confío, pues, en este Ejército y en 
esta Marina y en nuestros hermanos, 
los que en las vecinas costas del mar 
español por excelencia, siguen anhe-
lantes las peripecias de la lucha uni-
dos a nosotros con un solo corazón, 
y con fe en nuestros destinos, y con-
fío en que Dios, desde la altura, guia-
rá la mano de vuestro general.— 
Cavalcanti". 
SEGUNDA LISTA OFICIAL DE 
BAJAS OCURRIDAS EN 
MARRUECOS 
De los datos facilitados por los 
Cuerpos han resultado en los últimos 
combates las siguientes bajas: 
Jefes y oficiales muertos.—Datos 
! facilitados hasta el día 28: Regi-
j miento Infantería de Melilyla, te-
j niente coronel don José Romero B o -
rrego;, idem Africa/comandante don ( 
Juan Romero López; idem Caballe- l 
I ría de Alcántara, capitán don José 
1 del Castillo Ochoa; idem Infantería 
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G R A N L I Q U I D A C I O N 
No compre su vaj i l la ain visitar 
esta casa. 
V e a a cont inuac ión aigunos de 
nuestros precios: 
Vaji l las , con 100 piezas, 
$31 .04 . 
Vaji l las, con 137 piezas, $54 . 
Hemos recibido muchas obje-
tos para regalos. 
Estas vajillas pueden ser au-
mentadas o disminuidas, a volun-
tad del cliente. 
T a m b i é n liquidamos un extenso 
y variado surtido de cr i í ta ler ía , 
muy fina. 
T a m b i é n tenemos una gfan can-
tidad de filtros para agua. 
T Í N 4 J V % Galíano 43, entre Yirtoies y Concordíi 
7389 alt 8t 1. 
J F O J ^ I ^ J E T I N 2 
CONTESTACION 
DBX 
E X C M 0 . S R . D . JOSE ORTEGA 
MUNILLA 
al nuevo académico 
Excmo. Sr. D. Manuel Linares 
Rivas 
(Continúa.) 
ya ha puesto en el volumen sus masos 
el encuadernador. Va a las l ibrerías. 
Y muchas veces no se vende, y cuan-
do se vende, se vende poco. Comparad 
con el efecto del teatro. F s una mala 
noche, es mi momento de crítica se-
vera, peligrosa, tal vez humillante. 
Pero en hora y media queda resuel-
to el problema. ¡O al foso o a la glo-
ria! 
Aun no siedo yo autor dramático, 
ni critico, ni de los habituales concu-
rrentes a los saloncillos teatrales, no 
han dejado jde molestarme los autores 
inéditos, por lo que puedo dar noti-
cias de algunos de sus rasgos. 
Previa solicitud de audiencia, me 
risitó una noche, hallándome yo en 
cierta villa manchega, un hombre de 
austera y humilde facha, quien me 
dijo: 
—Sé que está usted muy ocupado; 
pero deseo leerle un drama. 
Procuré defenderme. Para el que 
tiene el tiempo tan tasado como yo, 
era terrible el anuncio. 
— Y a comprenderá usted que toda 
mi benevolencia es poca para los que 
cultivan las artes, pero me falta el 
descanso. He trabajado todo el día . 
Y en este momento iba a retirarme. 
E s la hora de la cena. ¿Si usted qui-
siera aplazar para otra ocasión lo que 
me propone?.. . 
E l hombre aquel me miró fijamen-
te. Yo vi en sus ojos una amenaza. 
Soy tímido. Me resigné. 
— L e a , puesto que es preciso. 
Y el dramaturgo sacó del bolsillo 
de su gabán un voluminoso cartapel, 
y me dijo: 
— H a de saber usted, señor, que es-
te drama que he escrito tiene una sig-
nificación singularísima y maravillo-
sa. Habréis leído, siertamente, la es-
cena aquella del Quijote, en la que el 
prodigioso titerero establece su reta-
blo en la venta. . . "Callaron todos. 
Tirios y troyanos. . . Esta verdadera 
historia que aquí a vuesas mercedes 
se os presenta, es sacada al pie de la 
letra de las crónicas francesas y de 
los romances españoles, que andan 
en boca de las gentes y de los mu-
chachos por esas calles". . Pues bien; 
yo he escrito mi drama sobre la in-
vención romancesca del señor don 
, Gaiferoa y de su esposa Melisendra, 
que estaba cautiva en España en po-
der de los moros y en la ciudad de 
Sansueña: así se llamaba entonces la 
que hoy se llama Zaragoza. 
Y el hombre del drama siguió ex-
plicándose su obra: 
— Y a comprenderéis, señor mío, 
que viviendo en este rincón de la Tie-
rra, tan cerca de donde anduvo Cer-
vantes, me sobran estímulos espiri-
tuales, pero me faltan modos de ex-
presión; y así que pueda acercarme 
a un literato, intento que conozca mis 
I creaciones y las examine y las juz-
gue. 
Pareciéndome harto largo el pró-
¡logo, requerí al dramaturgo para que 
I fuese breve en la referencia. -
I — Y o he querido rehabilitar fan-
\ tásticamente el retablo de Maese Pe-
jdro. Yo intento dignificar las esce-
nas. Don Gaiteros está jugando a 
' las tablas. 
Que ya de Melisandra está olvidado. 
Y en tanto, Melisandra se halla 
I deseada del Rey Marsilio. El la es-
ípera a su esposo. ¿Cuándo llegará 
en su caballo a salvarla del cautive-
rio y de la humillación? Duda la 
hembra, duda la infantina. . . *Y es-
te es el drama. Ya lo veréis, señor, 
i ya lo veréis. Yo creo que después de 
j Shakespeare no se ha escrito cosa 
¡semejante. . . Pero hay una originali-
dad en mi obra: la forma en que es-
cribo todas las escenas, incidentes e 
invenciones asombrosas que mi inge-
nio ha producido. Y es que todo el 
drama está escrito en seguidillas. 
— ¿ E n seguidillas? —exclamé yo 
— E n seguidillas —contestó enér-
gicamente el poeta.—Eso mismo me 
han dicho muchos. ¿Por qué no en se-
guidilals? Si esa es la forma de la 
poesía popular manchega. 
Vi en la cara del dramaturgo un 
gesto de ira que me impresionó. Tal 
vez luego sobreviniera una polémica 
violenta. . 
—No me opongo a que usted escri-
ba un drama en seguidillas. 
Y el autor dijo: 
J—Ya verá cómo va b i e n . . . En mí 
drama hay una batalla campal, una 
naumaquia, la proclamación de un 
Rey, un auto de fe, un concilio. 
—¿Todo en seguidillas? 
—Todo en seguidillas, sin que fal-
te punto ni ooma, ni detalle, ni lu-
gar, ni suceso que no corresponda a 
ese ritmo de mi pueblo, todo bien 
compuesto y acomodado. . . 
Y comenzó la lectura, y siguió la 
lectura, y pasó un acto, y siguió otro 
acto. Y llegamos al acto quinto. En 
lo del concilio se discutía la. noción 
de la gracia. Prelados eminentes ex-
ponían su doctrina. Y cuando el con-
cilio concluía, el pueblo regocijado 
se congregaba en plaza delante de la 
Catedral, y allí estallaban los aires 
musicales de la danza. Y entonces si 
que la seguidilla me pareció gallarda 
y bella. 
Todo acaba en el mundo, basta 
acabó la lectura de ese drama; y 
cuando su autor me pidió la opinión 
que me merciera, yo le dije: 
—Doctores tiene la Iglesia que de-
terminarán definitivamente; pero a 
mí me parece que usted ha intentado 
la aventura del C l a v i l e ñ o . . . Que 
sólo con intentarla significa victoria. 
— ¿ D e modo que usted op ina . . . ? 
—insist ió el autor, buscando un jui-
cio absoluto. 
— Y o opino que don Gaiteros y Me-
lisendra no pueden salir ya del ro-
mance viejo. Déjelos dormir en la 
antigua mansión de los recuerdos. 
Entendió el vate lo que yo expre-
saba, y se alejó mansueto y triste. 
Y cuento el caso, no porque sea 
original ni inesperado. Seguro estoy 
de que Miguel Echegaray, Cano, los 
Alvarez Quintero y Linares Rivas 
habrán recibido visitas y consultas 
como esta. Lo que no sé es si habrán 
tenido la poca habilidad que yo tuve 
para desprenderme de aquel solici-
tante de mi apoyo. E l me ha perse-
guido toda la vida. . .Hace poco que 
llegó a mi una reclamación del dra-
maturgo manchego en la forma de 
una tarjeta postal, en la que me de-
cía: 
"Desde las lagunas del Ruidera 
os advierto que fuisteis injusto con 
mi obra, la de Melisandra amada, la 
de don Gaiteros el valiente". 
Y es posible que este drama escri-
to en seguidillas sea unportento. En 
las novedades literarias que nos cir-
cundan no habría motivos de asom-
bros. Porque la escritura en seguidi-
llas en una forma métrica, galana, 
luciente, bien timbrada. 
Y en los días que corren, el metro 
resonante se ha quebrado. Aquí se 
fatiga en la triste cadencia; allá in-
tenta elevarse sin majestad en la co-
pla absurda. De esta manera, la anti-
gua cantiga hispana cae destrozada 
y maltrecha con la audacia insonora 
de los nuevos vates. 
No sé lo que habrá sido de este 
poeta. No lo he inventado, yo. Le co-
nocí en Esquivias, hace muchos años, 
cuando yo buscaba recuerdos cervan-
tinos. 
Si an vive, que me perdone la reve-
lación de sus confidencias. 
Pero un drama en seguidillas va-
le la pena de ser destacado ante los 
maetrsos del idioma. 
Y si yo refiriese los mil sacrificios 
que he hecho para no parecer descor-
tés ante los solicitantes de mis jui-
cios, ocuparía muchas páginas y os 
molestaría demasiado. 
E s imposible negarse a la consul-
ta. Son muchísimos los autores, y al 
fin se cansa quien es más respetuoso 
en la invención ajena. . . Y llega el 
día en que la puerta se cierra, la ma-
no se levanta, la indignación impera 
en el espíritu. 
— ¿ D e modo que usted me trae 
un drama para que yo ¡o lea? Pues 
no quiero leerlo; hartas horas he pa-
sado oyendo las obras de sus congé-
neres sin tropezar en un ostugo de 
iugenio, en una frase de gallardía li-
t e r a r i a . . . .Váyase en buen hora de 
mi casa y no me perturben ustedes 
más mi humilde rincón de trabajo. 
Y así diría yo, si me atreviera, a 
los que a cada momento acuden coa 
sus consultas. . . 
¡Oh, terrible oficio este mío! ¡Oh, 
dura imposición de mi debilidad! • 
Cada semana un autor, cada día un 
poeta, a cada hora un periodista 
Yo, que tengo mis horas esclavas del 
deber, he de resistir el dolor de l»3 
consultas. 
No hace mucho que vino — Y c° 
esto concluyo la relación de las an'ff] 
dotas amargas de mi vida—, no ha' 
ce mucho que vino a verme un sin-
dicalista. Se me anunció como sin-
dicalista. . . E r a , realmente, un re' 
partidor de periódicos. 
Qtíería que le oyese una obra q" 
había escrito. Me negué a orlo. Pe^ 
limitó él su propósito a una duda qn 
yo tenía que resolver: . 
— E n este drama que yo he escr-
to—me dijo el hombre de la b l t t » 
respetable para mí por vestir blusa--' 
ocurre un acídente en la vía Públ1^ 
Un conde es asesinado por la m U ^ 
que un titmpo amara. . . Cae en ti -
rra el Conde. Un amigo que le '¿con ' 
paña acude a la iglesia inmediata P»' 
ra que le administren los últimos sa-
cramentos. . . Ahora bien. Y esta 
la consulta. E l sacerdote llega, hace 
su oficio en el moribundo y se va.-
¿Cómo llamaría yo a este sacerdote 
en el reparto de los'personajes? t 
(Continuará' 
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dos años, como tenedor do libros, en 
• la casa uel ac^or cauizo; por ello sa-
¡ bía de las enormes sumas de dinero 
i que se guardaban en la caja de cau-
| dales de la misma y la distribución 
| y costumbre de la casa. Este indivi-
duo, asociado del comerciante que-
IMPRESIONES D E V I A J E 
• oocte Hicimos un recorrido por .mis QUO las tiernas languideces de , 
..-o su voz Por Aon oí „, vi tti. orado, Modesto García y Rubio, sus-
P ^ i m * * * * * } * * * ^ f c ^ J S Z X J * * * ' i W * tusando de ,a confianza en 
piad. P " a Tlslta3 d6 
Los grandes edificos del "down-
town" de New York se van perdien-
do entre la niebla, mientras el gran 
paquebot " L a France" avanzan li-
gero ,entre la espuma que forma la 
i rotación de sus hélices. 
i Indole Ihra Pn I . . un 7 vlslum" • él Opositada y del lugar que única- I Sobre cubierta y en los puentes se 
muoie. ¡urd, en ms lineas de su cara su alma i mente él y el señor Cañizo sabían, ¡agrupan los pasajeros para contem-
Lro ya <lue hemos dedicado espacio ¡de artista, bate palmas por ella. ¡ una "ave que estaba rota, y que ha- ¡piar Ta hermosa obra de la estatua 
estas líneas al "Vleux Colombier" También la comnañíR nn« <\\ 
parís y al teatro cubano próximo 
Llama poderosamente la atención 
del pasaje la blonda "demeiselle" 
María F . Saltier. 
Su belleza extraodínarla cautiva 
a todos. 
¡Adorable! 
L A PROXIMA ASAMBLEA D E 
L A LIGA D E L A S NACIONES 
(Correspondencia de la Prensa 
Asociada) 
g i vi z u i o p ía aue diriee ' bía servido antes de romperse para de \& ibertad y cuando ésta se pier 
S S S y ^ teatro cubano próximo Berrl0 ^ r a d a al respetable. No la cauía l^s '" ' 
, inaugurarse en New York, Justo acompaña estruendo de bombo, ni i Esa ll'ave la llevaron Bermejo y 
e8 que digamos algo de lo nuestro, ruido de platillos. | García, a la calle de Fomento, letra " L a France" es un üermoso bar- G I N E B R A , Agosto 20 
«ñaue tan solo sea por patrioUsmo , Y hay además en ella una figurita ^ domici11o del Manuel Alvarez y , co, pudiera decirse que el mejor de ! E n la segunda sesión de la Asam-
ñ 'ingenuamente graciosa iunto a una Fernández: vlaie que hicieron en el jia Compañía Trasatlántica Francesa, 1 blea de la Liga de las Naciones, que 
automóvil número 161, de esta ma-i pues el "Paris", que le supera en se reunirá en esta ciudad el próximo 
— - I U ^ ^ W U U v—' — uo ia ÍUVI LCLU. j \̂j.a,Lí\j.\j cota ac pier-v 
abrir la puerta interior de la caja de ¿e también de vista uno ca buscando]^ 
su punto estratégico donde ha de ha-
cer la travesía. 
" L a France" es un hermoso bar-
D O M 0 3 E Q ^ J E 
Artístico 
No es nuevo nuestro actual am-
óte teatral. ¡La novedad! ¡Bue-
está la novedad desde que Hora-
^ dlj0 lo que dicen que dijo! 
HacIéndonos estas reflexiones har-
fllosóficas para andar por esas 
^Ue» repletas de vehículos y pea-
[ones penetramos en "Payret". 
De la filosofía nos vimos precisa-
a pasar al epigrama. De Horacio^ 
Varcial. ¡Menudo salto! 
* "Ave, César", hacía desfilar sus 
rsonajes contemporáneas de Pe-
troniOi POr el escenario del coliseo 
rojo, poniéndolo verde. 
jj'aría Caballé, Juanito Martínez, 
Antonio Palacios, Galindo y Ortíz de 
Zárate, aparecieron a nuestra vista 
con sus trajes de romanos más o mo-
jos caprichosos (los trajes). 
Por cierto que este último nos pa-
recló romana. ¡Cpmo que siempre 
e jo oímos cantar, nos pesa! 
"Ave, César" va por su tercera 
f igurara „„_ . njuiuvn iiuiu  J.OA, a  at  .- s 01 fa is ,  
uguraza que parece hecha a sentir tríenla, manejado por Leandro Cas- I nueve mil toneladas, 
" E L O R I E N T A L " 
Cafó, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
" E L COSMOPOLITA" 
" E L C E N T R A L " 
Café, Restaurant, Lunch y Dulcería. 
De la viuda de Noval y Ca. Neptuno 
y Zulueta, entrada por Virtudes. Te-
léfono A-3920. 
en su alma las tormentas de Mane 
lich y Juan José. 
E s ella Natalia Ortíz. L a que apa-
rece en esta página no es la Nata-
lia de " E l Genio Alegre", exuberan 
no le aven- 5 de Septiembre, estarán probable- De Delgado y García. Paseo de Mar-
tillo y Robles. Compuesta la citada ' taja en confort y distribución. I mente representadas 48 naciones, tí, 120 Teléfono A-6822. 
llave por Manuel Alvarez y Fernán- L a vida a bordo se hace alegre, con la posible excepción de la Rep<Í-> 
dez, fué traída por éste, y fué arro-; Agrupados elementos de distintos blica Argentina. E l programa prepa-, u r k T n D A C A i r 
jada por el mismo al pavimento de , países, de distintas lenguas, apenas rado por la Secretaría de la Liga pre-' I l U l t L r A o A J t . 
la calle, cuando fué sorprendido y el barco ha caminado unas millas senta como asuirto primordial, la ins- Gran Café y Restaurant. Prado, 95. 
perseguido por la Policía, a la pre- | todos son camaradas, se inician amis- titución final de la Cofte Interna-
ser detenido; llave que desde luego :ses de estrecha comunión 
fué ocupada. Con mucha anteriori-
dad al día de la sorpresa, los acusa-
dos Vicente Bermejo y Modesto Gar 
cía, dieron distintos viajes a la Ha 
I 15 jurisconsultos que deben ser los 
te de simpatía y de belleza, sino la ¡ sencia de ésta e Instantes antes de | tades, que en tierra necesitarían me- cional de Justicia y la elección de los 
que percibe Carlos a través del prls-
ma de su humorismo. 
E s él Daniel González, artista de 
hermosos avatares, cuyo tempera-
mento parece moldeado para las tra- baña, a los efectos de preparar el 
gedias rústicas de Dicenta y Guime- : "«olpe" y lo hicieron,, algunas ve-
ro tmo-o/n™ , , ; ces> en el mencionado automóvil de 
ra, tragedlas en que se respira olor i...Tatao", y otras, en los de los chauf-
de sangre y vaho de tierra ^aliente, i feurs de esta plaza, nombrados Fio 
Con Natalia Ortíz y Daniel Gon- . res, Cabañas y Muñiz; y los acusa 
E l Comandante M. L . Roche, es primeros Jueces Internacionales, 
persona afabilísima ,que sabe captar-
se las simpatías apenas tratado. 
Viaja en " L a France" de Alto Co-
misario el Sr. Enrique Cisneros de 
Villar, francés de nacimiento, pero 
"AMBOS MUNDOS" 
zález, actúan otros artistas modes-¡ dos Subirí, Sarna, Oscar, Angelito, 
tns- hnfinns n í p u l a rv,a^<ov.«o i Lañé, Díaz y Alvarez, dieron tam-
tos, buenos algunos, medianos otros, bién a los mismos efectos de entre. fiesta celebrada^ 
a cuyo frente se halla Manuel Be- vistarse con los anteriores, frecuen- , ciedad d*̂  Salj^hento de Náufragos, tantos de seis nuevas naciones miem 
No puede anticiparse cual será la 
hijo de cubanos, Don Franciscos Cis- actitud de la República Argentina en 
ñeros de Villar, hijo a su vez de una ; vista de la declaración de sus Dele-
dama muy conocida en Cuba por su gados en el curso de la sesión de 
abolengo: "Inesita" Cisneros de Cas- 1920, de que su país tenía la inten-
tillo. ción de retirarse de la Liga. Se han 
A él se debe el éxito de la gran hecho!sin embargo, preparativos pa-
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte-
Otras cuestiones de importancia, ría y Luncn. De Antonio López. Espe-
similares a las discutidas en la Pri - cialidad en almuerzos exquisitos, 
mera Sesión de la Asamblea, serán Obispo, 2. Teléfono A-5833. 
también puestas en mesa. 
" L A S COLUMNAS" 
Café, Restaurant y Lunch, de Jesús 
López. Paseo de Martí, 110. Teléfo-
nos A-0093, M-5262. 
GRAN H O T E L " I N G L A T E R R A " 
Felipe González y Ca. Propietario, 
Paseo de Martí, 122 y 124. 
SALON " H " 
Café, Restaurant, Lunch, Fulcería y 
Helados. López y Rodríguez, propie-
tarios. Manzana de Gómez, frente al 
Parque Central. Teléfono A-3026. 
fiesta celebrada^ beneficio de la So- ra recibir a su Delegación. Represen 
e pie n 
rrio, que lo mismo anuncia una lu- | tes viajes a esta ciudad, concurrien- I que ha sido urfa de las más brillantes bros, comprendidos Austria y Bul 
cha que dirige una compañía que do todos, en varias de esas ocasio-l efectuadas por esta Compañía. I garla, 
mpffl miedo a ln<, niñnc *n "T n ^ ™ I nes' al cafó " E l Suizo", de esta po- Con el concurso de elementos t^n ¡ cipio, 
mete miedo a los niños en L a Carca-I blación Tambiéu se reunían todVactvos como Mr. W. J . Wilkinson y | de A l 
ar, la /.Qaa Ha n^mr.r.a. i el Sr. Manuel Hierro Jr . , su nr i i r i - I mif.idr 
L a compañía de Velasco y Sagra i tela número 1, domicilio de un her 
del Río permanecerán en "Martí", 
según se nos dijo, hasta fin de mes, 
para cuya fecha tornarán las hues-
tes de Velasco a sus lares. 
Aun sonaban los aplausos con que 
premiaba el público la última tona-
dilla de Sagra del Río cuando aban-
donamos el coliseo de Dragones, en 
dirección a un tranvía. 
Al pasar por el del Centro Galle-
go, vimos cómo dos individuos dis-
cutían acaloradamente. 
Uno decía que el campeón Iba a 
ser un americano de medio peso. E l 
otro que uno de peso completo. 
Y a se iban a ir a las manos, por 
lo que apretamos el paso. ¡No ape-
tecíamos una torta en aquel ins-
tante! 
F R A N C I S C O ICHASO. 
mano de "Tatao", nombrado José 
Castillo y Robles (a) "Chao"; tam-
bién se feunían en la calle de Mag-
dalena número 17, domicilio de Mo-
desto García y Rubio. 
No se dió el golpe porque en el 
 garia, se incorporarán desde un prin-
y es posible que los delegados 
emania y de Hungría sean ad-
iós acusados en cas  de Compos-  p iimi i it os antes del fin de la sesión, y 
pal organizador, se puso la fiesta | que su incorporación sea planteada 
bajo la Presidencia de honor del i entre los primeros asuntos por deba-
Embajador de los Estados Unidos en ' tirse. 
Chile, Mr. Wílliam Miller Collier. . E l doctor Wellington Koo, repre-
Fiesta preciosa. Figuraban en el ¡ sentante de la China, abrirá oficial-
programa un discurso interesantísi- i mente la Conferencia a nombre del 
mo del aludido Embajador America- I Consejo de la L iga . Este honor ha 
establecimiento del señor Cañizo In0- . i , ^ „ . 1 recaído en él por el hecho de ha-
dormía un campesino, de sueño muy I E n teniente del Ejército Francés, i berse adoptado el sistema de rotación 
ligero, al que por esa circunstancia i ̂ elea de nacimiento, Mr. Van den de la Presidencia y haberle tocado 
temía el Bermejo, y cuyo campesino Ecker, recitó dos preciosas poesías presidir la sesión del Concejo del pri-
de Boyer y otra de nuestro compa- , mero de Septiembre. No puede anti-
triota Zamacois. j ciparse si siguiendo el precedente del 
Un "succés" alcanzó el distinguí-1 año pasado, sgrá él mismo elegido 
do "gentleman" peruano, Sr. E . G. • Presidente permanente, o si se pro-
Anderson, quien entonó de una ma- I cederá a una elección, 
ñera magistral una bella canción ; E l personal de la Asamblea será 
francesa "J'aí pleuró en réve" y la probablemente el mismo, en su ma-
canción española "Canto del Presi- yoría, al del año pasado. Los nom-
diario". A los aplausos del audito- bramientos, recibidos anticipadamen-
rio dejó oir otra canción española y te por la Secretaría indican que prác-
una americana. 
Mrs. Klatte, una verdadera artis-
ta en el pinao, ejecutó con toda 
maestría un estudio de Chopin y la 
tarantela Venezia e Napoli de Listz. 
I N T E N T O D E R O B O E N 
M A T A N Z A S • 
marchó pocos días antes de la sor-
presa. E l día de los hechos Manuel 
Alvarez e Isabelino Sarria, llegaron 
a Matanzas, desde la Habana, en el 
tren que llegó a las cuatro y media 
de la tarde; y Angelito, Oscar y Le-
ñé, llegaron en le tren de las once y 
media de la noche y los esperaba 
con su máquina el acusado "Tatao", i 
que los condujo cerca del lugar de la 
ocurrencia; mientras que él, con su 
máquina, se situó a unas dos cua-
dras de distancia del lugar del ro-
bo, en espera de los ladrones. Al ser 
sorprendidos éstos por la Policía y 
al entablarse el tiroteo entre los QOS 
grupos, el automóvil de "Tatao", se 
encontraba tan cerca, que recibió 
uno o dos balazos y el mismo con-
dujo al vigilante que resultó heri-
do en la refriega. E l propio "Tatao" 
colocó a su hermano "Chao" en de-
terminado lugar,, a la hora del robo, 
de manera que en el caso de una sor 
ticamente todas las personalidades 
que dominaron en los debates de la 
primera Sesión reaparecerán este 
año, de manera que puede esperarse 
que los rumbos por adoptarse sean 
I N F O R M E D E L A P O L I C I A 
J U D I C I A L 
Ampliamos la información ya pu-1 Presaf sirviera de práctico a los fu-
blicada del intento de robo en Matan-1 gilvos, desconocedores del terreno; 
zas en le almacén de víveres del se- y esa vesión esta corroborada por el 
ñor Cañizo, con la publicación del ^echo de que un carretero, que au-
parle iniorme rendido al Juzgado por xilió a la Policía en aquellos momen-
el segundo jefe de la Policía Judi- tos, vió al "Chao,' cerca del lugar de 
Natalia Ort iz , aplaudida actriz que 
actúa en el teatro "Martí." 
representación en "Payret 
espera muchas más. 
cial, señor Alfonso Pors, que ha 
realizado una detenida investigación 
del hecho con satisfactorio resultado. 
Según su informe en el hecho toma-
ron parte los siguientes individuos: 
E l ya procesado, Manuel Alvarez 
y Fernández, que no es otro que el 
conocido delincuente Manuel Fernán-
dez Alvarez o Alvarez Fernández o 
José Díaz González o Eladio Montes 
González (a) " E l Rubio" o "Brazo 
Fuerte" o " E l Madrileño" o "Ma 
la ocurrencia. 
Enterado el inspector señor Fors 
de que Vicente Zubiri y Taberna (a) 
' E l Vizcaíno" y un tal Oscar podían 
Mr. Fred Ferdinad fué el héroe de determinados por hombres como Re-
la fiesta. Con su gracia inimitable né Viviani, Lord Fobert Cecil, los ex-
tuvo a la concurencia en constante Presidentes Ador y Motta de Suiza, 
hilaridad durante la noche. Entre el Premier H^almar Branting de Sue-
uno y otro número hizo derroche de cia, doctor Antonio Huneuü de Chile, 
gracia agotando todos los recursos doctor Edouard Denes de Checoeslo-
de su temperamento de artista. Bien vaquia, doctor Fridtjof Nansen, de 
ganados los aplausos que constan- Noruega, ex-Premier Padepewsky 
tómente se le tributaban, de Polonia, y Vizconde Ishii del Ja-
Y finalizó la parte de concierto con pón. E l General Jan Smuts no estará 
el número de sensación la genial esta vez presente, pero en su lugar, 
Mlle. Mistinguett, la artista mimada como Delegado del Africa del Sur, 
del público parisiense, quien ha he- vendrá el Profesor Gilbert Murray. 
cho este viaje, de regreso de ir a Los Comités y • Comisiones nom-
conocer los Estados Undiso para bradas durante la primera Sesión 
aceptar una contrata ventajosísima ofrecerán el material de discusión 
en New York. Allí irá en Enero del de la presente. Varias de estas orga-
H O T E L "CUBA MODERNA" 
García y. Compañía. Príncipe Alfon-
so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo-1 •» . i n » & «lUI^^L^»*»-" 
nos M-3259 y M-3569. Cafó, Restan- Wotel y Kestaurant Manhattaii 
rant. Repostería, Confitería y víveres Propietario: A. Villanueva. Teléfü-
finos. Especialidad en helados. I no A-6393. Telégrafo: Manhattan. 
ESPECTACÜIOS 
T E A T R O S 
NACIONAL.—Beneficio de Gusta-
vo Robreño. " L a Bancarrota," por 
la compañía de "Alhambra," y otras 
novedades. 
P A Y R E T . — A las 9, "Ave César." 
M A R T I . — " E l Infierno," por la 
compañía de comedias. Tonadillas, 
por Sagra del Río. 
C I N E S 
CAMPOAMORj— " L a 
amor" por Mary Pickford. 
V E R D U N . — " E n i g m a Infernal," 
por Gladys Brockwell. 
TRL4NON.—"Después de la Tem-
pestad," por Douglns Fourbanks. 
N E P T U N O . — A las 9 y media, 
" L a Novela de una joven pobre," por 
Tina Menicheli. 
O L I M P I C . — A las 9 y cuarto, " L a -
drón'de su triunfo," por Albert Ray. 
luz del 
F A U S T O . — A las 9 y tres cuartos, 
"Detrás de la fuerta," por Hobart 
Boswort. 
R I A L T O . — A las 9 y tres cuartos, 
" E l Fuego," por Pina Menicheli. 
FORNOS.—A las 9 y tres cuartos, 
" L a fuerza bruta," por Buck Jones. 
L A R A . — A las 9̂ , " L a mano invisi-
ble," por Antonio Moreno. 
WILSON.—A las 9 y tres cuartos, 
"Macho y Hembra." 
I N G L A T E R R A . — A las 9, " L a 
horda de plata," por R€x Beach. 
MAXIM.—"Rumbo al Oeste." 
L I R A . — A las 10: " L a Marca del 
Zorro," por Douglas Fourbanks. 
más de sus dos nacionales; Dina- mnnicaciones y tránsito, el de la Con-
marca, a un noruego y un sueco adi- ferencia Internacional sobre el tráfi-
cionalmente a dos daneses. E l grupo co de Mujeres y Niños, el del Comité 
checoeslovaco consiste de un checo- i nombrado para investigar el f uncio-
eslovaco, un yugoeslavo, un rumano namiento de la Secretarla de la Ofici-
y un griego. | na del Trabajo, el del Comité de dis-
Antes de la creación de la Corte tribución de gastos, y el del Concejo 
Internacional de Justicia, se discutí- ¡ sobre la coordinación del trabajo iu-
rán diversas cuestiones de importan- , telectual. 
cia. Entre ellas una de las más gra-
ves es la relativa al problema de 
Tacna y Arica, que Bolivia ha solici-
tado que se ponga a la orden del día. 
Chile ha notificado que sus Delega-
Antes de la cláusula de la Asam-
blea, deben elegirse cuatro miembros 
no permanentes del Consejo, lo que 
seguramente dará lugar a animada 
discusión, particularmente en lo que 
dos presentarán una cuestión previa, I se refiere al asiento ocupado por Bél-
alegando que conforme al Convenio, I gica durante dos años. Bélgica con-
el asunto no cae bajo la jurisdicción 1 sidera que su participación en la 
de la Liga de las Naciones. Se dice I Guerra Mundial le dá derecho a per-
ano entrante. nizaciones subordinadas, tales como que Chile ha tomado una actitud re- manecer en el Concejo mientras to-
L a Mistingutt, durante^ sus djiez las^comiskmes f eT_deŝ r_mje>_1_a Comí- | suelta a este respecto. Otras peque- das las cuestiones referentes a la eje-
ñas naciones están también deseosas ; cución del Tratado de Versalles no meses de contrato precibirá la suma sión de Bloqueo Internacional, y las 
encontrarse en una habitación del j de doscientos mil f rrancos mensua- Comisiones Económica y Financiera, 
solar marcado con el número 29 de les. así como la ^omisión de Enmiendas 
la calle de Velázquez, en Luyanó, se Entre la salva atronadora de al Convenio, se han reunido recien-
personó en el mismo, auxiliado de i aplausos se presentó sobre el peque- temente en Ginebra y han llegado a 
los agentes de la misma Policía Jo- ¡fio escenario levantado en el hermo- conclusiones definidas en las cues-
sé Martínez Medina, Manuel J imé- j so Salón Lonis 3ÍÍV, el más lujoso tienes sometidas a su estudio. 
nez Merchan y José Antonio Martí- del barco, repitiéndose la ovación L a organización de la Asamblea i que desean sean solucionadas por la 
nez Andrade; estableció la vigilan- cada vez que terminaba una estrofa será la misma del año pasado, con los I Liga misma. Las cuestiones de Vilna 
" y de las islas Aland serán también 
de ver controversias similares discu- j hayan sido resueltas, en tanto que 
tidas y resueltas por la Aamblea. | otros países creen que Bélgica debe 
Los Albaneses pretenden la recon- i dejar el puesto a otra nación, con el 
sideración del acuerdo que sometía i objeto de hacer el Concejo lo más 
al Concejo de embajadores sus cues-
tiones con Yugoeslovaquia y Grec ia / 
drid"- el también procesado con el cia correspondiente; y a las seis de la de "Mon Homme" su canción favori- Delegados divididos en seis grandes 
nombre de Arturo Díaz y Diífort el I mañana llamó a la puerta de la ha- |ta. ¡ Comités, entre los cuales se distribui-
detenido Vicente Bermejo y San Mar- bitación ocupada por los acusados, I Y a a bordo se han hecho gestio- rán las diferentes cuestiones por dis-
tfn ronocido ñor "San Martín" ex que al darse cuenta de la presencia jnes para que la Mistinguett nos vi- cutirse. Los Presidentes de estos Co-
nrpsidiario v tenedor de libros de la de la Policía' abrieron una ventana j site luego en la Habana. , mités se"rán elegidos por la Asamblea 
a a comercial del señor Cañizo- el iIlterior (lue comunica el departa-' L a segunda parte del programa y actuarán como Vicepresidentes de 
» ^,.01^0^0 H t̂PniHr. MnHPsfn rnr-Unenfo por ellos ocupado, con la h»- estaba formada por la rifa de 
aun f ™ ^ * ^ ^ ^ contigua y por aquélla saN renta y ocho objetos donados pe 
cua- ella. 
por las Aunque la expectación desperta 
debatidas. 
Algunos de los informes por discu-
tirse, tales como los de las Comisio-
nes de Desarme, de Tráfico de Opio, 
representativo que sea posible. 
N E C R O L O G I A 
E L SEÑOR P E R E Z C A P O T E 
Víctima de rápida énfermedad ha 
fallecido en la villa de San Antonio 
Economía y Financiera, tienen qué de los Baños nuestro estimado amigo 
considerar la actitud de los Estados 
Unidos hacia la Liga, y proponer 
'La France" y entre los Delegados por la próxi- j rumbos teniendo en cuenta dicha ac 
.4 objetos de mSL reunión de la Conferencia de Des- I titud. 
arme en "Washington domina toda! otros informes de la misma natu 
Í S i V t p nlaJa a T ^ e e ^ tratand° de huir ^ siendo de- damaS ^ VÍajan en " 
Se explica. E l decorado es propio. Vicente Zubiri y Taberna, la subasta de otros 1 
la representación a lo Velasco; la S l l ^ ^ ^ (a) "E1 Vizcaín0" ^ 0scar García y i-más valer 
música de Lleó, la letra de González hoy el'informante y demitió al v i - Sardinas' W "Tifiosita". A Zubiri L a Srta. Strauss, hija ,de un muí- i otra consideración, el establecimien-I raleza serán también discutidos. E n -
i var a la disoosición de su autoridad 89 le 0CUPÓ una Pistola automática timillonano americano, era la encar- to de la Corto Internacional de Jus- I tre ellos están el del Comité de E n -
! nombrado L a n d r e Castillo y Robles d e P e ^ ^ , £ada de extraer de una caja los 
' 7 ^ "Tntan" rhrtfpr de automóviles ' Se ocuparon en la habitación de números premiados. Y extraña ano-
, (a.) la-iao , cnoier ae dULumuvu«h( Zub.ríj Ilumerosas herramientas pro- malla, fué favorecido el Sr. Miguel 
a "Payret" nos sir- I fuVvIduos que L y ^ o T ' a l ser sor-ÍPia3 Para ^ r i r . cerraduras de todas Morales con 
Pastor y la moral de 
La moral más vale no menealla. 
un "cahrmant chapeu 
don José María Pérez Capote antiguo 
vecino que durante catorce años ocu-
pó el cargo de Alcalde Municipal, ha-
ciéndose acreedor al afecto de sus 
conciudadanos. 
E l cadáver del señor Pérez Capote 
fué conducido al cementerib de Colón 
ticia no deja de ser considerada co-I miendas al Convenio, el del Comité ! acompañándole numerosas personas, 
mo la principal función de la presen-/ nombrado para estudiar la cláusula Acompañamos en su duelo a la atri 
te Asamblea. . del Convenio que se refiere al regis- I bulada viuda, hijos y demás familia-
L a creación definitiva del Trüm- tro de tratados internacionales, el de ¡ res y pedimos a Dios que reciba el al-
nara aleo máa mm w u c h u r i n ^ ^ p J ^ d o s en el robo son- Vicente!clases; l laves' l imas• ta ladros ^ des- de dame" y la señora de Mr- Ander- | nal ha sirto asegurada por la ratifi-I la Comisión Internacional de Ble- ma del desaparecido en el seno de los íiara algo mas que escuenar IOS preñamos en e i roop, acm. VÍCBULO, .. . , TT HT, torna v u n a snn o.nn nn liiinsft bastón. i J„ i «i A**'n^rni** /.«ncmlHvrt flA M . Mnstos . 
de Velasco anuncia una opereta 
Según se nos dijo, la compañía 
íe Velazco anuncia una opereta: " L a 
Princesa Czarda" y una zarzuela ga-
llega: "O'Meiga", de las cuales se 
aos hicieron grandes elogios. 
Y—ésta es la más gorda—en ho-
aor y beneficio de Ramiro la Presa, 
'1 amable representante de Santos 
y Artigas, se dará el martes una fun-
dón mónstruo. 
Tomarán parte en ellas las com-
pañías de "Payret" y "Martí". Y 
Puede que a beneficio del público 
86 supriman de esta algunos elemen 
tos. 
¡Exito y billetes, sobre todo bi 
Uetes por deteriorados que sean! 
m ^« o /Q\ "TJM ATWaíTir." , tornilladores. Una linterna y una son con un lujoso bastón. 
L a Subin y laberna w vlzcaino . cueilta de "Gorostiza Barañano y i E n la subasta se obtuvo mejor re-
Isabelmo Sarria y Blanco que con el | c ñía iinportadoreg de ferrete-' sultado. 
e C l s a d o s " ^ í e l t e > í a ' establecidos en Monte, número Por dos retratos de Mlle. Mistin-
r S n r i n de ^ ex I 79' de fecha 11 ^ ^ últim0' ^ Suett se P ^ o n 1.750 francos; por , 
se encuentra extendida a nombre de un pañuelo de encajes 450 francos y tes por elegirse son 15, y hay ya mu-
José Fernández, y que dice: "Un ta- se volvió a subastar en 170; por un ' chos candidatos. Dos americanos, 
ladro, $67.00"; y por último, un pe- palco para el "Casino de París" do- Elihu Root y el doctor Roscoe Pound 
ler, cubano, y un inaiviauo, ai pare-i qUeño pedazo de hule. Se ocuparon nado por el Empresario de dicho tea- ' están entre los propuestos. L a candi-
cer francés, conociao por ¿.ene o ^e-ltodog los efectos relacionados ante-i tro 450; por una botella de cham- datura de Mr. Root ha sido presen-
nó, alto, üeigaao, con ia cara ma-n-j riormente. pagne 270 francos; por tres-postales tada por tres países: Italia, Brasil y 
cación de u protocolo por más de I queo, el del Comité consultivo de co-' justos. 
las 24 naciones necesarias, y > todo 
tranjeros perniciosos; un tal Oscar, 
cubano, joven; un tal Angelito, chó 
lleva a creer que la Corte estará en 
funciones antes del fin del año. 
Los Jueces propietarios y suplen-
chada o picada de cicatrices, que si-
mula ser vendedor ambulante en la 
Habana. 
Las investigaciones hasta ahora 
Cuando llegamos a Martí aplau-
""a el público a Sagra del Río, que 
^ababa de cantar uno de sus cou-
plets. 
Estando en la Jefatura de la Po-! de Mlle Mistinguett 330 francos; Bolivia. Según el convenio, la Pre- ! 
licía Judicial los detenidos a que se por una boquilla de ámbar 500 fran- sidencia de la Corte puede recaer en 
noa referimos, al ser preguntado por eos; por un sombrero de la Mistin- i una persona cuyo país no esté repre- i 
.sus generales Vicente Zubiri y Ta- guett 250 francos; por un sweter ¡ sentado, 
practicadas, no arrojan cargo algu-^bernai dijo namarse Víctor Zulueta 250 francos; por un retrato de la Las demás candidaturas presentan 1 
ísado, ¡y González, natural de España, de : Sra. Walker 100 francos; un peque-caracteres interesantes. E n muchos. 
caso se ha procurado acentuar la so-
lidaridad de, los grupos raciales ^ 
regionales dé países, tales como E s -
candinavia, Sud América y la peque-
ña Entente de la Europa Central, 
el también 
 Mauro Acebo 'y Ruiz. L a participa-j ̂ ein^in~ueve'años de edadj d¿pendíen. ; ñ0 tapiz pintado a bordo produjo 
. [ c i ó n j m los hechos de los diez indi-ite> goitero, con instrucción y vecino! 250 francos; llegando a alcanzarse 
viduos, cuyos nombres se han cita'|de yelázquez, 29; Oscar García y : en total un beneficio de 10,448 frau-
do, están perfectamente probadas,! gardiñas dijo llamarse Octavio Gar- { eos. 
respecto a Manuel Alvarez y Fernán-; cía y Menéndez, de la Habana, del Entre los pasajeros cubanos que 
dez y a Arturo Díaz y Dufort, que • treinta año8 de eda(i> tabaquero, sol- | vienen en " L a France" se encuen- Cada país'puede proponer cuatro can 
fueron sorprendidos y detenidos; y -ter0( con instrucción y vecino de ! tran el doctor Antonio Díaz Albertini 1 didatos, pero dos de ellos deben ser : 
corroboradas en cuanto a los demás Santa Emilia, 38. L a pistola ocupa-i con su interesante esposa Blanca ; de distinta nacionalidad. Gran Bre-1 
por los mismos datos que constan en da lo £ué en ei bolsillo del pantalón 1 Broch, el ingeniero Sr. Ciro de la Ve- ; tañ^ solo ha presentado un candida- I 
el sumario y por la eficaz gestión de, qUe vestía el acusado Zubiri, que es- i ga con su esposa y los señores Juan I to, el Vizconde Robert Finlay. Los 1 
la Policía local. | taba cargada con un peine y seis cáp- Antonio Lasa, Miguel Morales, José suecos han propuesto a dos naciona- ' 
E l ex presidiario Vicente Bermejo I sulas, que se ocuparon juntamente 
ra con su gesto delicado dice y gan Martín, se colocó, hace más de 1 con la pistola. 
y Lorenzo Angulo y la familia del Sr. 
Corles O. de Causse. 
les, un danés y un noruego; los no-
ruegos a un sueco y un .danés, ade-
T e a t r o A P O L O 
E m p r e s a X r e v * n Y C r u z 
Jesús del Monte y Santos Suárez. Teléfono 1-1042. 
Exito de la Compañía Dramática y de alta comedia 
A Q U I L E S - Z O R D A 
Donde figuran los distinguidos artista: C L A R A ZORDA-RO-
B E R T O MATEIZAN. 
P a r a e s t a n o c j h e 
B a s t a r d o y L a B a t a l l a de D a m a s 
M a ñ a n a 
l a h e r m o s a c o m e d i a f r a n c e s a " L A PRESIDENTA" 
P r o n t o : " L o s d o s P i l l e t e s " 
F O L L E T I N 
E L A B U E L O D E L R É Y 
POR 
GABRIEL MIRO 
v«ata en i a l ibrería do J . Albela. 
Belascoain, 32. 
. De aquí entresacamos algunas lí-
neas: 
" . . . Para el estudio de la Ar -
queología, de la Lingüística, de la 
| Anticuarla, y otras ciencias polvo-
j rientas y apergaminadas, se necesita 
principalmente el impulso y llama de 
la Fe. ¡Desgraciados de los nuevos 
Tomases que quieran hundir sus de-
dos en las llagas divinas de la sabi-
duría! . . . -
íavia8 86 contiene en un libro que to- i 
(Continúa) 
Después de un macizo de prosa 
exaltada, emprende don César la di-
l e c c i ó n etimológica del nombre de 
la guarda la inestimada castidad ! la amada ciudad. 
1& inetidez. v oue se titula: "Com- I " . . . Serc, significa en hebreo re-
poso; y osea, hace referencia a la 
naturaleza fosca de nuestra tierra. 
"Serosca—reposo umbrío—debió 
de llamarse este lugar. | 
"Probablemente la C de la raíz 
serc, se aglutinó, desapareció por la , 
tendencia perezosa a suavizar los ve 
cabios.. . " 
Pendí z' y (lue 89 titula: "Com-
No° 06 las Hazañas de Serosca." 
y 0 sólo el nombre sino el método, 
cuer!uria8 atildaduras de estilo re-
2aña« el "Compendio de las Ha-
ro, ie(rt0manas" de Lucio Anneo Fio-
rdo rn0' mareinado y venerado en 
co. T™0mento por el docto catedráti-
pobre Vez 86 le podía reprochar lo 
Injug." Vano y seco del asunto; pero 
teiija *mente, porque don César no 
Roma culPa de que Roma fuese 
C0my Serosca, Serosca. 
Por la >, • comienza don César 
e(ia(j hermosa comparanza de las 
bre- i , Serosca con las del hom-
W ^""^cia, adolescencia, virili-
si Jecrepitud. 
c»l>ítiii!.l? "Etimología y Orígenes", 
cul0 I del libro L 
Y después escribe: 
" . . . Aunque lo rechazamos con 
indignado ánimo, no queremos ocul-
tar el origen que a nuestro pueblo 
atribuye un erudito bárbaro, que pa-
ra mengua de los indígenas ejerció 
i cargo de autoridad en esta comarca 
I siempre dócil, abnegado y leal. 
"Dice así el ligero o malintencio-
jnado escritor: "Por antiguas fojas 
parroquiales y cédulas de alcabalas y 
almorjarifazgo averigüé la existen-
cia de un apellido y casa Serpcosca, 
que tuvo su primitivo solar en un 
hondo fragoso y cerril que se hace 
al Noroeste del otero de las fuentes, 
llamado Soto de la coscoja. E r a te-
rreno espeso de indomables carrascas 
y criadero de sacres o sierpes peque-
ñas, muy ponzoñosas. Fundó aquel 
linaje un soldado enriquecido con el 
botín y rapacerías de sus jornadas. 
Descendiente suyo sería Alonso Muro 
de Serp. 
"Este Serp fué ahorcado por fa-
cineroso, ladrón y abarraganado con 
una desvqmturada, a la que mató de 
sueño obligándola a pasar las noches 
delante de su yacija, desnuda, arro-
dillada y con los brazos en cruz . . . " 
Aquí don César el texto del eru-
dito forastero, y exclama: 
" E l sonrojo ere nuestra alma y el 
temblor de nuestra pluma nos impi-
den seguir copiando esas nefandas 
noticias. ¡No, no conocemos ningún 
Serp! Afanosamente buscamos en los 
archivos parroquiales, en el del Arzo-
bispado de Valencia, en los antiguos 
documentos del Fisco, y no aparecen 
esas fojas y cédulas, que no duda-
mos en reputar de apócrifas. 
"Afirmamos con resolución que 
una densa niebla cubre los orígenes 
de Serosca." 
Cuando el sabio catedrático leyó 
este capítulo a sus amigos, recibió 
un aplauso de entusiasmo, de respeto 
y de gratitud. Acabados los pláce-
mes, le dijo don Lorenzo: 
— Y o no creo que todos los cabe-
ceros de razas y estirpes esclarecidas 
fueran santos varones. Rómulo pare-
ce que fué un Caín. Por eso me tiene 
sin cuidado que aquel bergante de la 
soldadesca sea nuestro abuelo, y 
aquel foragido de Alonso nuestro 
hermano mayor. 
E l catedrático, el industrial y don 
Arcadio le pidieron afincadamente 
que no dijese tan grandes blasfe-
mias. 
— ¡ N o son blasfemias! Yo digo que 
me tendría sin cuidado un parentesco 
que no hay ya por donde cogerlo. . . 
Pero no somos parientes. 
Don César sintióse herido en sus 
fibras y entretelas de historiador, si-
quiera él también repudiase la infame 
ascendencia. Pero ¿era lícito que un 
extraño a la sabiduría rechazase sin 
ningún escrúpulo los datos que 
había recogido en su lioro, aunque 
fuesen datos embusteros? 
—No somos parientes—insistía 
don Lorenzo,—o al menos no existen 
pruebas. ,Si el soldado fué el primer 
poblador de nuestro solar, ¿es posi-
ble que estuvieran ya esmerándole las 
parroquias y el Fisco? ¿Quién vino 
antes: el párroco y el alcabalero o 
¿1 primer hombre? 
E l historiador quedóse meditan-
do; y sus amigos, que eran ya del 
parecer de don Lorenzo, le aconse-
jaron que quitase la cita del soldado 
y de Alonso Muro. 
Don César, después de repasarla, 
la defendió angustiadamente; y como 
los demás porfiasen, tuvo un grito 
que revelaba la ingenuidad del va-
rón sabio, diciendo: 
— E s que si suprimo lo del Serp no 
queda del origen de Serosca más que 
lo de la niebla. 
Y no lo suprimió. 
Acaba el Capítulo I en la página 
quinta. Desde lá cual, hasta la 615, 
todo es un tesoro histórico y filosófi-
co que para nada nos interesa. 
E n cambio es imposible prescindir 
de las páginas 616, 617 y 621 hasta 
la 640, todas pertenecientes al Ca-
pítulo X del Libro IV. 
Después del epígrafe: "Ultimos in-
vasores", se pregunta don César: 
—¿Será este capítulo el postrero 
de nuestra crónica? 
— ¡ S í que lo es, sí que lo es!—di-
jimos nosotros, averiguando con pue-j 
ril diligencia que luego seguían e l 
índice y el colofón en forma de cuña I 
buida. 
"¿Será este capítulo el postrero de! 
nuestra crónica?" era autopregunta • 
no exenta de melancolía y de elegan-
cia de retórico. 
No trasladamos ya el texto de don 
César, sino que teniéndolo delante 
de nuestra mirada, escogeremos las 
noticias más preciosas. 
. . . Un don Arcadio Fernández, 
abuelo del Arcadio que conocemos, 
trae de los Países Bajos y de Francia, 
algunos maestros de talleres que in-
troducen en las tenerías de Serosca 
las perfecciones extranjeras. E l nue-
vo sistema de goldrear las pieles dis-! 
minuye el coste de producción. 
Meses después, estalla la primera 
discordia entre el capital y el traba-
jo. Creen los serosquenses que con 
los adelantos, vino también la leva-
dura de los peligros y calamidades. • 
E l día 3 de julio de 1904, amanecen; 
pasados a cuchillo los copiosos reba-j 
ños de la casa Fernández-Pons, y la 
hermosa tenería incendiada y sa-1 
queada. , 
Don Arcadio, vestido de clérigo, su 
esposa, recién parida, con traje de 
aldeana, y un viejo Pons, de arriero,, 
huyen a Teruel. 
Un año más tarde regresan a la | 
noble ciudad. L a elocuencia de los 
teatrinos, las pragmáticas de las au- | 
toridades y los males padecidos, han! 
domeñado a los fcombres. L a casa i 
Fernández Pons va renaciendo de sus' 
ahumados escombros. En los jaqueles i 
de su blasón de piedra, tosco y roí-' 
do, determina don Arcadio que se! 
esculpa una torre entre llamas y un ¡ 
cordero degollado, Cándido y dulce! 
como el de Isaac. E s la domus áurea 
maestra, defensora y mártir de la 
industria de Serosta. 
Sucede un largo período de quie-
tud. Y en tanto que este lugar jus-
tifica la razón etimológica de su 
nombre, los jubilosos pueblos de la 
ribera del Mediterráneo gimen bajo 
el horror de la fiebre amarilla, y 
se defienden convulsos, demacrados, 
de la invasión napoleónica. L a epi-
demia y la amenaza de los navios 
franceses van dejando solitaria la 
costa. Gentes enriquecidas en los 
uuertos, buscan la tierra interior; 
rompen el silencio, el reposo, el ar-
caísmo de Serosca. Con los dineros 
de BU tráfico audaz y de sus logros 
mercan casas, heredades, ganados. 
Pronto olvidan los trances penosos. 
Son gentes ligeras y bulliciosas; ha-
blan y se ríen con estruendo; van 
muy enjoyadas; visten ropas claras, 
de galanía que no se avienen con 
las recias y pardales de los indíge-
nas, que parece que el frío aconseja 
traerlas de esas oscuras colores. Vi-
ven casi todo el día en sus portales, 
en las esquinas, en las plazuelas, ha-
ciendo corros divertidos y jaraneros. 
Observa don César que, antes, en 
llegando el verano, el suelo pedrego-
so de las calles, aun de las más pa-
sajeras, estaba todo negro y aviva-
do de hormigas que celebraban libre-
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Hay por estas latitudes tropicales I de querellas y denuncias, su doble 
trn señor capitán de policía, muy bue- personalidad de licenciado avezado 
na persona por cierto, que tiene un en las leyes y de buen guardador de 
pequeño defecto del que por desgra- nuestras sanas costumbres 
¡¡Adelante, Coronel!! 
Viene de la la P R I M E R A página 
enormes acusaciones sociales con va-
I lentía de cruzado y patriotismo de 
" los que no se estilan. 
¡Si cundiese el ejemplo!. . . 
cia se hallan poseídos muchos paisa 
nos nuestros y también algunos que 
no lo son. 
El lo consiste, el tal defectillo, en 
el muy tonto delirio de notoriedad. 
Notoriedad para cuya consecución no 
paran mientes esos individuos poseí-
dos del tal delirio, en caer en los ma-
yores ridículos posibles. 
De todos nuestros lectores es co-
nocida aquella querella famosa del 
capitán Incháustegui contra las ca-
riátides que adornan la fachada del 
edificio de este periódico. Para nadie 
son tampoco un secreto las denun-
cias que ese celoso capitán ha inter-
puesto con posterioridad a esa de las 
cariátides que tanto hizo reir a este 
buen pueblo irónico cubensls. 
Incháustegui Iba con esos motivos, 
adquiriendo la popularidad por él 
tan anhelada y casi casi ya la había 
conseguido, aunque de un modo algo 
ridículo, como es de suponer después 
de Jo dicho, cuando el tiempo que lo 
pasa y olvida todo, paulatinamente, 
estaba rezagando en el ostraoismo 
más completo la personalic|id pecu-
liar de este nuestro más conspicuo 
querellante, el neo por excelencia. 
Y . . . como es de suponer, In-
cháustegui sufría y escrudiñaba núes 
tros capitales... y hasta veniales pe-
cados, para hacer sentir, por medio 
¡Y reventó! Reventó días pasados 
con una querella contra dos legiona-
rios (¿y por qué no contra todos 
ellos?) por estimar que los tales in-
fringían ciertos preceptos constitu-
cionales. 
Se necesita, señor capitán, tener 
deseos Inauditos de que hablen de 
usted a toda costa, porque encon-; 
trar quien aquí en Cuba no se apar-
te de ella ((de la Constitución,) es 
salvo la metáfora, lo raro, lo verda-
deramente digno de un asombro si no .mañana. Ese sistema es el más rec-
de una querella por parte de nues-lto, el más prometedor de resultados 
tras autoridades. I óptimos. L a acción social católica lo 
Créalo así el capitán Incháustegui. Pone en práctica con excelentes re-
L a nopularidad que usted apetece sultados en los niños de las clases 
de esta manera con querellas que a I humildes a los cuales educa y asila 
nada útil conducen, así como suena, iel día entero, sin darles la sensación 
es una popularidad risible que no es- j 
tá de acuerdo con sus honrosos galo-
vanidad de que el modelo hará de 
ella la copia del grabado, se expone 
a la cursilería más risible, psr mu-
cho que haya pagado a la modista y 
gastado en la tela. Los pueblos que 
copian sistemas y programas escola-
res sin tener en cuenta el carácter, 
la raza y la idiosincrasia de la na-
ción copiada, también se exponen al 
fracaso con el mal parecer, y sobre 
todo a que el uniforme, por no es-
tar a medida, quite marcialidad y 
buena vista al cuerpo y al espíritu 
de los uniformados. 
E l coronel Silva, con razón so-
brancera, quiere dejar a un lado el 
hombre del presente para coger el 
niño y moldear en él al hombre de 
DE SAN ANTONIO DE RIO 
BLANCO 
BODA S U N T U O S A 
sentable por el notable escritor J . 
Rodríguez Xiqués . Habíame versos, 
por América Fleytes. Ayer y Hoy 
inspirada composición poética de Ro-
sario Sansores Las dos coronas inte-
resante cuento de Salvador Quesada 
Torres. Ofrenda galante, hermoso so 
neto de Enrique Serpa y las seccicnes 
de Ellas y Yo, Sociales y Actualida-
des j Teatros plenas como siempre 
de interés y sugestividad. 
Con este número de Bohemia, he-
mos recibido el de "Elegancias", co- | 
Cincinnati, ha hecho base de su ora-, Moisés Cabrera, Matanzas; J Q , . 
. . _ < — ^ i ^ . . « c t ^ e A* rp- v señora. BatahanrS- r»—^ ae ción esos cinco males, puestos de re-
lieve por el Romano Pontífice. 
Tiburclo CASTAÑEDA 
Ante clistipcrulda v numerosa concu-
rrenolr. celebróse «noche la boda de 
"'-ÍUT ,,„,.. disfrute de merecidas J I ^ Í 
consideraciones y afectos. Fueron los j i respondiente al presente mes, y de ! 
yviixvts Ü; eracioaa señorita Oni- ¡ él puede decirse que es d lo mejor 
Oliva r r , 2 l \ v a - £ el cnrrecto joven Pablito : que se ha publicado en Cuba, en lo 
' wonwUe». De fina y espiritual belleza i nna P«cnfl„ta „ _ÍA,„C,T„„ J . 
Lia novio, l u d a iind¿ ccfmo nunca, sien-1 que respecta a revistas do modas. 
Í P o n t i f i c T . . . 
i do objeto de generales celebraciones 
j Desplegando el lujo de una toilette 
preciosa, con riquís imos encajes, la v i | 
aparecer , y completando sus galas nup-
ciales el ramo muy original, que reci-
I bl6 como cariñosa ofrenda de su amiga, 
I la señora Herminia García de Gonzá-
lez. Terminada la ceremonia, lo puso 
Onila en manos de la señori ta Teresa 
Pérez, todo gracia y s impat ía 
Viene de la P R I M E R A página 
al Mundo; pero al decir de Monseñor, pOSitivos, cuyo fomento se ha em 
s anotar" e'ntre aq'ueT'mimeroso ¡ Knrico Pucci, no publicará por abo-i prendido con calor, y que en cierto 
concurso a vuela pluma, en primer tér- ra el Romano Pontífice ninguna E n - modo contribuyen a que comprendan 
no. empezando por las señoras, las ] cíciica> con m}ras , esa Conferencia1 Con más recto juicio la importancia 
Bascando solución.. 
(Viene de la PRIMERA) 
bre la de 1914. Claro está 
teniendo otra escapatoria los • 00 
linos que las casas más ant•nq,,1• 
irán a refugiarse en éllas H • H 
las más modernas, y ios 'nr ail(!() 
ríos de las fincas tan solicitadaPleti-
drán a sus corredores encargad t% 
nivelar las rentas con las seña?8 4« 
para ;as casas construidas pn 
Con mucho nclerto eeñaltj ».taA 
error de los autores de la ]p !1 
fuerzas físicas y morales en aumen- | mando por base el amillarami 
tar el impulso dado a los intereses formula una clasificación con ] 0 51 
nositivos.  f t  s   - estamos de acuerdo, aunque ^ 
que la clasificación periciar^ 
confiarse al Colegio de Ar 
H O J E A N D O N U E S T R A 
C O L E C C I O N 
H A C E 70 AÑOS 
Lunes 7 do Septiembre do 1840 
Corrcsspondcncla do Madrid 
30 Julio 1846. 
Tres son las grandes cuostiones 
políticas que hoy absorben y agitan 
la atención de España, todo el tiem-
po que ésta deja de emplear sus 
y señora, Batabanó; Doctor8t>Colt 
Fernández, Batabanó y Albert ^ 
zález. Matanzas. to Gor 
de caridad ni asilo. Por la noche se 
restituyen al hogar de sus padres, 
la brillante ejecutoria en donde se creen maestritos, emplean nes ni con 
la hoja de servicios por usted presta 
da en ese benemérito cuerpo de la 
policía nacional. 
Hay algunos barrios por ahí, c u -
ya hediondez debiera ser denuncia-
da. P e r o . . - ¡cállate lengua! y r e -
cuerda que como pensaba el excelso 
Manco de Lepante, "en tí consisten 
do el sistema adorable de enseñar 
ellos predicando lo que les enseña-
ron. Pero esto no puede hacerse con 
niños de clase media y elevada, por-
que estos niños precisamente si viven 
en su hogar un día, olvidan lo que 
en un mes les inculcaron grandes 
educadores 
distlncruidas madres de los novios, res-• , •¡tn,íta„:Án 
I pectivamente: Enriqueta C. de Mede-;116 limitación de Armamentos, a me 
ros y E lv i ra P. de González, las que tu-
vieron para todos muchas atenciones; 
í" continuación, un grupo distinguido: 
Eula l ia G. de Hernández. Caridad _ 
González, Felina G. de Machad^. Magda- la Conferencia propuesta por el Pre-i Rerpecto a la primera, debo decir 
lena G. de Sánchez. Catalina ^G. de ' gidente Harding, pero está completa- aVdes. que todo nos hace creer pre 
Palomino. Rosalina P. de Gues. Hermi- 1 
de las indicadas cuestiones: el ma-
nos que nuevos sucesos cambiasen la trimonio de S. M. (Q. D. G . ) , las 
situación. " L a Santa Sede, dice Mon-' elecciones generales y la situación 
•3. d̂e sen»r Pucci, no toma parte activa en' de Portugal 
mos  l  cl sific ri  r.Q-,_. 
biera 
toctos para que fuesen objeto 
acuerdo por la Junta Directiva i*1* 
informes que a este respecto rinJI 
las comisiones nombradas ran 
efecto. 
inzáiez" y Josefina G. de j ™6nte de acuerdo con los propósitoos; valeceran en ella* la voluntad solj)- do sobre sus verdaderas bases, es 
Por un procedimiento así el 
• do la propiedad estaría calnn3' 
•    • 
el país. Ultimamen-jes, señalando al capital invertido 
te sa ha dicho que S. A. el infante , interés normal y de esta manera Uí 
de limitar] rana y el bien d( 1 Travieso, la más joven de las señoras . I del Presidente Harding 
I Señoritas, ¿por quién empezar? I los Armamentos 
¡y crnso?ciahGonazáaiezda c u á í ^ m á s ^ r l * í De ^ solución propuesta por el Ya- ¡D. Enrique había renunciado 
¡ «tasas. Blanca Sánchez, L a u r a Arias , ; ticano de prohibir el Servicio Militar: candidatura, y algunos diarios han 
'Glor ia Pino. Magdalena Levf, Juana V i - obligatorio como medio cierto de im-1 presentado la de su ilustre hermano 
los mavores daños de la humana vi -,' 
10 „ la-'u I E l coronel Silva dice: los padres da." 
Porque si hablas. F A K I R . 
Crónica Católica 
Presentando a Monseñor Pedro Bene-
detti, nuevo Dejiegado Apostól ico de 
Cuba y Puerto Rico. 
riodismo, siendo director de "Annali 
I de Nostra Signora del Sacro Amore." 
"II Pulgatore," y últ imamente del 
"Acta Apostolicoe Sedis." E l órgano 
I oficial del Vaticano. 
¡ Los Papas lo han distinguido con 
I puestos honoríficos; Secretario de la 
I Comisión Pontificia para redactar el 
I último Catecismo, Secretario de la 
Comisión Pontificia para la organi-
zación de los Seminarios en Italia; 
Párroco de la nueva iglesia por sus 
esfuerzos levantada en Samgotevere 
son pésimos educa or s", debiendo
señalar sólo a la mujer. Acaso por 
un exceso de compasión o de galan-
tería hacia las madres, no dice que 
la mayoría no cumplen con los de-
beres que a ellas solas han compe-
tido siempre. Hasta que el niño tie-
ne quince años, la madre es respon-
sable de su educación; y para que 
ésta sea, ya no diré perfecta, por-
que no hay perfección absoluta en el 
género humano, sino lo menos defi-
ciente, necesita la madre res ignar a 
su tiempo el mando en las manos del 
padre, entregándole un hijo amante 
obediente; de la obediencia y el 
Nuestro Redactor Jefe, señor Joa-
quín Gil del Real, nos hace entrega 
de la siguiente carta del inolvidable 
P. Miguel Gutiérrez, Superior del 
Convento de la Merced de los Padres ^rauti nombrado en el Consistorio del i e spe to amoroso batía los padres, sa 
Paúles de la Habana, ausente en la 22 á¿ junio dQ obispo de Ozié- len los ciudadanos que conducen la 
Madre Patria. Carta en la cual hace ró renuncia a pesar de las reiteradas 
la presentación al pueblo de Cuba instancias del Papa, 
del nuevo Delegado Apostólico de ¡ úl t imamente en el Consistoria del 
Cuba y Puerto Rico, Monseñor Pedro 10 de Marzo, el S. Padre le preconiza 
Arzobispo de Tiro. 
Este es el nuevo Delegado de Cu-
ba: la Prensa y los Seminarios es-
tán de enhorabuena. 
Dígaselo usted a los Cubanos y há 
Ualobos, Carmela Lanzardo, Panchita nprjir iaq p . , , p r r o u fipría P1 «oprota-
y Nena Aparicio. Esther Gutiérrez, L y l a , t - I „ » ^ J, . . JZ?? T 
Torres y Eidelina Lanzardo. no ê Estado, Gasparn, sin duda ex-
Antonia Arias, formando una trinidad | presando opiniones del Romano Pon-
con Eya L " " 2 ^ ? , >' Este la L e - . tífice que debía aboiirse el servicio 
cour, y completando bellamente, esta . . , 
relación. Chichi Marttne. cnn su in-,miIltar obligatorio, porque si el 
separable amiga, Nenita González. ¡"enganche voluntario" era bastante 
Obsequiados espléndidamente, brin- para conservar el orden en una Ña-
fiamos por los nuevos esposos, d e s e a n d o - . . , „„„ i¿nA . o«^,,; 
les votos todos de dicha y felicidad. ción' 110 había necesidad del Servi-
Votos que suscribo. CÍO obligatorio. 
Y si todavía una Nación no acep-
taba el arbitraje que se dictase, en-
tonces se establecería el boycotaje, 
(el aislamiento) económico, con toda 
la eficacia que este medio llevaría 
consigo. 
L A C O R R E S P O N S A L 
Benedetti. 
Dice así: 
"Santander 19 de Agosto de 1921. 
Señor don Joaquín Gil del Real. 
Mi muy caro amigo: Le escribí 
desde la sin igual capital de las An- ganie el recibimiento que merece el 
dalucías, una carta de impresiones; Representante de la más alta autori-
hoy lo escribo desde estos palacios dad que existe en la tierra, él lleva 
encantados con inmensos salones lia- entusiasmo, vida y amor por exten-
mados calles, imponente decorado y der en esa Igla la acción siempre de 
su cuarto de baños que son: " E l Va- I paz y orden, del Pontificado, yo no 
radero") ( L a Concha) con que Espa- dudo que lo conseguirá y que los co-
fia aloja por el Norte a los viajeros , raZones cubanos nobles y hospita-
'•enidos de esas tierras. liarlos, le dispensarán la misma aco-
Esto es sencillamente delicioso. gida que al Roma Pontífice, si este, 
Dejemos estas emociones pasaje- | rotag ]as ca(ienas que lo aprisionan 
ras; la Providencia me hizo conocer 
en París, al nuevo Delegado Apostó-
lico de Cuba y Puerto Rico, contra-
yendo la grata obligación de presen-
tarlo al Pueblo Cubano. 
Lo vi por primera vez junto a la 
urna que guarda las reliquias del 
Apóstol de li. Caridad. Allí orába-
mos juntos, él, sin duda, embalsama-
en Roma, arribase a esas playas, 
bañadas de luz y alegría y religión. 
Salude a los amigos de ese DIA-
RIO y usted sabe que cuenta en An-
dalucía con un amigo y servidor. 
Miguel Gutiérrez." 
Complacidísimos publicamos la be-
llísima presentación, que de Monse-
ñor Menedetti, hace el Padre Gutié-
ba su alma con el amor al prójimo 1 rrez> agradeciendo vivamente a nues-
que exhalan aquellos sagrados bue- j tro muy querido Jefe de Redacción, 
B0S- ,. , , . I la amable condescendencia, de ha-
Al salir del templo un golpecito ' herri03 dsignado para dar cumpli-
en el hombro y una voz de anciano | miento a los deseos del Padre Gutié-
llaman mi atención, y oigo que me 1 rrez> a quien vivamente apreciamos 
dice: " E l nuevo Delegado Apostólico por su virtud y talento, al par que 
de Cuba desea saludarle y entrevis- agradecemos su correspondencia en 
tarso cen usted." , nombre de este DIARIO, esperando 
Vlceveisas cubanas, caprichos de ' COü{iadamente( no3 cuente sus im 
¡a fortuna, los periodistas piden, so 
licitan, imi-ortunan con interviús, 
no son los solicitados. 
Primer rasgo de amabilidad del 
Monseñor. 
Algo sobresaltado seguí al venera-
ble anciano emisario, saludo y beso 
el anillo pastoral de S. E , ; más 
pronto me tranquilizo y adquiero la 
confianza; la sonrisa, el cariño, las 
palabras dulces y amigas son gran 
parte para serenar y conquistar los 
ánimos. 
Pue'do asegurar que Monseñor Be-
nedetti amó a Cuba antes de pisar 
sus playas. Por todo me preguntaba 
con el interés y la solicitud de un 
padre, que largos años ha vivido l e -
jos de sus lares. 
Un país que no se ama, ni nos ale-
gramos de su prosperidad, ni senti-
mos sus desgracias, y Monseñor Be-
nedetti se entristecía cuando le con-
taba las tristezas de Cuba y se ale-
graba al describirle las bellezas mo-
rales y físicas del País a que le des-
tinaba el Romano Pontífice. 
L e hablé, como es naturef, de la 
bondad sin l ímites de nuestro Prela-
do, siempre dispuesto a trabajar por 
el bien de su diócesis, le hablé de 
Patria hacia la honra, aunque sea 
atrepellando sobre miles de obstácu-
los. 
¿Cree el coronel Silva que se re-
I generan los hombres prpearando mu-
jjeres con estudios que las desequi-
libren cuando se lanzan a ellos en 
veloz carrera? No, Coronel. L a mu-
jer debe ser educada con fortaleza 
espiritual y física y lucidez mental; 
cuanta más ella alcance por sus pro-
pios esfuerzos, mayor capacidad ad-
quirirá para valerse sola si la des-
gracia la persigue. 
De madres fuertes, enérgicas, sen-
cillas en sus gustos, integérrimas en 
sus relaciones, honestas en sus pro-
cederes, salen las madres que edu-
can hombres para formar familia y 
honrar la Patria en cualquier pla-
no de la sociedad. 
Los hombres son cómplices de las 
mujeres malas educadoras del niño, 
sensibleras para quererlos, vanido-
sas para vestirlos y fáciles para de-
jarlos entregados a manos mercena-
rias, mientras ellas pasean sus des-
nudeces por calles, paseos, "cines" 
y teatros. Esto no cabe duda. ¿Qué 
carácter, qué dignidad ostenta el 
compañero de esa madre, el padre 
de esos hijos, mal educados por la 
sensiblería, en un caso, y por la in-
cultura cerril, a veces, del servicio 
doméstico? 
E s muy complejo el plan educati-
vo que comienza con el primer va-
gido de la criatura, pues si ha de 
ser recomendable la educación del 
DE SANTA CLARA v 
V I L L A C L A B A D E D U E L O 
L a Sociedad capireña está, de duelo, 
con motlco del fallecimiento de la se-
fiorita Rosa Plchardo, alta empleada del 
Gobierno de la provincia,. cuya funcio-
naría por sus envidiables dotes de so-
ciabilidad y cultura era generalmente 
querida. 
Profundamente católica, mucho labo-
ró por el progreso del religioso ¡culto 
Añadía Monseñor Pucci que Bene-
dicto X V mantendrá en el porvenir, 
sus opiniones morales pasadas y pre-
sentes, pero no tomará parte alguna 
en la Conferencia de Washington que 
se intenta inaugurar el 11 de No-
el Srmo. Sr. infante D. Francisco de 
Asís, hijo mayor del Srmo. Sr. in-
fante D. Francisco de Paula, y Bri-
gadier Coronel del Regimiento de 
Caballería del Príncipe que hoy se 
encuentra en Pamplona, S. M. la 
Reina Madre invitó al augusto infan-
te a venir a esta corte con licencia 
para asistir a la magnifica fiesta con 
que el día 24 se celebrarán sus días 
en el Casino. 
NOTICIAS DE ORIENTE 
8. 
en esta ciudad, siendo una de las m á s viembre, tercer aniversario del Ar-
a la cual aportó la señorita P i char ío ; 
todo su valioso concurso. Bien relacio- H1 sabiduría del Pontificado nos 
nada y distinguida por todos, durante el veda escudriñar los motivos de esa ¡para asistir a las fiestas religiosas 
(Por telégrafo) 
Santiago de Cuba, Sep 
Toma do posesión 
Ayer tarde prestó juramento y to-
mó posesión del cargo de Magistrado 
de esta Audiencia el Dr. Ricardo Ros 
Castillo, asistiendo al acto un nume-
roso público. 
**~Las fiestas religiosas del ('obre 
Están llegando muchas familias 
™R\ ^ul,le Ía j levad° a la tumba a la abstención; pero se nos alcanza que 
inolvidable Rosita, siempre su residen- „ * J 1 
cia de la calle de Independencia, se ha no conociéndose todavía el programa 
visto visitada por nuestros m á s signi- ni alcance de las materias que se tra-
ficados elementos sociales, asf como por tarán en la Conferencia y teniendo la 
la clase humilde, de la cual era ella T îpaio Catrtlica nnmprn<ín<? iniqinnp-
una de sus más firmes protectoras. I -isiesia uaionca numerosos misione-
E l Asilo de San Vicente de Paúl pier- 1 ros tanto en las islas del Pacífico ce-
de, con su muerte, a una de sus m á s | mo en los países del Extremo Orlen-
constantes propagandistas, pues las PO-!té> s e r í a dar un sait0 cn el vacÍ0) que quiere evitar con su constantte tacto 
el Vaticano, al no saber todavía que 
bres siladas tenía  en ella a un  ma-
dre cariñosa, vigilante constante de to-
das sus necesidades. Innumerables co-
ronas ha dado solemnidad a la capi-
lla ardiente, en; la cual se l evantó un 
pequeño altar, con la valiosa escultura 1 Sienes 
de la histórica "Humildad y Pasión", 
obra de arte sin igual en su género, en 
todo el territorio de la República. 
Imponente fué el acto de su entierro, 
al cual asistieron representaciones re-
ligiosas, civiles y militares y numero-' Pontifical, que una Encíclica del Va-
sas personas, despidiendo el duelo con tif.ann Dndiera nnhlicarsp si nuevos 
frases llenas de dolor, él coronel Juan 1 ucano PUaiera puoiicarse si nuevos 
Jiménez, gobernador de las Vil las . ¡ sucesos en relación con la Conferen-
del Cobre, donde se venera la mila-
grosa imagen de la Virgen de la Ca-
ridad, Patrona de la República. 
E l monumento n Fajardo Ortíz 
Han sido llevadas al lugar del em-
plazamiento en el Paseo de Martí, 
numerosas cajas que contienen el 
monumento a Desiderio Fajardo Or-
países se enzarzarán en las discu-jtiz "E1 Cautivo". Dicho monumento 
«iones. Q116 constituye un obsequio de la 
Por* eso con notoria sacacidad, no I Asociación de Reporters a la ciudad 
aminorada por la Santidad del Pon- l será Inaugurado el próximo día 10 
tífice, dice Monseñor Pucci, eco en | Octubre. 
este caso de la Secretaría de Estado 1 ™ « « J w 
E l Teatro Rialto 
Llegue nuestro pésame a todos sus 
familiares. 
E L C O R R E S P O N S A L 
P U B L I C A C I O N E S 
presiones de viaje a París y Roma, en hombre( desde que nace debe Ser ri 
su amena correspondencia, a su ami-
go y paisano Gil del Real. 
Los del DIARIO devolvemos cari-
ñosamente el saludo, al Padre Gutié-
rrez, al que en Cuba ha sido un esti-
mado compañero en la Prensa. 
CONGREGACION D E L A ANUN-
C I A T A 
(Sobre el Congreso Mariano de 
Chile.) 
Para el Congreso Mariano de las 
Repúblicas Latino Americanas, que 
empezará en Santiago de Chile el 8 
de Septiembre próximo, día de la Vir-
gen de la Caridad, el P. Director, 
además de enviar una extensa carta 
al Director de aquella Congregación 
Mariana disculpando su ausencia e 
informando de las dos Congregacio-
nes, L a Anunciata y la Obrera para | 
conocimiento del Congreso, ha envía-) 
do al señor Gabriel A. Amenábar, la 
siguiente carta dándole la Represen-
tación de ambas Congregaciones Ma-
rianas de la Habana. Dice así: 
Señor Gabriel A. Amenábar. 
Cónsul de Cuba en Valparaíso. 
Amadísimo Congregante: Por la 
las obras de Acción Social Católica | p á s e n t e quiere la Congregación de 
emprendidas por ese puñado de jóve- L a Anunciata de la Habana autorizar 
nes abnegadas, ayudadas en todo por a usted para representar a E l l a y a 
las no menos héroes Hijas de la Ca- I ia obrera de la Caridad en el Con-
ndad. Las Católicas Cubanas con su ¡ greso Mariano de las Repúblicas L a -
programa de regeneración social le , tino-Americanas que se ha de cele-
Interesaron grandemente: cuentan brar en Santiago de Chile, desde el 
a simpatía, apoyo y bendi- i 8 dei próximo mes de Septiembre. 
E l deseo de L a Anunciata sería en-
viar además algún otro Congregan-
te de cada una de las dos Congre-
gaciones Marianas establecidas en la 
ción. 
Pero, ¿quién es Monseñor Bene-
detti? i ^ - j ^ a - r j 
Al llegar a Roma procuraré inda-
garlo y me congratulo de que a Cuba ¡ iglesia de Belén de esta Ciudad y 
le haya tocado en suerte un Delega 
¡do de cualidades y méritos excepcio-
nales, un hombre de ciencia, de vir-
|tud, de experiencia y actividad na-
da comunes, un misionero, profesor. 
hará lo posible por realizarlo: Dios 
quiera que así sea para gloria de Ma-
gurosa: no hay más difícil facilidad ] 
en la tierra, que la educación de las ; 
criaturitas sanas y robustas que a , 
veces no lo son por deficiencias de [ 
esa educación mixtificada y desas-
trosa. 
Entiéndase que no hablo de Ins-
trucción, hablo de educación. 
¿Cree el coronel Silva que esos 
matrimonios que contratan la pro-
le, allá en el extranjero, de donde 
vienen las canastltas que la traen, o 
las cigüeñas que la dejan pendien-
tes de la reja, son Ideal edu-
cativo? ¿Cree que ésas parejas 
unidas para gozar y malgastar lo 
que Dios da y a veces lo procura el 
diablo, serán capaces de secundar 
la acción benéfica de ese colegio bien 
ideado por su nobleza y por su pa-
triotismo? 
Sí; la disciplina militar es una ne-
cesidad en los colegios, pero no un 
militarismo de papel de China, para 
uso y abuso del orgullo infantil, si-
no un militarismo cuartelero, con 
todas sus virtudes y sus consecuen-
cias. Yo he visto en Forhdan, en el 
gran colegio de jesuítas, próximo a 
Nueva York, que no solamente era 
militar el colegio, sino que tenía las 
tres armas, y según la naturaleza y 
las aficiones de los alumnos, así se 1 
les dedicaba a Infantería, Artillería 
o Caballería. E l campo de maniobras ! 
era extensísimo y magnífico. Mi hi- j 
jo se educó en el "Military Scool", j 
de Jonker, que ya no existe, y qui-
zás aquella disciplina le sirvió para 
disciplinarse más tarde: con ayuda 
de mis anteriores disciplinazos mora-
les, estuvo pronto en posesión de 
aceptar con alegría la disciplina del 
colegio. 
E l tema es arduo. Coronel. Nece-
"BOHEMIA" 
De excelente puede calificarse el 
último número de esta revista, la pre-
dilecta de las familias cubanas. 
Su texto sus grabados y su presen-
tación son realmente inusperables. 
He aquí el sumario de tan brillan-
te número: 
E n la portada aparece con el tí-
tulo de Amor Maternal, un mognífi-
co grabado a tres colores. Y en las ¡ placeres, como objetivo de la vida. 
cia de Washington la justificasen. 
Corre parejas esa solicitud de Be-
nedicto X V con su vehemente deseo de 
•hallar los graves males de la huma-
nidad para ponerles remedio; y así 
dijo Su Santidad en el discurso pro-
nunciado ante el Colegio de Cardena-
les el 24 de Diciembre último que ha-
bía cuatro plagas que afligían a la 
humanidad. 
E r a la primera la provocación a 
toda autoridad. 
L a segunda el odio entre los hom-
bres. 
L a aversión al trabajo era la ter-
cera. 
E r a la cuarta el ansia loca pqr los 
Están terminándose las obras del 
nuevo teatro "Rialto", en la calle de 
Estrada Palma, frente al atrio de la 
Catedral. Dentro de pocos días será 
inaugurado con una brillante fiesta 
social. 
Azúcar para los Estados Unidos 
Ha salido para New York con un 
cargamento de azúcar, el vapor ame-
ricano "Peter H . Cronwell". 
Sepelio 
Esta mañana recibieron cristiana 
sepultura los restos de la virtuosa 
señorita Alicia Favigne Lafarje, cu-
ya muerte ha sido muy sentida en 
! i propietario tendrá garantizado 1 
capital con el interés correspondic. 
te, el inquilino pagaría una ren?' 
equitativa y la acción del fisco d 
provista de tanto enredo, sería m 
efectiva y menos expuesta, por con 
siguiente, a manejos que son un 
amenaza constante para el propietT 
rio, para el inquilino y para la 3 
ministración pública, s e g ú n el in¿ 
rés que en cada caso prevalezca en 
la pugna por imponerse con periJ1 
cío de los demás. 
Las declaraciones de una rent» 
inferior no representan realmente 
el interés de sustraerse al cumpi? 
miento de las leyes fiscales; es quj 
existen males contra los que 
que prevenirse: las multas rnunici. 
pales, las sanitarias y la seguridad 
que tiene el propietario de que u 
enorme contribución que se le impo. 
ne no le producirá|bien alguno; puj," 
hasta las aceras si se hacen deberá 
pagarlas por separado, y si éste no 
trata de rebajar la tributación no 
le producirían las rentas para lo» 
gastos que representa el sostener suj 
derechos de prouietario, y, claro que 
solo para figurar en el Registro de 
la Propiedad con los títulos corres-
pendientes no habrá nadie que con-
vierta su capital en piedras y viva 
luchando con los agentes que con 
una chapa en el pecho forman el 
ejército que persigue al propietario 
como si hubiese inspirado a nuestras 
instituciones la célebre frase de 
Prudhon: la propiedad es un robo. 
Pláceme, señor Vidal Bosque, ver 
en su interesante estudio atinadas 
observaciones y la Junta Directiva 
de esta corporación, al conocer su 
trabajo ha acordado manifestar su 
conformidad con las deficiencias que 
señala a la ley y con su criterio 
de que el problema df; la vivienda 
por su complejidad, necesita de un 
concienzudo estudio, si no se quiere 
ir derechamente a su única y perma-
nente solución, el fomento inmedia-
to y rápido de la construcción has-
ta dotar a la ciudad de millares de 
casas modestas e higiénicas donde 
por módico alquiler puedan vivir las 
familias de los que sólo tienen para 
subvenir a sus necesidades reducidos 
páginas siguientes: E l water-tennis, 
fotografía a toda plana. Balzas, pla-
giario, sugestiva trabajo que ha de 
ser muy gustado. L a misión cubana 
a las fiestas del Centenario de Gua-
temala interesante información, con 
varias fotografías: Azucenas linda 
tricomia. E l Enigma cuento repre-
E l materialismo grosero que nie-
ga la espiritualidad de la vida hu-
mana, era la quinta. 
E l Fiscal General de los Estados 
Unidos, protestante de religión, en 
un magnífico discurso pronunciado 
el 31 de Agosto último ante la "Aso-
ciación Americana de Abogados" de 
ría y honor de ambas Congregado- j sita usted f uerza á¿ voluntad para 
voluntades: felizmente la Saludan efusivamente las dos a las 
Director de Seminarios, Secretario \ Congregaciones Marianas que allí se 
de Comisiones Pontificias, periodista, reunirán, enviándoles por conducto 
escritor ascético, el hombre de Dios de usted la expresión de su cariño y 
que se necesita en nuestros días. ios más sinceros votos por la pros-
Nació en Falvatienra ( (Roma) , y I peridad de dicho Congreso, que espe-
íintió en su alma asco por las cosas ¡ ramos ha de ser una página glorio-
rastreras y escogió por su morada I sa en la historia del Culto de María 
y herencia la Congregación de los ¡ en las Repúblicas Latino-America-
,Misioneros del Sagrado Corazón, es-j ñas. 
tudió en el Apolinar, ordenándole de | Conociendo usted tan perfecta-
; sacerdote el Excxelentísimo Cardenal i mente la vitalidad de nuestras Con-
Lucido María Parocche. j gregaclones, sabrá interpretar los 
Sacerdote, marcha a_ Barcelona en ( sentimientos de piedad que les api-1 d í t a ' y más católico,', modelará hom-
donde predica y ensena filosfía, de man, al dirigir su palabra en nuestro t bres de gelatina, víctimas de la in-
aquí se le destina a Francia, y en j nombre a esa dignísima Asamblea. 1 consistencia. 
Issodum continúa su carrera de Pro- 1 Dios se lo premiará como lo desean 
fesor. Estas dos estancias le facili- | sus afmos ss. ss 
vencer 
tiene. 
No se olvide de que nuestra reli-
gión católica es una estupenda ayu-
da disciplinaria; mas siempre que 
las madres la sientan hondamente y 
no a flor de piel y en días fijos; 
siempre que aprendan bien la reli-
gión de la moral, basada en la ver-
dad, en la justicia, en los manda-
mientos de la ley de Dios y en el 
valor para los sacrificios. 
Si las madres no son así, hasta el 
colegio más militar, más ordenan-
tan el aprender el español y el fran-
cés; los que habla con igual correc-
ción que el italiano. 
Llamado a Roma se dedica al pe-
Jorge Camarero, S. JM 
Director. 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
Presidente. 
Perdón, Coronel: de usted tomé 
el ejemplo en la crudeza de expre-
sión, que conviene, porque la época 
puede ser de respetos Individuales, 
pero no de eufemismos para encubrir 





P O R L O S H O T E L E S 
sueldos y jornales. 
L a Junta Directiva del Colegio de 
Arquitectos, en sesión celebrada el 
día lo. del actual estimó oportuno 
dirigirle el presente escrito por si 
usted cree pertinente las razones ex-
puestas corroborando cuanto se ha 
dicho en favor de una solución prác-
tica al problema de la vivienda. 
De usted muy atentamente, 
E . Gi l Castellanos. 
Presidente. 
E X P O 5 I C I 0 r S , < 5 A L I A N 0 6 3 . A L M A C E N E S , C I E N F U E G O S 9 y í ] 
H O T E L I N G L A T E R R A 
Entraron ayer: Miss. M. Lee, Miss. 
Miedred Lee y Mr. J . V . Lee, de Ba-
raguá; R . Gidaite; C . F . Koop y 
familia, Juan Pedro Koop, de Cien-
fuegos; Carlos Boche. 
H O T E L T E L E G R A F O 
Entraron ayer: Artus O. Glerdi-
na, de Manzanillo; A . W . Arnold, 
de Key Wes, F i a . 
H O T E L P A S A J E 
Entraron ayer: 
Juan G . Fernández, Juan y R a -
món Montero, procedentes de Jovella-
nos; J . Mallen Jr. , del Central Deli-
cias, Oriente; Calixto Subirats y fa-
milia, de Ciego de Avila; Abel Fer-
nández, de Sancti Spíritus; Mariano 
y José Meane, de Jagüey Grande; An-
tonio González y familia, de Cárde-
nas; Ignacio Zayas, de Santa Clara; 
A . Santos, de Matanzas; Manuel Le i -
vay familia, de Hatuey; Miguel A . 
Madroni, del Central Hershey; Anto-
nia Rodríguez, de Camagüey; y el 
doctor E . Esteban, de Camagüey. 
H O T E L S E V I L L A 
Entraron: 
J . W . Nicholls, de Santiago de Cu-
ba; J . D. Me Dowell, de Punta Ale-
gre; E l Conde de Casa Romero, de 
Barcelona. 
H O T E L P L A Z A 
Entraron ayer: 
Sr. A . de Armas y señora, de Ca-
magüey; señora de A . Martínez, de 
San Antonio; Ralp. Milles de New 
York; Manuel Diaz e hijo, de Cien-
i fuegos; J . W . Wight, de New York; 
M. L . Yangid de Guiñes; Manuel Gon 
zález, de Cienfuegos; Evelio Diaz 
Piocha, de Ciego de Avila; José Váz-
quez, de Cienfuegos; Diego Rodrí-
guez, de Cienfuegos; F . W . Boren, 
de Aslaland, Oblo; D. Baptista, de 
New York; R . D, Evans, Atlanta, 
Georgia; C . A . Broure, de New York, 
Miss, Francis Ruffin, de Montgome-
ry; Juez Wectbrook; doctor Rubén 
Badia, Sagua la Grande; Conde y Con 
desa de Matalli, de Roma; Miss. 
Johnson y dos hijos, de la Herradu-
r a . 
H O T E L " A M E R I C A " 
Entraron ayer: 
Abed Pacheco, Santiago de Cuba; 
M. Ortíz, Santiago de Cuba; Santia-
| go Castelló y Señora, Sancti Spíritus; 
Ansoategui, Ciego de Avila; Doc-
Mlguel Guzmán, Baragua; 
P O R L O S P U E R T O S DE 
C U B A 
M O V I M I E N T O D E V A P O R E S 
Puerto de Nuevitas.— H a entrado en 
este puerto el vapor americano Lake Ga-
listeo, con cargai^iento procedente de Cai-
barién. 
Puerto de Baracoa: H a entrado en este 
puerto, procedente de Cananova, el 
por noruego Cayo Mambí, completando 
en este puerto el cargamento de racimos 
de plátanos guineos y saliendo en la no-
che de ayer para New York con un car-
gamento de 12.000 racimos de la referi-
da fruta . 
H a entrado, procedente de Santiago de 
Cuba, el vapor cubano Julia, conducien-
do para este puerto dos cajas de frutas, 
quince bultos de jabón 25 cajas de cho-
rizos; treinta cajas de harina de triSOr 
36 bultos de mantequilla; quince bulto» 
y cinco líos de cajas de confituras. 
Puerto de Nuevitas: H a entrado cn es-
te puerto el vapor americano plerades, 
con un cargamento de madera, proceden 
te de Colón, v ía canal de Panamá. 
Surgidero de Batabauó: Ha entrado e 
vapor Cristóbal Colón, procedente de 1 
la de Pinos, con pasajeros y carga Be 
neral . 
Puerto de Trinidad: A este puerto h» 
de llegado el vapor Casilda, procedente 
Cienfuegos y han salido los vapores Anl-
S. 
tor A . 
de 
lido 
ta y Reina de los Angeles, ambos con 
carga y pasajeros. 
Puerto de Matanzas: ha entrado en 
te puerto el vapor ing lés Perwinval, 
V i t a y el vapor americano Munarry 
New York, con carga general. Ha sa 
el vapor noruego Purde, para Cárden ^ 
con 7.181 sacos de azúcar a recibir 
denes. E l Jamaica tomó en Matanza^ 
9.197 sacos de azúcar consignados 
Gradiow, Rionda y Ca., de New York I 
14.128 sacos de azúcar consignados 
Guaranty Trust Co., de New York. 
Puerto de Cienfuegos: Ha «ntrad^e^ 
vapor americano Lake Gorin, de - ^ 
Orleans, con carga general; el vapor ^ 




vapor noruego Mount Vernon, 
general, para Casilda; el vapor cu 
Reina de los Angeles, con carga gen< . . ln Ae en-Ayer no ha habido movimiento 
iradas ni salidas en los puertos de Sa 
Cruz, Gibara. Cárdenas y MarieL 
Cerveza; ¡Déme medía 'Tropicar! 
